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R E S U M O  

Este trabalho apresenta uma ferramenta para geração 

automática de software para suportar diálogos entre usu&ios e 

sistemas de aplica~ão computarizados, que foi implementado no 

computador Burroughs £3-6700. 

O modelo proposto utiliza o conceito de menus para a 

interface usuário-computador. 

O projetista da interface fornece as descrições dos 

diálogos de maneira interativa e o sistema gera código fonte 

ALGOL, que após compilado, constitue a interface desejada. 

são apresentados finalmente, exemplos do uso do siste - 

ma proposto, assim como, as conclusões e.recomendaçÕes para fu - 
turas pesquisas. 



A B S T R A C T  

This  work p resen t s  a  t o o 1  f o r  t h e  automatic  

genera t ion  o£ sof tware  t o  support dialogues between u s e r s  and 

a p p l i c a t i o n  systems and i t s  implementation on a  Burroughs 

B-6700 computer. 

The proposed model uses  t h e  conaept of menus t o  

desc r ibe  t h e  user-compnter i n t e r f a c e .  

The des igner  o£ t h e  i n t e r f a c e  s u p p l i e s  t h e  

d e s c r i p t i o n s  o£ t h e  dialogues i n  an i n t e r a c t i v e  way,the system 

then genera tes  source code i n  ALGOL which i s  ready f o r  use 

a f t e r  compilat ion.  

F i n a l l y ,  t h e  conclusions o£ t h i s  r e s e a r c h  a r e  

presented  and recomrnendations f o r  f u t u r e  developments a r e  

suggested.  
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I - INTRODUÇ&Q ---------- 

1.1 - ~ o t i v a ç ' ã o  

Um s i s t ema  de informação que u t i l i z e  o computador é 

composto de três elementos  b á s i c o s  : sof tware ,  hardware e usuá - 

r i o .  

A i n t e r f a c e  usuário-computador, c o n s t i t u í d a  p e l a  i n  - 

t e r e l a ç ã o  des ses  t rês elementos ,  é s e m  dúvida,  peça fundamen 

t a l  p a r a  o sucesso  des se  s i s t ema .  

No p r o j e t o  des sa  i n t e r f a c e ,  além do dimensionamento 

dos r e c u r s o s  do hardware, devem ser levados  e m  conta  o s  f a t o  - 
res humanos que delineam o comportamento do usuá r io ,  no s e u  re - 

lacionamento com a máquina. 

O maior ou menor grau  de d i f i c u l d a d e  que o u s u á r i o  

encon t r a  na  u t i l i z a ç ã o  de determinado s i s t ema  depende, e m  gran - 

de p a r t e ,  da  a v a l i a ç ã o  c o r r e t a  des ses  f a t o r e s  humanos po r  p a r  

t e  dos p r o j e t i s t a s .  

I n fe l i zmen te ,  somente n e s t e s  Últimos tempos é que f a  - 

t o r e s  como f a c i l i d a d e  de uso,  f a c i l i d a d e  de aprendizagem, e ou - 

t r o s ,  começam a ser u t i l i z a d o s  p e l o s  p r o j e t i s t a s  de s i s t e m a s  - 

Simpson ( 5 3 ) ;  K e t i l  ~ 0 ' ~ ) ;  Zloof ( 3 6 )  

Essa f a l t a  de a tenção ao p r o j e t o  da i n t e r f a c e  com o 

usuá r io  pode ser e x p l i c a d a  p e l o s  s e g u i n t e s  a spec tos :  

- o uso do computador f i c o u  r e s t r i t o ,  po r  mui to  t e m  - 

por a programadores ou pessoas  t r e i n a d a s  na u t i l i  - 

zação de determinado s i s t ema ;  

- o p r o j e t i s t a  das  l inguagens  ou da i n t e r f a c e  com o 

u s u á r i o  colocava maior ên fa se  no aprovei tamento 

dos r e c u r s o s  do hardware, que e r a n  onerosos  e 



mais l imi tados ;  

- - a complexidade do software da i n t e r f a c e  aumenta, a 

medida e m  que se pretenda a t i n g i r  uma c l a s s e  maior 

de usuár ios .  

Contudo, o r sp ido  crescimento do número de usuár ios  

não especia l izados ,  sus tentado na cons tante  baixa dos cus tos  

do hardware, tem in f luenc iado  para  que grande p a r t e  dos e s f o r  - 

 os da pesquisa em computação, atualmente dedique-se também,ao 

desenvolvimento de t é c n i c a s  e ferramentas  ( sof tware- tools ) ,que  

f a c i l i t e m  a construqão da i n t e r f a c e  com o usuár io .  

No conjunto dessas  ferramentas,  e x i s t e  p a r t i c u l a r  I n  - 

t e r e s s e  p e l a  c r iaqão de programas a u x i l i a r e s ,  que automatizem 

o processo de produção do software da i n t e r f a c e  - Heff le r  ( 1 9 ) ;  

Pfaff  ( 9 ) ; K a i s e r ( 1 6 ) ;  Negus (18) e ou t ros .  

A u t i l i z a ç ã o  desses  programas a u x i l i a r e s  t r a z ,  cons i  - 

go, a s  seguin tes  vantagens: 

- c r i ação  de uma metodologia para  o p r o j e t o  de s i s t e  - 

mas i n t e r a t i v o s  - nes ta  metodologia e s t a r i a  garan - 

t i d a  a atençao aos f a t o r e s  humanos mais r e l evan tes .  

- i d e n t i f i c a ç ã o  e posszvel padronização de um conjun - 

t o  de t é c n i c a s  da i n t e r a ç ã o  homem-máquina; 

- redução dos cus tos  da produção do software da i n  - 

t e r f a c e  com o usuar io .  

1 . 2  - ~ e ' s c r l q ã o '  do' Tema 

O i n t e r e s s e  do au to r  no presente  t r aba lho  está d i r i  - 



gido para  a elaboraqão de uma ferramenta de sof tware,  que pec 

mita  a geração de programas fon te .  Esses programas, quando com - 

p i l ados  e executados,  c o n s t i t u i r ã o  a i n t e r f a c e  usuário-computa - 

d-or, de algum sis tema de apl icação .  

A ferramenta e m  questão f o i  denominada "G D" - Gera - 

dor de ~ i a l o g o s  - e assim será re fe renc iada  ao longo do t e x t o .  

O uso esperado para  o código fon te ,  produzido pe lo  

"G D", poder5 s e r  dos segu in tes  t i p o s :  

a )  c r i ação  de i n t e r f a c e s  que permitam a execução de 

programas a t r avgs  de uma e s t r u t u r a  de apresenta  - 

ção de menus (menu dr iven  systems) ; 

b) c r i ação  de  r o t i n a s  ou procedimentos que real izem 

a in te raqão  com o usuâr io ,  no contexto d e  algum 

programa de apl icação;  

c )  uma combinação dos casos a n t e r i o r e s .  

Visando f a c i l i t a r  a c r iaqão da i n t e r f a c e  com o usuá - 

r i o ,  o " G  D" f o i  pro je tado de acordo com a s  segu in tes  c a r a c t e  - 

r l s t i c a s :  

- o relacionamento p r o j e t i s t a  - " G  D" , durante  a en  - 

t r a d a  da descr iqão  de uma i n t e r f a c e ,  6 totalmente 

i n t e r a t i v o ;  

- ap8s a r e c e p ~ ã o  dessa descr icao ,  a geração do cõdi  - 

g s  f o n t e  correspondente é automatica; 

- descriq8es de i n t e r f a c e s  previamente r eceb idas ,  pg  

dem s e r  fac i lmente  expandidas ou modificadas; 



- o s  programas de apl icaqão,  que devam s e r  u t i l i z a  - 
dos durante  a execução dessa  i n t e r f a c e ,  poderão es - 

t a r  e s c r i t o s  em FORTRAN, COBOL ou ALGOL. 

No capf tu lo  I1 d e s t e  t r aba lho ,  apresentamos um e x t r a  - 

t o  da l i t e r a t u r a  que f o r a  pesquisada em re laqão ao estud-o da 

i n t e r f a c e  ususrio-computador. 

No c a p í t u l o  I11 6 f e i t a  uma compara~ão e n t r e  a s  ca - 
r a c t e r í s t i c a s  mais s i g n i f i c a t i v a s  do "G D" e a s  de o u t r o s  mode - 

l o s  de geradores  de sof tware de i n t e r f a c e  que foram pesquisa - 

dos. 

No c a p l t u l o  I Y  são apresentadas a modelagem e espec i  - 

f icãqão do "G D", assim como o s  aspectos  m a i s  r e l e v a n t e s  de 

sua u t i l i z a q a o .  Exemplos com apl icações  p r 3 t i s a s  do uso  do"^^: 

encontram-se no ~ p ê n d i c e  I. 

N o  c a p l t u l o  V são d e s c r i t o s  o s  d e t a l h e s  da implemen - 

t a ~ ã o  do "G D" , no computador Burroughs-6900 da UFRJ .  

Finalmente, no c a p í t u l o  V I ,  f e i t a  uma aval iaqão 

c r í t i c a  do . t r aba lho ,  c m  as conclusões e recomendações para  f u  - 

t u r a s  pesquisas .  



2 . 1  -' '~ht~o'dii'ç'ão 

Neste capztu lo  apresentaremos um e x t r a t o  da matér ia  

que f o i  pesguisada,  com re lação  ao estudo da i n t e r f a c e  usuar io  - 
computador. 

E s t a  apresentação,  t e m  em v i s t a  colocax em evidên - 
c i a  o s  f a t o r e s  que caracter izam o bom desempenho da IUC de a 1  - 
gum sis tema de apl icãqão e ao mesmo tempo, s e r  u t i l i z a d a  como 

base da a n a l i s e  das  abordagens e x i s t e n t e s  para produqão do 

software da IUC. 

A s  ma tg r i a s  que ser%o t r a t a d a s  compxeendem o s  s e  - 

gu in tes  aspectos :  

- descriq%o dos componentes da IUC;  

- apresentaqão dos modelos e x i s t e n t e s ;  

- resumo dos f a t o r e s  que caracter izam o bom desempe - 

nho da IUC.  

2 .2 -' ~e's'cri~:,ã'o' 80's. e- %'om$Wrient'e's 'd'a 'IUC 

Em um determinado s is tema de informação, que u t i l i  

ze o computador, a IUC e s t a  cons t i tuzdã  p e l a  i n t e r e l a ç ã o  que 

e x i s t e  e n t x e ' o  software,  o hardwãre e o usus r io .  

Apxesesitarmos, a segu i r ,  o s  de ta lhes  de cada des - 

ses componentes. 



O s  usuár ios  que interagem com o computador são  

dos mais d i f e r e n t e s  t i p o s .  A s  maiores d i fe renças  podem ser en - 
contradas no seu grau de txeinamento, no seu i n t e r e s s e  por de - 
terminado t i p o  dê ap l i caqão  e no seu grau de u t i l i z a ç ã o  da IUC. 

Apesar de t o d a s  e s s a s  d i fe renças ,  existem c e r t o s  

f a t o r e s  hwaanos, que são  e m  grande p a r t e ,  o s  responsáveis  pe lo  

comportamento do u s u a r i o  que intexage com o computador. 

Trabalhos xeLacionados com o es tudo desses  f a t o  

- res tem s i d o  apresentados por Martin , Shneiderman ( 3 4 )  I ((37),  

Davi s ) , TIELCZ ( 3 5 )  , Simpson ( 5 3 )  

De acordo com Tracz ( 3  5 ,  , o s  componentes bás icos  

do s is tema humano para  o processamento da informação são: a me - 
m8ria e o s  processos que controlam o f l u x o  das in fomações .  Em 

ta i s  processos e s t % o  i n c h ~ d o s  : 

- a atenção,  a percepção, a aprendizagem, a r ecor  - 

d a ~ ã o  e o processo de repe t iqão .  

E s t e  s is tema de processamento da informação u t i l i  - 
zado pe lo  hmem est5 constitu'Zdo por três nzveis  de memoria: 

- memOxia de  muito cu r to  prazo 

- ariefnória de c u r t o  prazo 

- mem6ria a longo prazo 

R mem6ri.a 'de muito. cu r to  prazo 

N e s t e  n l v e l  de memÓria, a informaçso 6 s e t i d a  por 

perIodo muito c u r t o s  (0.5' - 1 segundo), Essas infomaçÕes são 



t r a z i d a s  do n í v e l  de memória de c u r t o  prazo a t r a v é s  do proceg 

so  da atenção. 

A m e m 6 r i a  a c u r t o  - prazo 

Neste n í v e l  de memória, são r e t i d a s  e processadas 

pequenas quantidades de informação denominadas "chunks". Elas  

poderão s e r :  um dado ou um nome que rep resen te  a uma coleção 

de informações re lac ionadas .  O número de "chunks " mane j ados pe - 
l a  memória de c u r t o  prazo 6 de (7  f 2 ) :  Martin ( 3 9 ) ,  Tracz ( 3 5 )  

Essa quantidade l imi tada  de informações, é compensada p e l a  £a - 
c i l i d a d e  do homem em colocar ,  e m  um "chunk", o nome que r e s u l  - 
t a  da abs t ração  de  um ou mais n i v e i s  de informações r e l ac iona  - 
das. 

O periodo de re tenção dessas  informações na memÓ - 
r i a  a c u r t o  prazo é tambzm pequeno ( 2 0  - 30 segundos).  

No en tan to ,  e s t e  perzodo pode ser aumentado medi - 
a n t e  sucess ivas  r e p e t i ç õ e s  que, f inalmente,  ajudem a informa 

ção a f i c a r  r e t i d a . n a  memóxia a longo prazo, o que c o n s t i t u i  o 

processo de aprendizagem. 

O processamento da informação r e t i d a  na memória 

de c u r t o  prazo é totalmente sequencial .  

O proces'so'humano - da a n a l i s e  e solb- 

' Mas - 
A s  limitac$es que aparecem no s is tema humano do 

processamento da informação são  amplamente .compensadas pe los  

modelos e c a r a c t e r ~ s t i c a s  que o homem possui ,  para  conseguir  

soluç6es aos problemas que l h e  são apresentados,  Ta i s  modelos 

incluem : 



- testes e comprovação de erros, planificnç.ão e 

abstração, comparação com experiências anterio - 
res, analise top-down e bottom-up, processos de 

busca ou revisão, etc 

Essas técnicas de solução são apoiadas por uma in - 
crível memória associativa, junto a outras caracterXsticas pró - 
prias do homem, como a intui~ão e a habilidade criativa. 

Ligados ao comportamento do usuário na interação 

com o computador, exiskem.alguns aspectos do tipo pslcolÕgicu, 

que podem afetar posit-ivã ou negativamente o desempenho da IUC. 

- o desejo de controle 
esse desejo 6 uma força diretriz do comportamen - 
to humano - à medida em que a experiência dos 

usuários aumenta, eles preferem utilizar o com - 
putador como uma ferramenta e não como um ins - 
trurnento que os controle: Shneiderman ( ) . 

- atitudes e preconceitos 

os usuários que apresentam atitudes negativas 

ao uso do computador deverão, muito provavelmen - 
te, apresentar menor desempenho na utilização 

da IUC; 

- ansiedade 

usuários submetidos 5 utilização do computador 

de maneira apressada, ou que estejam sujeitos a 

algum tipo de ansiedade ou restrição, são mais 



suscet~veis de cometer erros 

O's' - tipo's' &e üsliárLo 

0.conhecimento do tipo de ususrio é fundamental 

para o projeto de qualquer IUC. 

Esses tipos de usuários podem ser i definidos em 

função dos seguintes aspectos: 

- o grau da utilização da interface; 

- a quantidade de treinamento do usuário; 

- o nivel de conhecimentos dos assuntos abordados 
pela IUC. 

- Levando em conta os aspectos acima apontados, os 

usuários da IUC podem ser colocados nos seguintes grupos: 

- usuários casuais 

serão considerados todos aqueles cujo grau de 

utiliza~ão da IUC seja bastante irregular, não 

constituindo sua atividade principal. 

- 
Uma caracteristica fundamental desse grupo e 

sua falta de conhecimento de computação, progra - 
ma$% e da prõpria IUC. Codd ( 5 1  ) . 

- usuários dedicados: 

são aqueles cuja atividade principal dedica-se 

ao uso do computador. Estes usu~ri'os são alta - 
mente treinados e sua experiência na interação 

com o computador permite-lhes a aprendizagem de 

linguagens e outras características da máquina. 



0s usuários casuais e os dedicados constituem os 

limites do grau de utilização da IUC. Entretanto, existe uma 

grande quantidade de usuários que podem ser colocados dentro 

destes limites. 

Um outro fator a ser destacado é a possibilidade 

de um usuário se transformar de usuário casual em no mais expe - 
riênte, 5 proporção que aumenta seu grau de utilização da IUC. 

2 .2 . 2 -' '0' H'aYdWaYe' Wt'ilX'zad'o' pela' 'IUC - 
Dificilmente algum setor da tecnologia tem cresci - 

do tanto nos Últimos anos, como o setor de processamento de da - 
dos por computador. 

O crescimento dessa tecnologia parte da época na 

qual os usuários utilizavam o computador de maneira indireta, 

(processamento em "batch") . 
O aparecimento dos sistemas de multi-usuário reno - 

vou, inteiramente, os métodos e modelos do processamento em 

batch, substituindo-os por sistemas on-line, utilizados atra - 

vés de terminais remotos. 

Nos últimos tempos, os sistemas distribuzdos de 

mini e microcomputadores levam, até o ambiente do trabalho do 

usuário, todos os recursos dos sistemas de grande porte, aos 

quais encontram-se ligados mediante redes de computadores. Es - 

tes sistemas diçtribuldos permitem que muitas das barreiras im - 

postas pelos sistemas centralizados, possam ser diminuidas. 

O ritmo de avanço da ciência da microeletronica é 

tão elevado, que cõnstitui tarefa diflcil, comentar sobre os 

6ltimos desenvolvimentos da computação que ainda não tenham si - 



do substituídos por outros mais aperfeiçoados. No entanto,este 

avanço da tecnologia apresenta uma tendência que tem-se manti - 
do ao longo do seu desenvolvimento. Esta tendência 6 associada 

5 baixa do custo de equipamentos, cada vez mais sofisticados. 

Branscomb ( ) . 

MIP (um milhão de instruções por se - 
gundo) de capacidade de computação. 

$30000 

$20000 
\ 
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P i g .  ( 2 . 1 )  - Os p r e ç o s  d o  H a r d w a r e  

P o n t e :  ( L e w i s  M. B r a n s c o m b ,  I B M ,  " B r i n g i n g  

C o m p u t i n g  t o  p e o p l e " ,  COMPUTER,  I E E E ,  

J u l h o l 8 2 ) .  

Esta tendência muito particular do desenvolvimen - 

to do hardware pode ser, perfeitamente, aproveitada no projeto 

de inter£aces mais sofisticadas,que necessitam de equipamentos 

poderosos para equilibrar os "over-head" produzidos e, ao mes - 

mo tempo, exequSveis a um maior número de usuários. 

Rpresentaremos, abaixo, algumas das facilidades 

do hardware, utilizadas para melhorar a comunica~ãs usuário- 

computador : 



teclados especiais: 

a utilização do teclado padrão, ao qual estamos 

todos acostumados, é o resultado de várias déca - 
das de estudo dos fatores humanos,  elac cio nados 

com seu uso. 

No entanto, é possivel a utilização de certo ti - 
po de teclados, que ajudem na entrada de dados 

ou de outras informações especificas a algum ti - 
poT de aplicação. Martin (3 ) . 

"light-pen" : 

utilizado para que o usuário possa apontar uma 

determinada área da tela do video - desta manei - 
ra, ele poderia, por exemplo: escolher direta - 
mente um item de um menu ou interagir de manei - 

ra gráfica com o computador. 

0 uso do "light-pen" pode ser ainda sofisticado 

atraves de uma tela de tipo "touch-screen", que 

permite, ao usuário, apontar, com seu dedo, uma 

determinada área da tela, porém sem a mesma re - 

solução do "light-pen". 

" joystick" : 

o "joystick" permite que o usuário possa mover 

o cursor de maneira conthua; a utilizaqão des - 
te dispositivo tem sido orientada, principalmen - 

te, à interaqão com gráficos e seu sucesso, 

nos vxdeo-jogos, é definitivo. 

Entretanto, o principio do "joystisk", de con - 

verter sinais analóuicos em diaitais. tem sido 



aprovei tado e m  muitas o u t r a s  ap l icações  - Bar - 

d e n ( 5 4 ) .  

este d i s p o s i t i v o ,  que aprove i t a  a s  vantagens do 

" l ight-pen" e do " joys t i ck" ,  permite a t ransf 'or  - 
mação de informações g r á f i c a s  e m  v a l o ~ e s  d i g i  - 

t a i s ;  o " d i g i t i z e r "  u t i l i z a  uma t e l a  quadr icula  - 
da,  na qual  o usuár io  de f ine  a origem e os  v a l o  - 

r e s  de  um sis tema c a r t e s i a n o .  

Após e s s a  de f in ição ,  o usuá r io  pode apontar  um 

lugar  na t e l a ,  f a t o  que será entendido pe lo  com - 
putador ,  como o va lo r  de um par  ordenado desse  

s is tema ca r t e s i ano .  

- Fac i l idades  do vídeo: 

A s  mais s i g n i f i c a t i v a s  são as seguin tes :  

- p o s s i b i l i d a d e  para  d e s t a c a r  o b r i l h o  de c e r  

t o s  s e t o r e s  da t e l a .  

- formatação da t e l a ;  que permite  ao usuár io  - e 

d i t a r  uma ou mais l i n h a s  de dados a n t e s  de se - 

r e m  l i d o s  pe lo  computador. 

- vzdeo color ido;  especialmente U t i l  na i n t e r a  - 
ção com g r a f i c o s .  

- endereçamento a l e a t ó r i o  da t e l a ,  c a r a t e r e s  

g r á f i c o s ,  e t c  . 



2 .2 .3 -' '0' 'SoftWaxe' Ut'ili'zaCio' hQ' 'p 'ro'jèKo' 'dá' I U C  -- - 

Nas primeiras aplicações do computador, o trata - 
mento da informação era realizado a seu nível mais baixo,passo 

a passo ou a nzvel de máquina. 

Desde esses primeiros tempos, muitos desenvolvi - 
mentos na área do software, têm procurado uma salda para este 

tipo de manipulação, permitindo formas mais naturais de expres - 

são dos códigos, necessarios para a realização de uma determi - 

nada tarefa por-parte do computador. 

A história das linguagens de alto nível identifi - 
ca plenamente esta tendência. Tais linguagens permitem que os 

usuários do computador, no caso, OS programadores, possam mani - 

pular informações ou comandar a máquina, mediante um programa 

predeterminado. 

No entanto, a construqão desses programas requer 

o conhecimento de regras sintáticas e semânticas correspond"n - 
tes 5 especificâção formal de alguma dessas linguagens. Tal Te - 
quisito exclui aos usuários não especializados. 

Para esse tipo de usuários, urna solução alternati - 

va consiste na utilização de diálogos. 

Em princxpio, esses dialogoã são constitu~dos por 

uma série de mensagens que o usuário e o computadar trocam - a 

través da interface. Entretanto, o estilo destas mensagens pg 

dem ser modelado de acordo com o tipo de usuário ou tipo de ' - a 

--dicação. 

Encontram-se, na utilização de diálogos, duas ten - 

icias que dependem fortemente de quem comeqa o diálogo; pau 



t i n d o  d e s t e  ponto de v i s t a ,  os  d iá logos  podem ser d iv id idos  em 

diá logos  d i r i g i d o s  pe lo  usuár io  ou diálogos d i r i g i d o s  pe lo  com - 

putador.  

Diálògos 'd i r ig idos  pè lo  üsüá'r'io 
- ,  

Nesta modalidade, a i n i c i a t i v a  na execução da I U C  

é tomada pe lo  usuár io .  

O s  modelos mais comuns d e s t e  t i p o  de d iá logos  são 

o s  seguin tes :  

- Linguagem Natural  : 

Es ta  forma de in te ração ,  embora s e  mostre como 

a mais a t r a e n t e ,  a inda nao se encontra  bas tan te  

desenvolvida pa ra  g a r a n t i r  seu lugar  em a p l i c a  - 

ções comerciais .  

- Linguagens de Consultas:  

Neste t i p o  de in te ração ,  o usuá r io  e s p e c i f i c a  

a s  t a r e f a s  que deverão s e r  r e a l i z a d a s  pe lo  com - 

putador ,  sem s e  preocupar pe la  forma como deve - 

são  ser reso lv idas .  Tal modelo de IUC tem s i d o  

muito bem sucedida na operaqão de s is temas de 

banco de  dados. 

- Linguagens de Comandos: 

Neste t i p o  de IUC o usuár io  en t rega ,  ao computa - 
dor ,  uma s&ie de ins t ruqões ,  que determinam a 

execução de determinadas t a r e f a s .  T a i s  l ingua  - 

gens de  comandos são muito u t i l i z a d a s  por usuá - 

r i o s  que tenham um determinado grau de t r e i ' na  - 
mento. 



S)Y .ao. .o's' .d i r.l l'ao's' ' .c.ob .u't .a.aor 

Nesta modalidade, o prop6s i to  fundamental do 

d ia logo é a ex t ração  de determinada informação 

que, fornec ida  pe lo  usuãr io ,  permita  o funciona - 

mento de todo o s is tema.  A maneira como t a l  i n  - 
formaqão s e r á  u t i l i z a d a  pe lo  computador depende 

de cada apl icação .  

Outros de ta lhes  relacionados com todos e s s e s  ti - 
pos de d iá logos  s e r ã o  t r a t a d o s  na secção 2.3 d e s t e  c a p i t u l o .  

O s  cus tos  do software 

Ao c o n t r á r i o  do que acontece com o hardware, os 

cus tos  do software não tem decrescido;  f i g u r a  ( 2 . 2 ) ;  i s t o  s e  

deve aos segu in tes  motivos : 

- o número de programadores e spec ia l i zados  não 

t e m  c resc ido  na mesma proporção do desenvolvi - 

mento dos equipamentos e a tendência  - 
nu i r .  Brascomb ( ) . 

- A complexidade &o software tampouco tem dimi - 
nuido, em uma proporção que acompanhe o p r g  

g resso  do hardware; 

- A quantidade de software produzido por um pro - 

gramador, ( n h e r o  de l i n h a s  de c6digo numa .de - 

terminada linguagem) é constante;  



MIP (um milhão de instruçÕes por  'se 
gundo de capacidade de computação. 

salário/meç para  um 

p r o j e t i s t a  de s o f t  - 
ware nos USA 

F o n t e :  ( L e w i s  M .  B r a n ç c o m b ,  I B M ,  
11 B r i n g i n g  Comput  i n g  t o  

~ e o p l e " ,  COMPUTER, IEEE,  

J u l h o / 8 2 ) .  

F i g ,  ( 2 . 2 )  

~ e l a ~ ã o  d e  c u s t o s  

h a r d w a r e  v g .  s o f t w a r e  

n o s  USA 

O s  c u s t o s  e a complexidade do software t e m  s i d o  

uma cons tante  b a r r e i r a  para  o desenvolvimento de melhores IUC.  

Martin ( 3 9 1 ,  zlo0f  ( 3 6 )  

2 . 3  - O s '  Mo'del'o's a e  ' Ih ter f  ace' ~ s u á r ' i ' o  - '  Comphtador - --- - 

Tal como f i c o u  demonstrado na seção a n t e r i o r , (  e x i s t e  

uma variedade de modelos de IUC,  p ro je tados  para  acompanhar os  

d ive r sos  t i p o s  de usuár ios  e a s  v á r i a s  formas de apl icações .  

~ a r t i n ' ~ ~ )  apresenta  uma l i s t a  que des taca  a s  vantagens e des - 



vantagens de dezoito poss~veis categorias de interface. 

A seguir, apresentaremos os detalhes dos modelos 

que consideramos mais significativos. 

2.3.1 - Linguagem Natural 

A utilizaqão de linguagens tais como o português, 

o inglês, etc.,seria certamente a maneira mai9 £&i1 do usuá - 
interagir com o computador. No uso destas linguagens, porem,en - 

contram-se numerosas inconsistências e ambiguidades que resul - 

tam por exemplo: do uso de palavras que têm mais de um signifi - 

cada . 
O maior número de trabalhos envolvendo o uso da 

linguagem natual tem-se orientado na linha de banco de dados - 
Schneiderman ( 3 7 )  , ~ o d d ( ~ ~ )  , ~oelho'~). 

No entanto, apesar do grande nhero de trabalhos 

reportados, utilização da linguagem natural nesse tipo de sis - 
temas, está ainda na fase de pesquisa - Schneiderman (37). 

Outros, sistemas, tais como o ELIZA - ~eizenbaum'~~) 
utilizam apenas a análise sintatica para manter a con~ersação 

com o usuácio - neste caso, as entradas que o usuário fornece 

não são entendidas pelo sistema, mas apenas aproveitadas algu - 
mas palavras para que seja gerada uma resposta. 

As maiores dificuldades que podem ser apontadas 

no uso da linguagem natural, na interação usuário-computador, 

são as seguintes: 

- programação extremamente complexa da linguisti - 
ca de uma linguagem natural - Martin (3 ) , Saba - 
ni (22) . 



- c r i ação  de um "overhead" muito f o r t e i c e r t a s  r e s  - 
postas  do s is tema ELIZA Levam alguns minutos pa - 
r a  aparecer  - Martin (3 9, ; 

- na u t i l i z a ç ã o  da.l inguagem n a t u r a l  e m  s is tema 

relacionados com banco de dados, faz-se neces'sá - 
r i o  o uso de  diálogos que esclareçam a s  consul - 

t a s  do usuár io  - ~ o d d ' ~ ~ ) ,  ~ o e l h o ' ~ ) ,  porém o 

uso- desses  d iá logos  aumenta o "overhead" da IUC 

Schne iderman ( 3 7 ) .  

- nesses  mesmos s is temas de banco de dados, o uso 

da linguagem n a t u r a l  pode c r i a r ,  no usuár io ,  a 

i l u s ã o  de uma máquina com i n t e l i g ê n c i a  i l i m i t a  - 

da - Schneiderman (3 7 ,  , Sousa ( 5 6 )  

Devido a estes e ou t ros  motivos, a u t i l i z a ç ã o  da 

linguagem n a t u r a l  em ap l i cações  comerciais é ainda pouco pròvá - 

-ue l ,  porém c o n s t i t u i  um d e s a f i o  cons tante  para  a pesguisa.  

Ao c o n t r á r i o  do que acontece com a linguagem natu - 
r a l ,  o uso das l inguagens de programação - COBOL, FORTRAN, PAS - 
CAL por exemplo - e s t á  baseado numa espec i f i cação  formal das 

r e g r a s  s i n t á t i c a s  e semânticas dessas  l inguagens.  

Essa formalidade das l inguagens de programaqão 

permite que o s  t e x t o s  n e l a s  e s c r i t o s  possam, f ac i lmen te , se r  i n  - 
t e r p r e t a d o s  peIo computador. 

Ent re tanto ,  e s s a  mesma formalidade c o n s t i t u i  a 



maior b a r r e i r a  para  a grande maioria  dos poss íve i s  usuá r ios  do 

computador, 

Desse f a t o  p a r t e  a necessidade de se t e r  d iá logos  

que permitam, a e s s e  grande número de usuár ios ,  o acesso  à exe - 

cução das ap l i cações  desenvolvidas em t a i s  l inguagens de pro - 

gramação . 
Existem, no entanto ,  algumas l inguagens de progra - 

maçqao i n t e r a t i v a s  com o usuár io  (no caso, O programador).Algu - 

mas dessas  l inguagens consti tuem novas versões de linguagem já 

conhecidas,  A s s i m ,  exis tem um BASIC, um FORTRAN, um PL/~, i n t e  - 
r a t i v o s .  

Dentre a s  l inguagens que foram c r i a d a s  e s p e c i a l  - 
mente para  serem i n t e s a t i v a s  com o programador, destaca-se o 

APL . 

Uma solução para o problema da ambiguidade da l i n  - 
guagem n a t u r a l ,  assim como para  a formalismo das l inguagens 

de programação, é o b t i d a  a t r a v é s  da  de f in ição  de c e r t a s  l ingua  - 

geris, cu-ja s i n t a x e  u t i l i z a  um subconjunto da linguagem natura l ,  

porém r e s t r i t o  5s r e g r a s  de uma de f in ição  formal. 

O o b j e t i v o  d e s t a s  l inguagens 6 p e r m i t i r ,  ao usuá - 

r i o ,  a e spec i f i cação  de t a r e f a s  que deverão ser executadas p e  

10 computador. 

Nessa e spec i f i cação  o usuár io  não se preocupa p- 

l a  forma como t a i s  t a r e f a s  deverão s e r  r e so lv idas .  

Atualnnente existem muitas l inguagens de  espec i ' f i  - 
caqão ou consu l t a  a banco de dados que t 6 m  s i d o  bem sucedidas 



Date ( 5 2 ) ,  Zloof ( 3 6 ) ,  Reisner ( 3  ) . Entre  e l a s  e s t ã o  o SEQUEL, 

QUEL, QUERY BY EXRMPLE e ou t ras .  

Na f i g u r a  (2.3)pode ser v i s t o  um exemplo que apre  - 
s e n t a  a s imi lar idade  de uma espec i f i cação  f e i t a  em SEQUEL uma 

linguagem n a t u r a l .  

Consulta : o b t e r  o número de  fornecedores, 

cu jo  sa ldo  s e j a  ,maior que 20,000 

e que estejam loca l i zados  no 

Rio. 

Linguagem SEQUEL : SELEQ S 

FROM FORNECEDORES 

WHERE CIDADE =. "RIO" 

AND 

SALDO > 28.080 

F i g .  ( 2 . 3 )  - E s p e c i f i c a ç ã o  de  uma t a r e f a  em SEQUEL 

Uma l imi tação  o uso dessas  l inguagens e s t á  em seu 

c a r a t e r  r e s t r i t o  a um t i p o  de apl icação .  

Vale a pena colocar ,  tambêm, que o usuár io  d e s t e  

t i p o  de linguagem devera t e r  um grau de conhecimento do sis 'te - 
ma, assim como da I U C  que e s t e j a  sendo u t i l i z a d a .  

Nesse t i p o  de d iá logo,  o usuá r io  u t i l i z a  um con - 
junto de comandos ou i n s t r u ç õ e s  que ordenam ao computador a 

r e a l i z a ç ã o  de determinadas t a r e f a s .  



Estas  i n s t r u ç õ e s  são geralmente, mnemonicos ou 

abreviações dos nomes das  t a r e f a s  que deverão s e r  executadas.  

f i g .  (2 .4 )  

U :  FLND/TEXTO,/~OO-END Programa Ed i to r  do 

C :  WORKFILE TESTE Burroughs-6700 

100, 300, 700 comando pa ra  encon - 
t r a r  um determiaa - 
do t e x t o .  

F i g ,  ( 2 . 4 )  - Exemplo  d a  u t i l i z a ç ã o  d e  u m  comando ,  

c o n s t i t u i d o  p o r  uma s e q u ê n c i a  d e  i n s  - 
t r u ç õ e s .  

Numa linguagem de comandos podem s e r  d i s t ingu idos  

os  seguin tes  a t r i b u t o s :  O e s t i l o ,  a e s t r u t u r a  e o n l v e l  de abs - 
( 5 )  t r a ç ã o  - Hardy . 

' O 'e's't;'i'lo 
P 

Este  a t r i b u t o  das  l inguagens de comandos, e s t á  r e  - 
lacionado com o t i p o  dos t e x t o s  u t i l i z a d o s .  O e s t i l o  poderia  

ser t ã o  c l a r o  quanto a linguagem n a t u r a l  ou resumido a umas 

poucas l e t r a s .  

A s  i n s t r u ç õ e s  de uma linguagem de comandos pode - 
r ão  s e r  u t i l i z a d a s  de maneira separada ou organizadas numa c e r  - 
t a  e s t r u t u r a  s i n t á t i c a .  

0s comandos poucos e s t r u t u r a d o s ,  tendem a expres  - 
s a r  a s  t a r e f a s  em poucas pa lavras .  

O s  comandos mais e s t ru tu rados ,  e s t ã o  preparados 



para s e r e m  usados e m  d i v e r s a s  opções, permitindo i n c l u s i v e  que 

algumas d e l a s  possam ser do t i p o  "de fau l t " .  

E s s e  a t r i b u t o  das  l inguagens de comandos, r e f e r e -  

se à quantidade de t a r e f a s  que podem s e r  r e a l i z a d a s  pe lo  compu - 

t a d o r ,  e m  função de um comando recebido. 

E s s e s  três a t r i b u t o s  apresentados,  deverão ser e - 
quacionados com o grau de u t i l i z a ç ã o  da i n t e r f a c e .  Neste s e n t i  - 
do a s  l inguagens de comandos que sejam mais e s txu tu radas ,  de 

maior n i v e l  de abs t ração  e cu jos  t e x t o s  lembrem a linguagem na - 

t u r a l ,  t e r ã o  tempos'de aprendizagem menores e sua u t i l i z a ç ã o  

s e r 5  mais l i v r e  de e r r o s  semânticos. 

Por ou t ro  lado ,  a s  l inguagens de comandos de b a i  - 

xo n i v e l  de abstraqão e pouco e s t r u t u r a d a s  serão  muito mais 

f l e x í v e i s  e ,  ao mesmo tempo, d i f l c e i s  de serem u t i l i z a d a s  por 

usuár ios  que não tenham um c e r t o  grau de treinamento.  

2.3.5 - Dizlogos Di r ig idos  pe lo  Computador - 

Nesse modelo de i n t e r f a c e ,  o computador apresenta  

ao usu ik io  a s  f a c i l i d a d e s  disponzveis  do sistema u t i l i z a d o .  

Tal  apresentação rea l i za - se  a t r a v é s  de uma sequên - 

tia de consu l t a s  formuladas pe lo  computador e r e s p o s t a s  do 

usuár io  que, a medida que vão sendo r e a l i z u d a s ,  determinam a 

execução de determinadas ações.  

A organização dos t e x t a s  apresentados pe lo  compu - 
t ador  e das r e spos tas  esperadas do usuár io ,  dependem de cada - a 

p l icação .  



Uma c a r a c t e r i s t i c a  que deve s e r  destacada nes te  

modelo de IUC é a f ac i l i dade  de poder s e r  u t i l i z a d a  por d i f e  - 
ren tes  t i p o s  de us.uário. I s t o  pode ser obtido a t ravés  do dimen - 

sionamento do ncmero, extensão e complexidade dos t e x t o s  que 

deverão s e r  apresentados. 

A s  formas mais comuns de dialogos d i r i g idos  pelo  

computador são a s  seguintes :  

- Ins t ruções  aos usuário 

Exemplo: C :  ENTRE COM SEU NUMERO DE CONTA 

C:  CONTA NÃO REGISTRADA, 

ENTRE COM SEU NUMERO DE CONTA 

u : 

- se leção em "menu" 

Esse dialogo 6 apropriado para os casos e m  que 

e x i s t a  um conjunto l imi tado de a l t e rna t ivas ,que  

possam ser escolhidas  pe lo  usuário - F i g . ( 2 . 5 ) .  

C :  ALTERNATIVAS OFERECIDAS PELO SISTEMA 

I INFQRMAÇÕES SOBRE A BASE DE DADOS 

2 TROCAS NA SUA ATUAL CONSULTA 

3 ENTRADA PARA UMA NOVA CONSULTA 

4 RESUMO DAS CONSULTAS REALIZADAS 

5 FIM DA SESSÃO 

- / espaço para resposta  

I I F i g .  ( 2 . 5 )  - Exemplo d e  menu". 



Como pode ser v i s t o ,  a r e spos ta  do usuár io  a uma 

t e l a  t i p o  menu não v a i  além de uns poucos c a r a c t e r e s ,  que iden  

t i f i c a m  o i t e m  escolh ido  ou o dese jo  de ajuda por p a r t e  do 

usuário.  

I n t e r e s s a n t e s  sugestões re lac ionadas  2 preparação 

de t e l a s  de t i p o  menu, são colocadas por Simpson ( 5 3 ) .  

O benef i c io  da u t i l i z a ç ã o  de menus pode s e r  r e su  - 
mido nos segu in tes  aspectos :  

- o usuár io  recebe uma v i s ã o  e s t r u t u r a d a  do s i s t e  

ma que e s t i v e r  sendo executado; 

- o usuár io  não p r e c i s a  lembrar-se de uma determi - 

nada s i n t a x e ,  t a l  como acontece com a s  l ingua  - 

gens de comandos; 

- a probabi l idade de e r r o s  diminúi cons ideravel  - 
mente, p o i s  os  menus podem s e r  preparados para 

i n t e s a g i r  com d i f e r e n t e s  t i p o s  de usuár ios ;  

- o usuár io  poderá responder a um menu s o l i c i t a n  - 
do um novo menu de a u x i l i o .  

Es ta  f a c i l i d a d e  de uso dos menus na IUC,consti tui  

ao mesmo tempo, uma f o r t e  l imi tação  para  apl icaqões ,  nas qua i s  

a I U C  deva i n t e r a g i r  com usuár ios  mais t r e inados .  Nestes casos, 

a a l t e r n a t i v a  de  uma concisa  linguagem de comandos sempre cons - 
( 5 )  t i t u i r á  uma melhor escolha ,  Hardy . 

A apresentação de menus requer  te rminais  de video 

cu jas  velocidades de  t ransmissão sejam re la t ivamente  r áp idas .  

Desta maneira, o tempo da apresentação das t e l a s  não i n f l u i r á  

negativamente no desempenho da i n t e r f a c e ,  Schneidexman ( 3 7 )  



Uma forma de incrementar a  f l e x i b i l i d a d e  da I U C  

que u t i l i z e  menus, é permitindo que o usu&io possa a l t e r a r  a  

sequência da apresentação das t e l a s ,  5 medida em que c r e s c e  o 

seu conhecimento da i n t e r f a c e ,  Heff le r  (19) 

Nesse modelo de i n t e r f a c e ,  o  computador apresenta  

t e x t o s  que explicam ao usuár io ,  os  d e t a l h e s  dos parâmetros que 

deverão ser fornecidos .  F ig .  ( 2 . 5 )  . 
C :  Dados do aluno: 

FORNECER OS SEGUINTES VALORES 

CURSOS QUE REALIZA-- [ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I  

( separar  cada curso- C . . . . . .  

com uma v ixgu la )  --- [.........................I 

P i e .  ( 216 )  - Esquema d e  uma t e l a  p a r a  c o l e t a  

d e  p a r â m e t r o s .  

Tal esquema apresenta  v á r i a s  vantagens: 

- permite que possam s e r  u t i l i z a d a s  uma ou mais 

v a r i á v e i s ,  cu jos  va lo res  poderão s e r  u t i l i z a d o s ,  

dependendo de cada a p l i c a ~ ã o ;  

- a c o l e t ã  de parâmetros a l i v i a  a r e s t r i @ o  de es - 
colha s imples ,  colocada p e l a  apresentação de me - 
nus; 



- a c o l e t a  de parâmetros pode a d q u i r i r  a f l e x i b i  - 
- 

l i dade  de uma linguagem de comandos, a propor - 

ção que sejam r e t i r a d o s  o s  t e x t o s  e x p l i c a t i v o s .  

A u t i l i z a ç ã o  de t e l a s  para  c o l e t a r  p a r h e t r o s  não 

e s t á  l i v r e  de e r r o s ,  p o i s ,  contrariamente ao que acontece no 

caso dos menus, os  v a l o r e s  que deverão ' se r  fornecidos pe lo  

usuãr io  não podem e s t a r  cont idos  dent ro  de um conjunto r e s t r i  - 

t o  de escolha .  Por e s t e  motivo, a u t i l i z a ç ã o  d e s t a s  t e l a s  deve - 

rá e s t a r  preparada para  fo rnece r ,  ao usuár io ,  mensagens de au - 
x í l i o ,  que f a c i l i t e m  o cõnser to  de va lo res  errados.Mart in  ( 3 9 )  r 

Hef f l e r  , Negus (18) 

I?, vá l ido  e s c l a r e c e r  que o s  pso je tos  de I U C  podem 

não u t i l i z a r ,  exclusivamente, um t i p o  de t a i s  formas de d i á l o  - 

gos,  mas s i m  uma combinação d e l a s ,  que venha a p r e s t a r  uma mai - 

o r  f l e x i b i l i d a d e  para cada apl icação .  A s s i m ,  é poss íve l  que s e  - 

jam u t i l i z a d o s  menus para  ap resen ta r  a s  ações que podem s e r  e - 
xecutadas p e l a  IUC, '  t'el'a' 'a' cl-' -- pa- para  ob te r  

os  v a l o r e s  necessár ios  e m  um determinado.instant-e da execução 

e ap resen ta r  'in'struçõ'e's' ao' usuá'r'io, nos casos e m  que tenha co 
- . .  - 

metido algum t i p o  de e r r o .  

ehho 'da IUC 

O sucesso do desempenho da I U C  e s t á  re lac ionado a 

um conjunto de f a t o r e s  que f a c i l i t a m  o relacionamento usuário-  

computador. D e  maneira g e r a l ,  t a i s  f a t o r e s  podem s e r  a n a l i s a  - 
dos a t r a v é s  dos segu in tes  conjuntos:  

- f a c i l i d a d e  .do uso da IUC;  



- versatilidade da IUC; 

- capacidade de auxílio, para o usuário; 

- tratamento de erros. 

É posszvel que existam outros fatores relaÇionados 

ao desempenho da IUC que não estejam contidos nos conjuntos 

acima mencionados, porém este agrupamento mostra uma linha de 

análise que pode servir de base para a construção de sistemas 

de interação atraentes para o usuário, 

2.4.1 -' F'ac'il58a'd'e' se' üs'o' 8a 'IUC 

O cohhecimento, 'do - tipo de' ü s ü ~ i o  : 

A facilidade de uso de qualquer IUC está ligada ao co - 
nhecimento do tipo de usuário para qual a IUC deverá ser proje - 
tada. 

Esse conhecimento 6 fundamental, pois serve de base pa - 
ra a obtenção do restante dos parâmetros necessários, durante 

o projeto da interface. ClassificaçÕes dos tipos de usuãriòs, 

associadas suas possíveis aplica@es, são apresentadas por Mar - 

As limitações da mem6sia a curto prazo do usuârio pg 

dem ser compensadas com as seguintes tgcnicas: 

( 8 )  a) utilização. de menus; Ketil Bo . 
b) comportasnento consistente da IUC, Simpson ( 5 3 )  

c) acesso a informações anteriores; 



d )  tempos de r e s p o s t a  c u r t o s  e pouco v a r i á v e i s .  

e )  mantimento de uma constante .  "feedback" a cada uma 

das ações do usuár io .  

importante que a s  mensagens apresentadas pe lo  compu - 
tador  sejam compatíveis com os  conhecimentos s i n t â t i c o s  e s e  - 
mânticos do usuár io  - caso c o n t r á r i o ,  só aumentam a s  p r o b a b i l i  - 
dades de erro ou pioram o desempenho da i n t e r f a c e ,  Schneider - 
man ( 3 4 )  

Algumas recomendaqões podem s e r  colocadas nesse  s e n t i  - 
do : 

a )  c l a r e z a  na apresentação das t e l a s ;  

b )  não confundir os  conhecimentos s i n t â t i c o s  e semânti - 
tos do p r o j e t i s t a ,  com aqueles  que o usuár io  possui; 

c )  u t i l i z a r  t e x t o s  que sejam autoexpl ica t ivos .  

A m o t i v a ~ ã o  ou desmotivação do usuár io  na u t i l i z a ç ã o  

de uma ZUC são f a t o r e s  determinantes  do sucesso dessa  i n t e r f a  - 
ce .  A s s i m ,  uma posição negat iva  do usuár io  pode, simplesmente, 

conduzir a s i t u a ç õ e s  nas q u a i s  aquela IUC de ixa rá  de ser u t i l i  - 

zada na procura de melhores a l t e r n a t i v a s .  

Na preparação dos t e x t o s  que a computador ter5 de apre - 
s e n t a r ,  exis tem maneiras que, além de e x p l i c a r  ao usuár io  o 

que esta acontecendo, podem, tambGm, motivá-lo a cont inuar  i n  - 
teragindo.  



P o r  e x e m p l o  : 

a )  " I L L E G A L  PASSWORD" poderia ser s u b s t i t u i d o  por : 

"SUA SENHA NÃO C O I N C I D E  COM A SENHA REGISTRADAr'  

b )  " I N V A L L I D  COMMAND" poderia s u b s t i t u i r - s e  por : 

"OS COMANDOS P E R M I T I D O S  PELO S I S T E M A  SÃO: 

LOAD, SAVE OR E X P L A I N "  

N o  caso de interfaces  a s e r e m  usadas por u s u á r i o s  ca - 

s u a i s ,  m e n s a g e n s  do t i p o  FATAL ERRO, RUN ABORTED, deverão prg 

v o c a r , m u i t o  p r o v a v e l m e n t e ,  u m a  grande d e s m o t i v a ç ã o  B r a n s  - 

C O m b ( 3 8 ) .  

2 .4 .  2 -. V e r ' s a ' t ' i l l t i a d ' e  tia I'UC 

Uma das caracter ís t icas  do h o m e m  é tornar-se cada 

vez m a i s  esper to ,  à m e d i d a  e m  que a u m e n t a  s u a  experiência e 0 

grau de c o n h e c i m e n t o  sobre d e t e r m i n a d o  aspecto. 

Po r  esse m o t i v o ,  a I U C  deve preparar-se para rea 

g i r  de acordo c o m  o g r a u  de t r e i n a m e n t o  que o u s u á r i o  apresen - 

t a .  

Uma o u t r a  razão para a ve r sa t i l i dade  da in t e r f ace  

é a poss ib i l idade de ser usada por u m a  g a m a  de u s u á r i o s ,  c o m  

d i f i r e n t e s  c o n h e c i m e n t o s  e a t i t u d e s .  A l g u m a s  f o r m a s  de to rnar  

u m a  I U C  m a i s  f l e x í v e l  são as  s e g u i n t e s  : 

a )  colocar opções para que os u s u á r i o s  m a i s  expe - 

r i m e n - b a d o s  p o s s a m  u t i l i z a r  caminhos m a i s  c u r  - 

t o s ,  den t ro  de u m a  sequência de ações prepara - 
das para usuár ios  c o m  u m  m e n o r  grau de u t i l i z a  - 



b )  colocar  a l t e r n a t i v a s  para que o usuár io  possa 

d e c i d i r  quanto ao tamanho das mensagens de au - 
x í l i o  ou de c r í t i c a  e recuperação de  e r r o s ;  

Schneiderman ( ) . 

2.4.3 -' Capao'idakle d'e auxilia' para' 'o' - ~ ' s ~ á k . ' i o  

Em qualquer i n s t a n t e  da in te ração  com o computa - 
dor,  o usuá r io  pode p r e c i s a r  de informações de a u x í l i o  que o 

ajudam na tomada de alguma decisão .  

D e  acordo com ~ a s t o n  ( 4  ) , e s s a s  informações podem 

s e r  dos segu in tes  t i p o s :  

a )  ~nformações sobre ações executadas : 

Ê sempre provável o i n t e r e s s e  do usuár io  por 

recordar  a sequência de açõeç que podem ter s i  - 

do executadas durante  sua i n t e r a ç ã o  com a I U C .  

Es tas  informações poderiam-lhe p e r m i t i r  r e t o r  - 
nar  a algum es tado  de  execução a n t e r i o r .  

b) In fo rma~ões  sobre o es tado a t u a l  de execução: 

Nesse caso,  a IUC pode fornecer ,  ao usuár io ,  

or ien tação  sobre a s  a l t e r n a t i v a s  que poderiam 

s e r  executadas a p a r t i r  do es t ado  em que s e  en - 

cont ra ;  

c )  1nfomaçÕes sobre o s  de ta lhes  de como cont ihu  - 

a r  execuqão : 



Es tas  inforrnaç6es ajudariam ao usuár io  a  encon - 
trar as maneiras ou a  s i n t a x e  que a  IUC p r e c i  - 

s a  para  cont inuar  a s  ações, sobre uma deterini - 
nada a l t e r n a t i v a .  

Uma c a r a c t e r z s t i c a  p a r t i c u l a r  das informações de 

a u x i l i o  s e r á  sua apresentação por n í v e i s ,  para  d e s t a  forma, 

p e r m i t i r  uma maior f l e x i b i l i d a d e  5 I U C .  

Uma das melhores maneiras de t r a t a r  o s  e r r o s  que 

podem acontecer  durante  a  execução da I U C  6 impedir que eles 

aconteçam. N e s t e  s en t ido ,  o  p r o j e t o  da I U C  deverá ser f e i t o  de 

forma a minimizar o  acontecimento das ç i r c u n s t â n c i a s  que t e n  - 
dem a provocar e r r o s  nas r e spos tas  do usuár io .  

D e  acordo com Norman ( 4 6 ) ,  a maior p a r t e  dos e r r o s  

cometidos pe lo  usuár io  da i n t e r f a c e ,  podem ser dos segu in tes  

t i p o s  : 

a )  Erros de modo : 

Neste t i p o  de e r r o s ,  o  usuá r io  geralmente o f e  - 
r ece  uma respos ta  " c e r t a " ,  porém dent ro  de um 

contexto er rado.  Es tes  t i p o s  de e r r o  são 80 - 
muns nas r e spos tas  do usuár io .  Exemplo c l a s s i  - 
co d e s t e  t i p o  de e r r o  é a u t i l i z a ç ã o  do e d i t o r  

de t e x t o s ,  quando, na verdade, o  s is tema está 

no es t ado  de linguagem de comandos; 



b )  Erros de descr ição:  

Este  t i p o  de e r r o s  comete -se quando o usuá - 

r i o  responde da maneira que e l e  considera cor  

r e t a ,  de acordo com a descr ição  percebida.Exem - 

p l o  d e s t e  t i p o  de e r r o  são a s  r e spos tas  que o 

usuár io  pode d a r  corretamente,  porém no i tem 

er rado;  

c )  Erros  por f a l t a  de cons i s t ênc ia :  

N e s t e  caso o usuár io  pode responder corretamèn - 

t e  de acordo com s i tuações  que e l e  encont ra  s i  - 

mila res ,  mas que não são,  e n t r e t a n t o ,  " e s t r i t a  - 

mente s i m i l a r e s " .  Exemplos d e s t e s  t i p o s  de e r  - 
r o s  podem acontecer ,  quando o usuár io  responde 

de acordo com uma s in taxe  que costuma ser pa  

drão do s is tema,  porém, nesse caso em p a r t i c u  - 

l a r ,  devia  s e r  d i f e r e n t e .  

As recomendações que podem s e r  colocadas para  e s  - 

t e  t i p o  de e r r o s ,  são  decorrentes  das p rópr ias  descr ições  que 

foram anotad-as . 
.t .ame rilt .o. .d. . . . e err 'os  : 

No tratamento dos e r r o s  por p a r t e  da IUC podem 

s e r  colocadas a s  segu in tes  considerações:  

- detecção oportuna de e r r o s  cometidos p e l o  usuá - 

r i o  e apresentação de mensagens que i d e n t i f i  - 

quem, claramente,  o e r r o  e a v i a b i l i d a d e  do con - 

s e r t o ;  



- v e r i f i c a ç ã o  da cons i s t ênc ia  dos dados f o r n e c i  - 

dos pe lo  usuár io ,  p o i s  o  fornecimento desses  da - 

dos c o n s t i t u i  ponto c r í t i c o  para  o c o r r e t o  de - 
sempenho da IUC;  

- a u t i l i z a ç ã o  de formatos é, a miúdo, fon te  de 

e r r o s  na en t rada  de dados, uma maneira mais s e  - 
gura pode s e r  ob t ida ,  permitindo a  en t rada  de 

dados e m  formato l i v r e ,  no en tan to ,  a  en t rada  

dos dados, nes te  t i p o  de formato, p r e c i s a  de 

uma c l a r a  descr ição  dos espaços onde deverão 

ser preenchidos os  va lo res  de cada dado; 

- a IUC deverá impedir,  enquanto f o r  possive1,que 

o usuár io  possa cometer e r r o s  d i f í c e i s  de serem 

r e t i f i c a d o s .  

Exemplo: a  perda de arquivos.  

Desta maneira, encerramos o es tudo dos f a t o r e s  r e  - 
lacionados ao p r o j e t o  da i n t e r f a c e  usuário-computador. 

Ã maior p a r t e  das  matér ias  t r a t a d a s ,  pode s e r  e n  - 
contradas na l i t e r a t u r a  que tem s i d o  re fe renc iada .  Contudo,cer - 
t o s  aspectos  que tem s i d o  abordados, respondem ao c r i t é r i o  do 

a u t o r  ou são o resu l t ado  de simplificaçÕes e  condensa~ões  r e a  - 

l i z a d a s  sobre mater ias  pesquisadas em v á r i o s  a r t i g o s .  



A implementação de uma i n t e r f a c e  usuário-computador, que 

s a t i s f a ç a  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  bom desempenho, que foram colo  - 

cadas na secção 2 .4  do c a p í t u l o  11, requer de um e s f o r ç o  cons i  - 

deravel  na produção de software,  cu jo  grau de complexidade e 

número de i n s t r u ç õ e s  aumenta, na medida e m  que essa i n t e r f a c e  

consegue a t i n g i r  um maior n h e r o  de usu&ios não e s p e c i a l i z a  - 

dos e m  computaç~o.~ranscomb ( 3 8 )  a 

Nos modelos de implementaçãs que apresentaremos a seguir, 

constam a s  d i f e r e n t e s  tendgncias  que existem, com r e l a ç ã o  5 m a  - 

n e i r a  como deve ser cons t ru lda  a I U C  de um determinado s is tema 

de apLicação. 

Nestas tendências ,  destacam-se as seguin tes :  

- ~ n s t r u ç õ e s  da I U C  misturadas com o sof tware  de a p l i c a  - 

- A I U C  implementada num sis tema es t ru tu rado ;  

- A IUC produzida a t r a v g s  do uso de geradores  de s o f t  - 

ware . 
Para e n c e r r a r ,  apresentaremos a nossa proposta  pa ra  a i n  - 

pleanentação da i n t e r f a c e  de um sis tema de apl ica@o. 

Nesta forma de implementação da IUC,  as i n s t r u ç õ e s  

correspondentes 5 eamunicaqão com o usugrio encontram-se i n t e r  - 

caladas  com a s  que correspondem ao softwãre de apl icação .  Tal 

mgtodo de soluqão é d i r e t o ,  p o i s  permite que o p r o j e t i s t a  dos 



programas de ap l i cação  possa,  conforme torne-se necessár io ,  co - 
l o c a r  a s  ins txuções  que permitem que o usuár io  forneça a s  ' in  - 
formações xequeridas pa ra  a execução do s is tema.  Neste modelo 

de implementação devem s e r  considerados o s  segu in tes  aspectos :  

- A complexidade da p r o d u ~ ã o  de todo o sof tware do s i s t e  - 
m a  6 incrementada, p o i s  devem s e r  r e so lv idos  ao mesmo 

tempo, os  problemas r e f e r e n t e s  2 ap l i cação  com aqueles  

que correspondem à i n t e r f a c e  com o usuár io .  

- Será d i f i c i l  conseguir  algum t i p o  de padronização nos 

p r o j e t o s  de i n t e r f a c e ,  p o i s  cada solução f i c a  demasla - 
do l i g a d a  aos problemas especificas de uma determinada 

apl icação ,  

- Pela  mesma razão a n t e r i o r ,  o software de uma determina - 
da i n t e r f a c e ,  d i f i c i l m e n t e  poderá ser u t i l i z a d o  em no - 
vas a p l i c a ~ õ e s  . 

- A r e ã l i z a ç ã o . d e  modificações t a n t o  no p r o j e t o  da i n t e r  - 

f ace  como no software de apl icação ,  f i c a  prejudicada 

por causa dessa i n t e r r e l a ç ã o  e x i s t e n t e .  

Apesar das desvantagens apresentadas,  este t i p o  de i m  - 

plementação é amplamente u t i l i z a d o ,  t a l v e z  por permi - 
t i r  m a  eonstsuqão mais d i r e t a  do software de a p l i c a  - 

ção 

Sua u t i l i z a ç ã o  pode: s e r  perfei tamente a c e i t á v e l  e m  s'is - 
temas pequenos nos p a i s  o uso de ou t ros  modelos, m a i s  

complisados de implementação da I U C  não seriam t o t a l  - 



mente j u s t i f i c á v e i s  . 

3.2 - R IUC implementa'da e m  um Sistema Estruturado 

N e s t a  forma de implementação, t a n t o  o sof tware da 

IUC como aquele dos programas de apl icação ,  é d iv id ido  em b l o  - 

cos,  cu jas  funções encontram-se claramente determinadas. 

Yourdon, 1979. 

A implementação de um sis tema de apl icação ,  quando 

f e i t a  de maneira e s t r u t u r a d a ,  e l imina  a maioria  das desvanta - 

gens que foram apontadas para  o modelo de implementação a n t e r i  - 

o r  e, ao mesmo tempo, consegue produzi r  o s  segu in tes  benefzc i  - 

O S  : 

a )  a execuqão p a r a l e l a  da programação do software 

de ap l i cação  e do software da i n t e r f a c e  com o 

usuár io  implica em uma diminuição do tempo e 

do cus to  t o t a l  de implementaqão; 

b )  a f o r m a ~ ã o  de equipes  e spec ia l i zadas  no desen - 

voSvimènto da i n t e r f a c e  com o usuar io ;  

c )  a diminuição do grau de complexidade da irnple - 

mentação, p o i s  a s  duas t a r e f a s  seriam t r a t a d a s  

separadamente; 

d)  a f a c i l i d a d e  para  a u t i l i z a ç ã o  dos modelos da 

programaq~o e s t r u t u r a d a ,  s u j a  apl icaqão s i g n i f i  - 
ca o aproveitamento de todas  a s  vantagens d ~ p r o  - 

9eko es t ru tu rado .  Stevens ( 5 0 )  

A implementaqão da I U C  em um sis tema es txuturado - a 

presenta  duas £ormas de  solução: 



a)  no contexto das  inçtruçÕes do software de a p l i  - 

cação, produzem-se chamadas pa ra  determinados 

blocos da IUC,  que ap6s i n t e r a g i r  com o usuário, 

devolvem, ao programa de apl icação  c e r t a s  i n f o r  - 

mac$es necessá r i a s  para  cont inuar  sua execução; 

Neste t i p o  de solucão,  a implementacão da I U C  

depende das necessid-ades do software de a p l i c a  - 

ção e, por t a l  motivo, o s  blocos . de software 

que compõem a I U C  podem s e r  considerados como 

unidades independentes. Esta  independência, en - 

t r e t a n t o ,  requer  que cada bloco da i n t e r f a c e  - a 

presente  todas  as c a r a c t e r f s t i c a s  que 'foram - a 

pontadas pa ra  g a r a n t i r  o bom relacionamento 

usuário-computador . 

b) no contexto das  ins t ruções  do software da IUC,  

produzem-se chamadas para  a execução dos progra - 

mas de apl icação .  N e s t e  modelo de implementação, 

o softwaxe da I U C  c o n s t i t u i ,  de alguma maneira! 

o programa p r i n c i p a l  de todo o s is tema de a p l i  - 

caçio . 
Esta  segunda soluqão pode ser conseguida cons i  - 

aerando-se a I U C  o mód-ulo de c o n t r o l e  do siste - 
ma de ãpl icaqão.  A execuqão d e s t e  m6dulo pode 

ser f e i t a  em f a c e  a apl icaqão do modelo de e s t a  - 

dos f i n i t o s .  E s t a  ap l icação  f o i  propos ta  primei - 

r m e n t e  por Ãrnas, 1969. ~pl icac$es mais recen - 

tes são  apresentadas e m  Dwyer ( 1 4 )  Jacob ( 4 3 1 ,  

B a s s  'J o ) r Casey (1 7 )  



De acordo com esse  modelo, a execução da I U C  come - 

ç a r i a  e m  um es tado  i n i c i a l ,  no qual  o usuário dever ia  fornecer  

a i d e n t i f i c a ç ã o  e o s  dados de en t rada  do primeiro comando que 

deva ser executado. 

Para s a t i s f a z e r  o pedido do usu&io, a IUC deveria, 

en tão ,  cu idar  dos segu in tes  aspectos :  

- v e r i f i c a r  se aquele  comando pode ser a c e i t o ;  

- comprovar a va l idade  dos dados de ent rada;  

- caso t a i s  v e r i f i c a @ e s  tenham s i d o  bem sucedidas, 

chamar o programa de a p l i c a ~ ã o  que executa  o co - 

mando; caso cont r&io ,  i n t e r a g i r  com o usuãr io ,  

na procura de novas informaqões; 

- colocar-se  num es tado  seguin te  da execuqão,a par - 

t i r  do qual  o usugr io  ordenar5 a execuqão de no - 

vos comandos. 

O sof tware necessar io  para  a implementaqão desse 

t i p o  de solução pode ' s e r  resumido nos seguin tes  pontos: 

a )  construqão das t a b e l a s  de e s t ados  

b) preparaqão das r o t i n a s  de aval iação  dos dados 

de en t rada  e aux? l io  ao usu&io; 

c )  inc lusão  das r o t i n a s  de apl icação .  

Uma l imi tação  que deve s e r  apontada a esse modelo 

de solução é a d i f i c u l d a d e  e m  se conseguir a execução de coman - 

dos aninhados, ou comandos condicionais  encadeados, 

~ w ~ e r  ( 1 4 )  . 



3 . 3 - ~t i.1 i z  a'ç'ão' d'e' G'erad'o're's' 'de' 'So'f 'tware 

Uma o u t r a  a l t e r n a t i v a  na c r i ação  de IUC c o n s i s t e  

na u t i l i z a ç ã o  de geradores  de sof tware,  que automatizam o pro - 
cesso  de implementação. 

O o b j e t i v o  bss ico  d e s t e s  geradores 6 receber ,  do 

p r o j e t i s t a ,  uma descr iqão  re la t ivamente  simples do desenho da 

in tek facè  e t r a d u z i r  esta desc r i ção  para  algiuna linguagem de 

programação. 

A u t i l i z a ç ã o  mais comum para  e s t e s  geradores ,  tem 

s i d o  a ares da i n s t r u ç ã o  a s s i s t i d a  pe lo  comp~tador ,visando t a l  - 

ves,  l i b e r a r  aos i n s t r u t o r e s  das  t a r e f a s  da programação Mar - 

i ~ i n ' ~ ~ ) .  NO en tan to ,  é possl'vel que e s s e s  geradores  sejam u t i  - 

l i zadoã ,  na p r o d q ã s  de  uma grande p a r t e  do software da IUC de 

qualquer s is tema de apl icação .  Heff le r  (l g '  . 
Uma e s t r u t u r a  genér ica  para  e s t e  t i p o  de geradores 

poder ia  ser composta pe los  segu in tes  msdulos: 

a )  um módulo e d i t o r :  

n e s t e  mÔdulo s e r i a  f e i t a  a recepqão da d e s c r i  - 
@o da i n t e r f a c e ;  durante  a en t rega  dessa  des  - 

c r iqão ,  o e d i t o r  poderia  d e t e c t a r  pequenos e r  - 

r o s  s i n t á t i c o s ,  como por exemplo o uso indevido 

de pa lavras  reservadas  - o r e s u l t a d o  f i n a l  do 

uso d e s t e  e d i t o r  s e r i a  a c r i aqão  de um arquivo, 

contendo a descr ição  recebida,  que s e r v i r i a  de 

e n t ~ a d a  para  u m  m6dulo gerador,  ou para  a r e a l i  - 

zaqao de f u t u r a s  modificaç6es; 

b )  um m8dulo cyerador : 

E s t e '  m6dulo v e r i f i c a r i a  a va l idade  da d e s c r i  - 

çâo da I U C  recebida e a t r a d u z i r i a ,  de forma à u  - 



tomst ica ,  para  programas e s c r i t o s  na linguagem 

de programacão escolh ida .  

c )  uma e s t r u t u r a  de arquivos,  contendo dados de en - 

t r a d a  ejou software de supor te  para  o c8digo 

produz ido .  

Tal como f i c o u  colocado na secção 1.1 do c a p í t u l o  

I, a u t i l i z a ç ã o  d e s t e  t i p o  de geradores 'de  software,  t r a r i a  a s  

seguin tes  vantagens : L 

- a u t i l i z a ç ã o  de um mecanismo gerador d ispensar ia ,  

o p r o j e t i s t a ,  de grande p a r t e  do t r a b a l h o  de pro  - 

dução do software da I U C ;  

- este gerador s e r v i r i a  de ponte e n t r e  as necess i  - 

dades f i n a i s  do u s u á r i o  e a maneira  de p ro je ta -  

l a s  no computador; 

- o tempo de produção do software da I U C  s e r i a  'di - 
minuido ; 

- f a c i l i t a r - s e - i a  a c r i açgo  de I U C  Eãceis de serem 

moa-i£ icadas ;  

- a u t i l i z a ç ã o  des te  t i p o  de instrumento pe rmi t i  - 

r ia  que o t i p o  de IUC por e l e  produzido, canse - 

gu i s se  de maneira espontânea, muitos dos f a t o r e s  

que carac ter izam o hom relacionamento usuario-  

computador. 

Contudo, a u t i l i z a c ã o  d e s t e  t i p o  de geradores pode - 
r i a  s i g n i f i c a r  a c r i a q ã o  de modelos de i n t e r f a c e s  demasiado pa - 



dronizadas ou que não possam ser utilizadas para resolver qual - 

quer tipo de aplicação. Esta limitação pode ser resolvida peg 

mitindo que as interfaces produzidas, possam aceitar segmentos 

de software especialmente projetados para interagir com o usuá - 
rio nos casos mais complicados, tais como na verifica~ão dos 

dados de entrada ou na preparação de procedimentos de auxílio. 

Heffler 9, , Negus ( 1 8 ) .  

A seguir, apresentaremos as caractexTsticas mais 

relevantes de tr6s exemplos de geradores de dialogos que foram 

pesquisados, e que tem servido de base, para a formulação do 

modelo de gerador de diálogos, apresentado neste trabalho. 

3.3 .L - DXALOG: A scherne for the Quick and Effective 

Pxoduction of Interactive Application 

Software. Negus, B. et ai. (1 8 )  

O DIALOG consiste em um conjunto de rotinas que, 

quando utilizadas juntamente com os programas de aplicação de 

determinado sistema, podem constituir a IUC deste sistema. 

O DIALBG foi desenvolvido pelo Computer Center da 

University of Technology, Loughborough U.X. em 1979. 

Os objetivos procurados pelo DIELOG são os seguin - 

tes: 

- criapão de interface para ser utilizada por três 
diferentes tipos de usuários: casuais,ocasionais 

ou regulares; 

- dispensar o projetiãta dos detalhes da implemen - 

taqão desse 'tipo de IUC; 

- outros objetivos mencionados são: a comunicação 



mais robus ta ,  a padronicação e a poSsibil5dade 

d-e modificações no software produzido a t r a v é s  do 

DIRLOG . 

A comunicaqão usuário-computador, ob t ida  a p a r t i r  

do uso do DIÃLOG, baseia-se  nos seguin tes  pontos:  

- apresentação,  ao usuár io ,  das  t a r e f a s  que podem 

s e r  r e a l i z a d a s  pe lo  s is tema;  

- a escolha  do usuár io  de uma determinada t a r e f a  

para  ser executada; 

- apreçentacão, ao usu&io, dos t e x t o s  e x p l i c a t i  - 

VOS? correspondentes aos v a l o r e s  que s e r v i r ã o  de 

en t rada  para  a execuqão dessa t a r e f a ;  

- execu@o da t a r e f a  escolh ida ;  

- poss ib i l idade  do usuár io  e sco lhe r  novas t a r e f a s .  

O s  programas produzidos pe lo  DIALOG permitem, a l e m  

d i s s o ,  que o usu%rio possa responder com comandos de HELP,STOP, 

CANCEL e ou t ros ,  durante  a escolha de qualquer t a r e f a .  

R InteYfaee do DIALOG com o p r o j e t i s t a  

A e s t r u t u r a  de um sis tema de ap l i cação  produzido' - a 

t r a v é s  do DIALOG esta d iv id ido  e m  d o i s  m6dulos: 

8 primeiro,  que 6 c r i ado  pe lo  DIALOG c o n s t i t u i  a 

IUC e f i c a  disponzvel para  s e r  u t i l i z a d o  na forma de c6digo ob - 

j e to ;  

O segundo m6dulo está composto pe lo  sof tware de ' - a 
plicac$io preparado pe lo  p r o j e t i s t a ,  

O s is tema DIALOG requer  que e s t e  software de a p l i  - 



cação e s t e j a  d iv id ido  e m  segmentos que realizem determinadas 

t a r e f a s  e que f a p m  a c o l e t a  dos parâmetros para  a execução 

de cada t a r e f a .  

Tanto o s  segmentos que executam a s  t a r e f a s ,  quanto 

os  que coletam o s  pakâmetròs, deverão t e r  nomes colocados pe lo  

p r o j e t i s t a .  

B necessar lo ,  tmb&m, que cada m dos p a r h e t r o s  

u t i l i z d d o s  tenha um nome. 

Uma Ultima condição imposta pelo DLALOG 6 a neces - 

sidade de fornecer  todo o software de apl icação  e s c r i t o  na l i n  - 

guagem FORTRAN. 

A forma como todas  e s s a s  in£ormaçÕes são f o r n e c i  - 

das ao DIALOG, pode s e r  d e s c r i t a  nos seguin tes  termos: 

a )  c r i a ç ã o  de uma subro t ina  SETUP, que d-efina os  

nomes de  todos o s  segmentos de sof tware que exe - 

cutem t a r e f a s  e os  a s soc ie  aos nomes dos segmen - 

t o s  que r e a l i z a r ã o  a c o l e t a  dos parâmetros ne - 

c e s s g r i o s  para  a e x e c u ~ ã o  dessas  t a r e f a s ;  

b) fornecimento de todos o s  segmentos de aplicaqão; 

c )  fornecimento de uma subrot ina  que apresen te  ao 

usu%io,  todos o s  t e x t o s  e x p l i c a t i v o s  . das des - 

c r iqões  de cada t a r e f a ;  

d )  fornecimento das  subro t inas  de HELP, que usual  - 

mente sexão em número de m a  para  cada t a r e f a .  



- c r i ação  de  uma i n t e r f a c e  f l e x i v e l ,  para  t rês  ti - 
pos de usuár io ,  pa r t indo  de um só  t i p o  de d e s c r i  - 

ção; 

- f a c i l i d a d e  do usuár io  e m  responder,  com comandos 

de HELP e o u t r o s  p r e v i s t o s  pe lo  DIALOG, durante  

qualquer escolha  de t a r e f a  a s e r  executada pe lo  

computador; 

- f a c i l i d a d e  do usuár io  em c o n t r o l a r  o cumprimento 

das mensagens recebidas;  

- embora a linguagem FORTRAN s e j a  muito popular na 

produqão de sof tware , seu uso exclus ivo  no DIALOG 

pode c o n s t i t u i r  uma lirnitaqão; 

- uma o u t r a  l imi tação  c o n s t i t u i  a necessidade de 

se d e f i n i r ,  no DIALOG, t odas  a s  v a r i á v e i s  a s e r  

u t i l i z a d a s  - i s t o  impede a l e i t u r a  d-e v a l o r e s  

que es te jam gravados e m  um arquivo em d isco;  

- o fornecimento da desc r i ção  da i n t e r f a c e  e f e i t o  

na base da preparaqao de subro t inas  e s c r i t a s  de 

maneira FORT.WN-like, i s t o  pode c o n s t i t u i r  uma 

l i m i t a j ã o  na execução de f u t u r a s  modifisaçÕes. 



Daiser, P. e t  a l .  (16) . 

O DIAGEN 6 uma ferramenta para a cr iação  de so'ft - 
ware da I U C .  0 p r o j e t i s t a  que u t i l i z a  e s t e  sistema deverá f o r  - 
necer os t e x t o s  que se rão  apresentados ao usuário,  por  out ro  

lado, o DIAGEN prove ao p r o j e t i s t a ,  dos meios necessár ios  para 

a d e f i n i ~ ã o  da val idade das respos tas .  

O DIAGEN f o i  desenvolvido no Centro de pesquisa 

de computação da Era t i s l ava ,  Czchoslovakia, e m  1977. 

A s  funções p r ev i s t a s  para o sistema DIAGEN são a s  

seguintes:  

- geração de dialogas a p a r t i r  das descr ições  r e  - 
cebidas ; 

- colocapão de funções-para o a u x í l i o  da comunica - 
qão ou apresentaqão de possXveis a l t e r n a t i v a s ;  

- co l e t a  de parâmetros e execuqão de programas de 

apl icação.  

A e s t r u t u r a  do DIAGEN apresenta os seguintes  com - 

ponente s : 

a )  um t r adu to r  para uma linguagem DIAGEN, que gg 

r a  o dialogo; 

b) um in t e rp re t ado r  dos diálogos, que in te rage  

com o usuário;  



c )  um s is tema de arquivos que armazena o s  progra - 

mas de ap l i cação  e o s  d iá logos  produzidos. 

A 1'in'gU'a~ei-n' DIAGEN 

O s  d iá logos  a c e i t o s  pe lo  DIAGEN são compostos de 

Um passo c o n s i s t e  em uma pergunta formulada pe lo  

computador e de m a  r e s p o s t a  do u s u h - i o .  

O p r o j e t i s t a  dos dialogos devexa, en tão , fornecer ,  

ao DIAGEN, a s  segu in tes  informações: 

- os  t e x t o s  das  consu l t a s  que serão  apresentadas 

ao usuSrio; 

- a e s p e c i f i c a ~ ã o  do conjunto de possTveis respos - 

t a s ;  e 

- a de f in ição  das  ações que o computador devera 

r e a l i z a r ,  a p a r t i r  de cada respos ta ,  

O DIAGEN recebe todas e s t a s  informações, estru ' tu - 

radas  em u m  conjunto de sequências,  d.e acordo com a s i n t a x e  

apresentada na Fig .  (3.1) . 

l a b e l p  DISP pan'elid 
SELECT 

test expression:  a c t i o n ,  . . . GO TO l a b e l p  

END he lp id  

l a b e l p  = nome da sequsncia 
p a n e l i a  = i d e n t i f i c a d o r  para o t e x t o  a s e r  apresentado 
he lp id  = i d e n t i f i c a d o r  do procedimento de a u x í l i o  ã 

sequência.  

F i g ,  ( 3 . 1 )  - S i n t a x e  p a r a  a  e n t r a d a  d o  d i á l o g o  

n o  s i s t e m a  D I A G E N  



. .o P.e'y&.o.r. 

A s  funções p r e v i s t a s  para  o i n t e r p r e t a d o r  s ã o  a s  

seguin tes :  

- a p r e s e n t a ~ ã o ,  ao  u s u h i o ,  da l i s t a  de d iá logos  

d isponíve is ;  

- apresentac$h da desc r i ção  de algum d iá logo  em 

p a r t i c u l a r ;  

- i n t e rp re ta950  e e x e c u ~ ã o  do d iá logo esco lh ido  

pe lo  usuário;  

- a p r e s e n t a ~ ã o  de mensagens e x p l i c a t i v a s  sobre o 

s t a t u s  da execueão de alguma t a r e f a  r e a l i z a d a  

pe lo  di5logo.  

A execução do i n t e r p r e t a d o r  pode s e r  resumida 

nos segu in tes  termos: 

- o usuar io  pede ao DIAGEN, a t r a v e s  de um nome, 

que um determinado d ia logo s e j a  executado; 

- o i n t e r p r e t a d o r  coloca,  no vídeo do usuár io ,  a 

pr imeira  consu l t a  desse dialogo;  

- a r e s p o s t a  que o usuár io  fornecer  s e r á  compara - 
da com a s  expressões de t e s t e  dessa sequência,  

o  que determinará qua i s  açÕes deverão ser exe'cu - 

t a d a s  ; 

Uma c a r a c t e r l s t i c a  importante do i n t e r p r e t a d o r  é 

a  poss ib i l idade  de ap resen ta r ,  ao usuár io ,~uma h i s t ó r i a  das  I n  - 

t e rações  r e a l i z a d a s ,  permitindo-lhe a r e a l i z a ç ã o  de modifica - 
ções para  r e s p o s t a s  previamente fornec idas .  

A comunicã~ão com o u s u á r i o  termina no momento em 

que o i n t e r p r e t a d o r  encontra ,  no d iá logo,  uma chamada pa ra  a  



execução de algum programa de aplicação. 

Yari.t'aa.g.eEs' p.o.deai 'ser' .ap.Ori.t'a.da.s' . . m' . ' " ' .d;o - . . 

- as  descriçÕes de dialogos recebidas são f a c l l  - 

mente modif icáveis;  

- facil idade para o agrupamento de vários progra - 

mas de aplicaqão em uma biblioteca de programas; 

- criação, a baixo custo, de diálogos especialmen - 

t e  6 t e i s  para usuários casuais; 

- apresentação da h i s tó r i a  da interação do usuá - 

r i o  com o computador, durante a execução de um 

dislogo . 

- es te  sistema só permite a realização de uma t a  - 
~ e f a  por diálogo; 

- a I U C  criada através do BIAGEN não permite 

que o usu&io possa u t i l i z a r  a l te rna t ivas  mais 

compactas, na medida em que se  aumenta o conhe - 
cimento do sistema; 

- a d-efiniqão dos t e s t e s  de comparação, assim co - 

mo das ações que deverao s e r  realizadas pelo 

computador, deve s e r  feita em uma linguagem que 

não tem sido claramente especificada. 



3.3.3 - MCIS:' MENU CREATION AKD INTERPRETATION SYSTEM 

Hef f l e r ,  (1 9 )  

O s is tema MCIS é uma ferramenta que e s t r u t u r a  o 

acesso do usuár io  a programas de aplica950 ou f a c i l i d a d e s  do 

computador, a t r a v e s  de  uma i n t e r f a c e  baseada em um s i s t e m a  de 

menus. 

O MCIS f o i  desenvolvido nos l a b o r a t ó r i o s  da BELL, 

New Je r sey ,  USA. 

A u t i l i z a ç ã o  do MCIS pode ser f e i t a  em três fases:  

c r i ação  e de f in ições  dos menus, u t i l i z a ç ã o  do s is tema c r i a d o  e 

r ea l i zação  de modifica@es. 

A' criação: de i-aenii- 

O MCIS fornece  ao p r o j e t i s t a  um programa i n t e r a t i  - 

vo que recebe a descr ição  do s is tema a ser cr iado.  Tal s is tema 

esta c o n s t i t u l d o  de menus ou 'Lis tas  de I t e n s  a serem e s c o l h i  - 

pelo  usuar io  e de menus pa ra  coleção de p a r k e t r o s .  

O p r o j e t i s t a  do MCIS poder5 a s s o c i a r ,  a cada i tem 

de um menu, uma das segu in tes  ações:  ap resen ta r  um novo menu, 

executar  uma r o t i n a  de apl icação  ou apresen ta r  um menu que £a - 
ç a  uma c o l e t a  de parâmetros e ,  logo a@s, executar  uma r o t i  - 

na de apl icaqão que receba,  como en t radas ,  t a i s  parametros a s  - 

s i m  co le tados .  

A u t i l i z a c ã o  de um sistema c r i ado  pe lo  MCIS pode 

ser d e s c r i t a  nos segu in tes  termos: 

- o usuzxio chama, a t r a v é s  de um nome, o sistema 

de menus; 



- e s t a  chamada recebe,  como respos ta ,  a apresenta  - 

ção de um menu i n i c i a l ,  ao qual  e l e  pode respon - 
der  das segu in tes  maneiras : 

a )  escolhendo um determinado i t e m ;  

b )  pedindo uma l i s t a  dos menus do sistema; 

c)  sol ic i tand-o a apresentação de um determinado 

menu 

~eal'i'zaçã'o' Ele mo'dificaqões 

O MCIS fornece ao p r o j e t i s t a  um s is tema e d i t o r  de 

menus, que permite  que s e j m .  r e a l i z a d a s ,  fac i lmente ,  qualquer 

t i p o  de modificações e m  um sistema de menus j% cr iado.  

A u t i l i z a ç ã o  do MCIS  produz o s  seguin tes  r e s u l t a  - 

dos : 

- d o i s  arquivos contendo a descr ição  dos menus r e  - 

cebidos; 

- uma função da e s c r i t a  em "C", que s e r 5  usada pa - 
r a  a s  chamadas das r o t i n a s  de apl icação;  

- um arquivo de comandos ( U N I X  s h e l l  s c r i p t ) ,  que 

r e a l i z a r a  a co rap i l a~ão  do programa que i n t e r p r e  - 

t a r g  o s  menusr da função e s c r i t a  em "C" e das  

r o t i n a s  de apl icaçao .  O r e s u l t a d o  d e s t a  compila - 
@o ser5 o novo s is tema de menus. 

Uma condiqão imposta pe lo  MCIS requer  que todo o 

software de apl icapão e s t e j a  d e s c r i t o  na linguagem "C". 



. va .n.k. ageh's' .gile. ' pò'dem 'ser apòh'tad'a's. no. uso do. MCIS 

- a utilização de menus fornece, ao usuário, uma 

yisão. estxuturada das possibilidades do sistema; 

- o sistema interativo do MCIS, para a criação 

dos menus, dispensa o projetista do conhecimen - 

to de uma determinada sintaxe para a entrada 

das descriqões destes menus; 

- o programa editor do MCIS permite um fácil méto - 

do de modificação ou atualizacão dos menus; 

- a apresentacão das listas dos menus do sistema 

criado e a possibilidade do usuário escolher a 

execucão de um determinado menu, constituem ca - 

racterlsticas da flexibilidade da IUC criada - a 

traves do MCIS; 

- a utilizacão de menus para coletar parâmetros 

incrementa as possibilidades de um sistema, ba - 
seãda unicamente na escolha de Itens. 

A'spectos d$sfavor&eis~ ao uso do MCIS 

- a IUC que pode ser criada através do MCIS só po - 
de ser utilizada para a execução de programas 

- uma outra limitação da utilização do MCIS é a 

restri~ão do uso de programas de aplicação es - 

critos na linguagem "C" que ainda não 6, muito 

utilizada. 



- o MCIS não permite que os  programas d-e a p l i c a  - 

ção possam u t i l i z a r  a i n t e r f a c e  c r i a d a ;  

- o MCIS s Ô  permite  a e x e c u ~ ã o  de  um programa de 

apl icação  por i tem escolh ido  de um menu. 

3 . 4  - "G D" : Um Gerador de Diálogos 

A proposta  do presente  t r aba lho  pa ra  a implementa - 

ção da i n t e r f a c e  usuário-computador, de um determinado s is tema 

de apl icação ,  c o n s i s t e  de um gerador de d iá logos ,  que rece  - 

be, como ent rada ,  a d e s c r i ~ ã o  dessa i n t e r f a c e  e produz,como re - 

sul tado ,  c6digo fon te .  

E s s e  &digo f o n t e  gerado, unido ao software de r o t i  - 
nas de auxz l io  ao usu&io e recuperaqão de  e r r o s ,  consti tuem a 

IUC desse  s is tema de apl icaqão.  

O s  t i p o s  de dialogas que pod-em s e r v i r  de en t rada  pa - 

r a  e s s e  gerador  tambgm e s t ã o  baseados em menus e t e l a s  para  

c o l e t a r  parâmetros que logo se rão  u t i l i z a d o s  pe los  programas 

de apl icação  . 
O s i s t e m a  de menus e t e l a s  para  c o l e t a  de p a r h e  - 

t r o s  f o i  adotado tendo e m  c o n s i d e r a ~ ~ o  o s  segu in tes  motivos: 

- t a l  como f o i  colocado na secção 2.3.5 do c a p i t u l o  

11, t e l a s  do t i p o  menu, podem ser u t i l i z a d a s  

por  uma grande quantidade de usuár ios .  

- as  l imi tações  das  t e l a s  de t i p o  menu são quase t o  - 

ta lmente absorvidas pe las  telas de t i p o  c o l e t a  de 

parâmetros. 

- para  o s  c a s o s  nos quais  t a n t o  as t e l a s  de t i p o  me - 
nu como as que c o l e t m  p a r h e t r o s ,  s e j a  inadequa - 



das ,  o s is tema proposto p e r m i t i r á  a u t i l i z a ç ã o  de 

segmentos de programas, que consti tuem solução de - 
f i n i t i v a  para  aquele  t i p o  de c i r cuns tânc ias .  

Neste sen t ido ,  o s is tema proposto aprovei ta  o esque - 

ma colocado no MCIS  (19) que j á  f o i  d e s c r i t o .  

No en tan to ,  o t i p o  de u t i l i z a c ã o  ? r e v i s t a  p a r a  o 

software,  produzido a t r a v e s  do uso desse gerador ,  pode ser de 

d o i s  t i p o s :  

a )  acesso e s t r u t u r a d o  do u s u k i o  a programacão de 

apl icação ,  a t r a v é s  de um sis tema de menus; (+) 

b) c o l e t a  de parâmetros que logo poderão ser u t i l i  - 

zados no contexto de um determinado programa de 

Es tas  duas formas de u t i l i z a ~ ã o  permitem que o sis - 

tema proposto s e j a  mais f l e x l v e l  e,' ao mesmo tempo, possa ser 

u t i l i z a d o  e m  um maior número de apl icações .  

Outras c a r a c t e r 5 s t i c a s  do software produzido a t r a  - 

V ~ S  do uso desse s is tema são a s  segu in tes :  

- f a c i l i d a d e  do usuár io  em executar ,  a t r a v é s  da es - 
colha de um determinado i tem de menu, uma sequên - 
c i a  de programas de apl icação ,  com ou sem parâme - 

t r o s ;  (*I. 

- f a c i l i d a d e  do p r o j e t i s t a  da i n t e r f a c e  em a s s o c i a r  

- 
a apresentaqão de um menu p rev ia  execuçao de 

uma sequgncia de comandos; C * )  

(+) c a r a c t e r k i c a s  aproveitadas do sistema X I S  

C*) caracte'l-hticas Griicãs ao sistema " G  D" proposto neste trabalho 



- o usuár io  podera responder a um "prompt" de menu 

com o nome de o u t r o  menu, o que t o r n a  a I U C  mais 

f l e x l v e l ;  (+) 

- o fornecimento das  descr ições  da I U C  e f e i t o  de 

maneira i n t e r a t i v a ;  (+) 

- a s  descxições recebidas  podem ser modificadas,  - a 

t r a v g s  do uso  do e d i t o r  do computador; (*)  

- o software gerado a t r a v é s  desse s is tema 'poderá 

ser u t i l i z a d o  t a n t o  por um usuár io  fina1,como por 

programa de apl icação;  ( * I  

- o s  programas de ap l i cação ,  xelacionados ao uso da 

I U C  produzida pe lo  gerador,  poderão e s t a r  e s c r i  - 

t o s  nas segu in tes  l inguagens: COBOL, FORTRAN e 

ALGQL; (.* )- 

A espec i f i cação  e modelagem do GEFWIOR DE DIALOGOS 

" G  D" é apresentada no Capitulo seguin te .  

(+I ~aractex~stiias aproveitadas do sistema MCIS 

(*I caracter?sticas Unicas do sistema "G D" proposto neste trabalho 



4 '1 - ~ s i t ~ ò d u ç ã o  

Neste c a p í t u l o  real izaremos a apresentação do "G D", 

cu ja  proposta f o r a  colocada na secção 3 . 4  do c a p í t u l o  a n t e r i o r .  

Es ta  apresentação compreende o s  seguin tes  aspectos :  

- Em pr imeiro lugar  s e r á  colocada a de f in icão  do 

"G D" e das  condicionantes  que resultam da sua 

bplementaqão f l s i c a .  

- A segu l r ,  s e rão  apresentadas as c a r a c t e r ? s t i c a s  

f f s i c ã s  e semânticas dos t i p o s  de d iá logos  a c e i  

t o s  pe lo  "G D". R j u s t i f i c a t i v a  para  a escolha  

desses  t i p o s  de di2ilogos pode ser v i s t a  nas  s e c  - 

- O processo de i n t e r p r e t a ç ã o  dos diálogos f o i  d i v i  - 
d i d s  e m  duas e t apas :  

Na pr imeira  o p r o j e t i s t a  fornece ao "G D" a s  des  - 

c r i ç õ e s  desses  dialogas. 

. N a  descri~6Lo dessa e t apa ,  s e r ã o  apresentadas a i n  - 
t e r f a c e  do "G D" com o p r o j e t i s t a  e a e s t r u t u r a  

dos .  arquivos e m  d i s c o  que sa lva rão  a s  de s c r i ç õ e s  

desses  di5logoç. 

Numa segunda e tapa  o. "G D" i n t e r p r e t a  a s  d e s c r i  - 
~ Õ e s  recebidas  e com e l a s  geram código fon te .  

N a  descxição desça segunda f a s e ,  se rão  apresenta  - 

das  a es txutuxa  dos programas f o n t e  gerados. 



- Para encer ra r  a apresentação do " G  D " ;  serão t r a  - 
tados  os  aspectos mais re levantes  da sua u t i l i z a  

@o, nesses aspectos es tão  incluZdos: 

- Os de ta lhes  da u t i l i z a ç ã o  da i n t e r f a c e  do "G D" 

com o p r o j e t i s t a  da IUC, 

W xea l i za jão  de a tual izações ,  

ut i l izac$h do instrumento gerador de código 

fon te ,  e 

O uso p r ev i s to  para  O código fon t e  gerado. 

A especif icação e modelagem desse " G  D" teve  como 

fon t e  de consul ta  o modelo M C I S  9 ,  , e os  geradores de d i á lo  - 

gos DIAGEN e DIALOG 8, que foram apresentados na secção 

3 . 3  do capEtulo a n t e r i o r .  

O código fon te  produzido pelo " G  D" e s t á  e s c r i t o  na 

linguagem WLGOL (*)-. 

0s de ta lhes  que correspondem ao uso dessa linguagem 

foram consultados no manual do ALGOL da Bursoughs ( 5 5 ) .  

A implernebtação do " G  D" s e r á  d i s cu t i da  no cap í tu lo  

v. 

Exemplos do uso do " G  D" podem ser encontrados no 

~pêndice I. 

( A )  A escolha da maquina, assim cano da linguagem ALGOL, são d i s c u t i d a s  no 

inTciio do cap'itulo Y. 



4 2 - 'D'e.s'cyi' .go. .ao. .Ge.r.a.aor' 'ae' .D.i.~io.g.o.s. ." G D " 

Q " G  D" é um sistema in texa t ivo ,  que recebe como en - 

t ~ a d a  descr ições  de d is logos  e a s  traduz para código fon te .  E s  - 

t e  &digo pxoduzido pelo  "G D", unido ao software dos progxa - 

mas de apl icação e 3 pxocedures de aux l l i o  ao usuár io  e recu - 

pefação de exsõs, cons t i tü ixão  a i n t e r f ace  com o usuár io  de um 

determinado sis tema de apl icação.  

R essça  def in iqão devem sex acrescentadas algumas 

r e s t r i ç õ e s  de implanenta$ãa. 

Tais  zestrições podem s e r  d iv id idas  ea~ dois  grupos: 

1 - aquelas que provém do haxdware u t i l i z ado :  Compu - 

tãdor Bürxoughs B-6700. ( * )  

- A implernenta~ao no B6700 implica em que o s i s t e  - 
ma "on-line",  obt ido no uso do "G D",  s e j a  aque - 
le  que pode ser sustentado pe la  rede de termi - 

na i s  remotos TD-110 e TS-800, atualmente l i g a  - 

dos ao B-6703 a t ravés  de uma l i nha ,  cu ja  taxa  

de txansmissão o s c i l a  e m  torno dos -240 ca rac te  - 
res por segundo (2 '400 Bauds) . 

C%) A escolha da msquina, assim como da linguagem ALGQL, sao discutidas no 



- o tamanho físico dos diálogos está, também,su - 

jeito à limitações impostas pela configuração 

destes terminais remotos; 

2- restrições que provêm do software utilizado na 

implementação do "G D"; 

- sendo o "G D" de diálogos uma ferramenta cuja 

utilizaqão produz, como resultado, código fon - 

te - BLGOL, a especificação e modelagem do 

"G D" acompanha os requerimentos da linguagem 

ALGOL . 

4.3 - As ~escri@es de Diálogos 

Chamaremos descrição de diálogo ao conjunto de ins - 

tru~ões, mediante as quais, o projetista da interface-usuário 

de um determinado softwase de aplicação, fornece ao "G D" a 

descrição do relacionamento que existirá entre o usuário final 

e aquele programa de aplicação, 

Para o "G D", os dialogos entre o usuário e o compu - 

tador estarão baseados nas seguintes possibilidades: 

a) O computador apresenta ao ususrio 3 tipos de te - 

las : 

- Menus - lista de itens que apresentam possibi - 

lidades de escolha para o usuario do sistema; 

- Telas para Coleta de ~arârnetros (TCP's] - lis - 

ta de textos, que descrevem valores a serem 

preenchidos pelo usuário e que logo poderão 

ser usados como parâmetros; 



- Mensagens de expl icação de e r r o s  ou de a u x í l i o  

ao usuár io ;  

b) O usuá r io  i n t e r a g e  com a máquina a t r a v é s  de: 

- nomes de menus, que o usuár io  dese ja  sejam 

apresentados;  

- números de Ttens,  que representarão ,  5 vontade 

do usuár io ,na  escolha de uma d-eterminada ação 

do computador; 

- a en t rega  de v a l o r e s ,  a serem passados como pa - 
r5metr0.s~ na execuqao de determinado software 

de a p l i c a ~ ã o  . 

- r e s p o s t a s  do t i p o  Sim ou N ~ O ,  durante  a execu - - 

ção das procedures de a u x í l i o  ao usuár io ,  

4-3.1 -' Menus 

c a r a c t e r í s t i c a s  ~ i s i c a s :  

No vzdeo do te rminal  do usuár io ,  um menu e s t a r á  

c o n s t i t u í d o  por um conjunto de l i n h a s .  ( 7 2  c a r a t e r e s  E B C D I C / l i  - 

nha) 

A d i s t r i b u i ç ã o  d e s t a s  l i n h a s  pode ser v i s t a  no es - 

quema da f i g u r a  4 .1 .  

O n h e r o  de l i n h a s  u t i l i z a d a s  para  cada s e t o r  da 

t e l a  do menu e opcional ,  sendo que o t o t a l  de l i n h a s  por menu 

não u l t r a p a s s a r á  2 4  ( l imi taqão imposta p e l a  configuraqão d o i s  

t e r m i n a i s ) .  Em qualquer l i n h a  da t e l a  de um menu poder5 e x i s  - 

tir wn espaqo para  receber  a r e spos ta  do usu5ri0,  cons t i tu ído  

por  um máximo de 70 c a r a c t e r e s  brancos, cont idos  e n t r e  chaves. 



F i g .  ( 4 . 1 ) .  - Esquema  d a  t e l a  d e  um "menu" 

c u r s o r  

características Sintáticas e semânticas: 

/ menu1 
\ 

t i t u l o  

t e x t o  e x p l i c a t i v o  

L - - t e x t o  d o  i t e n ( 1 )  

2-- 

3--  
-- 

n - - t e x t o  d o  i t e m ( n )  

{- I 
\ J 

a) O " G  D" requer que cada menu seja associado a 

um nome, Este nome será um identificador do tipo 

ALGOL , porém limitado a 12 (doze) caracteres. 

(limite imposto durante a implementaqão) . 
A necessidade do identificador para cada menu 

provém do fato do "G D" transformar cada descri - 

çgo de diálogo em uma procedure ALGOL , que de - 

verá ser declarada e chamada através d-aquele 

identificador. 

b) As linhas reservadas para titulos ou textos ex - 

plicativos do menu, são utilizadas para orienta - 

qão do usuário. 



c )  O s  xtens do Menu: 

O s  t e x t o s  que compõem os d i f e r en t e s  I t e n s  daque - 

l e  menu tambGm são u t i l i z a d o s  como orientação;  

porém, durante a apresentação do menu, o usuá - 
r i o  poderá escolher  um dos números associados 

aos t e x t o s  de cada item. Quando i s t o   acontecer,^ 

p r o j e t i s k a  dos diálogos poderá espera r  que o 

computador execute,  para o usu%io, a s  seguintes  

aqões : 

1- apresente  um novo menu; 

2- execute um programa de apl icação e ,  em segui - 
da, i n i c i e  a execução de uma sequência (que 

poderia  ser vaz ia )  de out ros  programas de 

apl icação,  com ou s e m  parâmetros; 

3- apresente  uma t e l a  para. c o l e t a  de parâmetros 

e,  em seguida, i n i c i e  a e x e c u ~ ã o  de uma s e  - 
quência (que poderia s e r  vaz ia )  de out ros  pro - 

gramas de apl icação,  com ou s e m  parâmetros: 

4- O " G  D" permite também, que a s  aqões correspon - 
dentes ao primeiro i tem do menu, possam s e r  - e 

xecutadas,  an tes  da apxesentaqão ao usuário 

dos t e x t o s  desse menu. 

Esta a l t e r n a t i v a  permite por- exemplo :que[ o p r g  

j e t i s t a  possa assoc ia r  à execução de um ou mais 

comandos à apresentação de um determinado menu. 

E s t e  t i p o  de i tem s e r 5  chamado. " i t em- f i c t i s i o " .  



d)  O usuáxio,  quando d i a n t e  de uma t e l a  do menu, pg 

de r5  responder,  no espeço e m  branco envolvido en - 
t s e  ( 1 ;  o r e z t o  da t e l a  do menu s e r á  ignorado 

pe lo  computador. 

A r e spos ta  do usuár io  poderá s e r :  

1- um n h e r o  i g u a l  a algum dos numeros que iden - 
t i f i c a m  os  I t e n s  daquele menu. Neste caso  a 

acão correspondente aquele i tem s e r a  executa  - 
da.  

2- o nome de algum menu d i f e r e n t e  daquele que es - 

t a  sendo apresentado. Para informação do usuá - 
o OS nomes dos menus poderão ser inc lu idos  

ou t e x t o  e x p l i c a t i v o .  

3- uma cadeia  não p r e v i s t a  de c a r a c t e r e s .  Neste 

caso,  o mesmo menu será apresentado novamente 

ao usuár io .  Vale a pena des taca r ,  que algum 

dos I t e n s  i n t e g r a n t e s  do menu, pode ser u t i l i  - 
zado pa ra  a execução de alguma procedure de 

a u x í l i o  ou a apresentação de algum o u t r o  menu 

que o r i e n t e  o usuár io .  

N a  f i g u r a  (4 .2 )  apresentamos um diagrama de es t ados  

f i n i t o s ,  que mostka, para  o caso dos. "menus", as aqões do c'om - 
putador f r e n t e  as p o s s l v e i s  r e spos tas  do usuár io .  



1) Estados 

inicial 

final 

M *nu 

E Executar (um proaedure 
èe aplicação) 

C Coletar (uma tela para 
coleta de park t ros)  

A 24~6~s 

AP A Ç ~ S  Frévias 

2) 'diç. .* paniveis para .o .mieto '& 'm 'mu 

a apresentar um novo r m u  

e executar uma procedure de 
aplica@o 

c coletar pa rh t ros  

jCl vazio 

item-num n k r o  de um item 

mnu-id m de um mnu (a60 : apresentar um novo m u  de no - 
re id) - 

cadeia não ação: apresentação do mesmo m2nu prevista 

Fig. (4.2) - Diagrama d e  estados para um menu 



4 . 3 . 2  - T e l a s e  Par~rnetro 's~ ,(TCP) 

Uma TCP e s t á  c o n s t i t u í d a ,  basicamente, por  uma 

l i s t a  de t e x t o s  que descrevem va lo res  a serem preenchidos pe lo  

usuár io .  Es tes  v a l o r e s  logo se rão  u t i l i z a d o s  como parâmetros a 

serem passados para  a execução de procedures ou programas de 

apl icação .  

~ l e m  desses  t e x t o s  e x p l i c a t i v o s ,  o preenchimento 

dos va lo res ,  por p a r t e  do usuár io ,  poderá ser aux i l i ado  median - 

te  a execução de procedures de auxZlio e a v a l i a ~ ã o ,  associados 

a cada TCP. 

A forma da apresentaqão de  uma t e l a  corresponden - 

t e  a uma TCP é s i m i l a r  à de um menu porém, na t e l a  de uma 

TCP, pode-se ter 1 ou mais espaços cont idos e n t r e  chaves, para  

o posicionamento do cur so r .  Em tempo de  e x e c u ç ã ~ ,  cada um des - 

tes espaços rep resen ta  o lugar  onde o usuár io  deve colocar  os  

va lo res  correspondentes a cada parâmetro - f i g u r a  ( 4 . 3 ) .  

c 
t i t u l o  

t e x t o  e x p l i c a t i v o  

t e  x t o  d  o p a r â m e t r o  ( 1 )  C I 

t e  x  t o  d o  p a r â m e t r o  ( 2 )  { I 
( 3 )  C I 
(-> I 
(-) C I 

t e  x t o  d o  p a r â m e t r o  (n )  C I 

F i g .  ( 4 . 3 )  - Esquema d a  t e l a  d e  uma TCP 



Para o caso  dos t e rmina i s  TD-110 ,  que não aceitam 

a f o r m a t a ~ ã o  da t e l a ,  o s  de l imi tadores  para a s  r e s p o s t a s ,  deve - 
r ã o  aparecer  ta&% ao f i n a l  da t e l a  de uma TCP, Único lugar  

onde esse t i p o  de t e rmina i s  a c e i t a  a s  r e spos tas  do usuár io .  

a )  A desc r i ção  correspondente a uma TCP s e ~ á  t r a  - 
duzida pe lo  "G D" para  uma procedure ALGOL com 

par&etros .  Por e s t a  razão,  o "G D" requer  que 

cada TCP s e j a  i d e n t i f i c a d a  a t r a v é s  de um nome 

e dos nomes de uma l i s t a  de paxâmetros.Tais no - 

mes, que também deverão s e r  i d e n t i f i c a d o r e s  do 

t i p o  ALGOL, se rão  u t i l i z a d o s  na dec laração  des - 
s a  prosedure e na e spec i f i cação  dos s e u s  parâ - 

metros; 

b)  Cada espaço e n t r e  chaves, u t i l i z a d o  pa ra  rece  - 
ber  a r e s p o s t a  do usuár io ,  deverá ter  um núme - 

s o  s u f i c i e n t e  de brancos, para  o preenchimento 

t o t a l  do parâmetro; 

c )  Considerando o l i m i t e  de 24  ( v i n t e  e quat ro)  

l i n h a s ,  imposta p e l a  configuraqão dos t e r m i  - 
n a i s  p a r a  o tamanho f i s i c o  das t e l a s  de MENUS 

ou TCP, o número de pauâmetros de uma TCP tam - 
bém t e v e  que s e r  l imi tado.  

O l i m i t e  para  o .número de parâmetros de uma 

TCP f o i  colocado em 12 (dez%) , v a l o r  que corisi - 
deramos s u f i c i e n t e  para  a s  ap l i cações  mais 'co - 



muns . 
Para a s  ap l icações  nas qua i s  f o r  necessá r io  um 

maior numero de parâmetros, poderão ser u t i l i  - 
zadas uma ou mais TCP's; 

d )  O s  t i p o s  de var iZveis ,  que poderão s e r  u t i l i z a  - 

dos na txansmissão de parsmetros a t r a v é s  do 

uso dê uma TCP, são os  seguin tes :  

i d  ........... - Variáveis  Znte i ras :  TNTEGER 

contendo va lo res  de nÚmeros,compreendidos no 

i n t e r v a l o  de (-239-1) a + ( 2 3 9 - 1 ) .  

i d  ............. - Var i sve i s  Reais: REAL 

contendo va lo res  de números fxacion&ios,que 

podem v a r i a r ,  em v a l o r ,  absoluto,  aproximada - 

mente de 8.758*10 -47 a 4 . 3 1 4 * 1 0 ~ ~ .  Es tas  

v a r i z v e i s  r e a i s  poderão também con te r  até 6 

(seis) c a r a c t e r e s  alfanuméricos.  

i d  ............ - Variáveis  Booleanas: BOOLEAN 

contendo va lo res  de verdadeiro ou f a l s o .  

i d  - Arranjos de c a r a c t e r e s :  EBCDIC ARRAY ....... 
contendo cadeias  de a t é  70 ( s e t e n t a )  c a r a c t e  - 

xes alfanuméricos.  

A l imi tação  de 70 ( s e t e n t a )  c a r a c t e r e s  f o i  

colocada paxa s i s p e n s a r  o p r o j e t í s t a  do fór - 
necimento dos l i m i t e s  do a r r a n j o ,  r e a l i z a r  a 

l e i t u r a  de 'caracteres '  e m  m Unico r e g i s t r o  



e ,  ao  mesmo tempo, e v i t a r  um sobredimenciona - 

mente do uso da memoria, 

N o  caso  de serem necesss r i a s  cadeias  com um 

maior número de c a r a c t e r e s ,  poderão ser usa - 
dós v á r i o s  parâmetroã. 

O " G  Dt '  não considera o uso de ou t ros  t i p o s  

de arxanj&,  na t ransmissão de paxâmetxos - a 

t r a v e s  de uma TCP. I s t o  deve-se aos seguin - 

t e s  rnotiQos: 

- o uso de ou t ros  t i p o s  de a r r a n j o s  s i g n i f  - i 
caris o incremento da descr ição  de uma TCP, 

dos v a l o r e s  correspondentes aos l i m i t e s  su  - 

p e r i o r  do a r r a y ,  assim como daqueles que 

especif icam o número de dimensões; 

- o fornecimento de uma grande quantidade de 

v a l o r e s ,  correspondentes a algum a r r a n j o ,  

quando f e i t o  de uma vez só ,  t r a z  consigo a 

u t i l i z a ç ã o  de formatos de l e i t u r a  e ,  com 

eles, um aumento s i g n i f i c a t i v o  das  p o s s i b i  - 

l i d a d e s  de e r r o ,  no preenchimento desses  

parâmetros; 

- uma maneira mais p r a t i c a  para  a r e a l i z a ç ã o  

da l e i t u r a  ou g r a v a ~ ã o  de grandes quant ida - 

des de va lo res  6 ob t ida  a t r a v é s  do uso de 

arquivos e m  d i sco  - para i s t o  s u f i c i e n t e  

conhecer o nome do arquivo e a posiqão Te - 



l a t i v a  do r e g i s t r o  de l e i t u r a  ou gravação; 

e s t a s  isiformações são  perfei tamente t r a t a  - 
das a t r avés  de uma cadeia  de ca r ac t e r e s  e  

de uma var iave l  i n t e i r a :  

- é ' poss ivel  também que uma TCP possa s e r  

u t i l i z a d a  na co l e t a  de uma quantidade 'ra - 
zoável de valores ,  porem e s t a  c o l e t a  deve - 
rá s e r  r ea l i zada  em c i c l o s  de a t é  1 2  (do - 

ze) va lo res  cada; 

e )  Como a c o l e t a  de parâmetros é susce t i ve l  a  e r  - 

r o s p  O. " G  D" requer a  ex i s t ênc i a ,  para cada pa - 
r&e t ro  da TCP, de uma proceduse de a u x i l i o  

(HELP) ao usuár io  e  ou t r a  de c r i t i c a  é recupe - 

ração de 'exros. 

r e s p  /@ 
r e s p .  - \  sem e r r o s  

O s  ::%ida 

r e s p .  
r eceb ida  

Estados 

T - Apresentação de uma TCP 

CR - critica de e r r o s  

DA - ~ p r e s e n t a ç ã o  de uma procedure de a u x í l i o  

AT - Atribuição dos parâmetros 

F i g .  ( 4 . 4 )  D i a g r a m a  d e  e s t a d o s  f i n i t o s  p a r a  

uma T C P .  



. 'e.n's' .de' RUX'í l'i'o' .a'o' U's.u.~r.io' 'e 4.3.3 - Recupe- 

~a'çso' cle' E r ~ o s  

O s  va lo res  fornec idos  pe lo  usuár io  para  a a t r i b u i  - 

cão de parâmetros,  quando v e r i f i c a d o s  nos r e spec t ivos  procedi  - 
mentos de aval iaqão,  podem não s e r  considerados vá l idos .  Tais  

v a l o r e s ,  entgo,  serão  devolvidos as r e spec t ivas  procedures de 

a u x i l i o  ao  usu5rio.  

Tanto a s  pxscedures de  c r i t i c a  e recuperação  de e_ 

r o s  como a s  de  auxxl io,  poderão apresen ta r  mensagens e x p l i c a t i  - 

vas ao usu&io, r e f e r e n t e s  às poss ive i s  f a l h a s  ou a l t e r n a t i v a s  

que a i n t e r f a c e  oferece .  

A s  c i t a d a s  mensagens serão  preparadas durante  a 

construqao d e s t a s  procedures e por tanto ,  não t e r ã o  uma e s t r u  - 

t u r a  predeterminada pe lo  "G D". 

A t r a d u ~ a o  de uma descr ição  de diálogo para  uma pro - 

cedure ALGOL será £ e i t a  pe lo  "G D", basicamente em duas etapas: 

a)  ent rada  da desc r i ção  de diálogo;  

b)  geraqão de c6digo fon te  ALGOL. 

4 . 4 . 1  - A Entrada d'as ~ e s c r i ç õ e s  'dos Dislogos 

Para O "G D" a unidade bás ica  'd.0 rePacionamento 

usuário-computador s e r ã  o "di5$ogoW. Um d iá logo poderá estar 

c o n s t i t u i d o  por um ou mais menus e por  zero  ou mais TCP. E s t e s  



menus e Telas  de Coleta de - ~ a r â m e t r o s ,  por sua vez, acionarão: 

- procedures ou programas de apl icacao;  

- prodedures dê aux í l i o  ao usuár io  

- procedures ae mal i acão  de parâmetros; 

- novos menus 

N a  f i gu ra  (4 .5 )  apresentamss um grafo de n? f i n i t o  de 

estados que expõe, de maneira compcta ,  o relacionamento usuá - 
rio-computador, a t ravés  de um diáloqo. Abaixo apresentamos a s  

a l t e r n a t i v a s  oferec idas  pe lo  "G D" ,  na configuraqão do d i t o  

DIALOGO. 

r e spos t a -  
r eceb ida  

F i g .  ( 4 . 5 )  - D i a g r a m a  d e  e s t a d o s  f i n i t o s  p a r a  

úm. " d i á l o g o "  ( v e r  £ i g .  4 . 5 ' ) .  
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D e  maneira g e r a l ,  a ordem que o p r o j e t i s t a  deverá 

manter, na ent rada  das descr ições  de UM- dialogo para o "G D", 

é a seguinte:  

1- o nome do diálogo que v a i  s e r  in te rp re tado  'pg 

10 " G  D". 

2- uma l i s t a  de parâmetros (possivelmente n u l a ) .  

O uso esperado para o código fonte  produzido 

pelo " G  D" pode s e r :  (ver  seção 4.5.1).  

a )  Direto 

Neste caso o- "G D" gera uma procedure-ALGOL 

que, quando compilada, pode ser u t i l i z a d a  

dizetamente pelo usuár io ,  a t ravés  de algum 

comando : 

b )  Como subrot ina:  

N e s t e  caso o "G D" gera uma procedure-ALGOL 

que, quando compilada pode ser u t i l i z a d a  

no contexto de algum programa de apl icação:  

ex. : ------- 
-e----- 

instruç&s do prcgram de aplicação ------- . 
i d  

C A U  .*...e..... . . . . . . e . . .  

Neste segundo caso, a procedure produzida 

pelo. " G  D" poderia ser chamada mediante o 

uso de parâmetros: 



i d  ex . : CALL . . . . . . . . . . . . . . ( l i s ta  de pay%tros) 

Por motivos de implementação, o número máxi - 

mo de ~ a r h e t r o s  permit idos para um d iá logo 

6 1 2  e o s  t i p o s  de parâmetros que o "G D" 

reconhece são:  In tege r ,  Real, a r r a y  ebcdic  

e booleano ; 

3- o nome do pr imeiro menu que deverá ser apresen - 
tado  ao usuár io :  

- o,nome d e s t e  pr imeiro menu é importante para  

O "G D" , p o i s  é a t r a v ê s  d e l e  que o usuár io  

i n i c i a r á  o comando das ações na execução do 

diãlooo; 

4- a s e g u i r ,  o p r o j e t i s t a  cont inuará com a e n t r a  - 

da das descr ições  de menus ou T C P J s ,  s e m  preo - 
cupação p e l a  ordem de en t rada  d e s t a s  d e s c r i  - 

ções. 

4 . 4 . 2  - A Inter ' face P r ' o j e t i s t a  - "G D" (A Procedure CRIAR) 

A f i m  de que a s  descr ições  dos diálogos possam 

efet ivamente s e r  entregues ao "G D" , o p r o j e t i s t a  deverá u t i l i  - 
z a r  uma das procedures do "G D", especificamente a pxocedure 

"CRIAR". Es ta  procedure,  cu jo  esquema funcional  apresentamos 

na f i g u r a  ( 4 . 6 )  i n t e r a g i r á  com o p r o j e t i s t a ,  a t é  que todas  a s  

descr ições  dos diálogos tenham s i d o  ent regues ,  ou a t é  que o 

p r o j e t i s t a  decida p a r a r  com a sua execução, co i sa  que poderá 

s e r  r e a l i z a d a  somente no momento em que a descr ição  de algum 

menu ou TCP tenha s i d o  totalmente entregue ao "G D " .  



L 

gerador  de 
d i á logos  "G  5)" / 

r 

PROJETISTA 

DOS 

DIALOGOS 

/ 

Fig. ( 4 . 6 )  - Esquema  f u n c i o n a l  d a  p r o c e d u r e  

"C R IAR . 

PROCEDURE 

"CRIAR" n- 

A comunicação e n t r e  o p r o j e t i s t a  e o computador, 

r ea l i zada  a t r a v é s  da i n t e r f a c e  CRIAR é to ta lmente  i n t e r a t i v a ,  

r e f l e t i n d o ,  assim, a s  c a r a c t e r í s t i c a s  que o d iá logo,  a s e r  i n  - 
t e rp re tado ,  ap resen ta rá  ao usuár io .  

Um esquema que expõe o relacionamento e n t r e  o pro  - 
j e t i s t a  e a procedure CRIAR é apresentado na f i g u r a  ( 4 . 7 ) .  

Como r e s u l t a d o  de sua execução, a procedure CRIAR 

armazenará todas  a s  desc r i ções  recebidas em d o i s  arquivos,  no 

espaço em d i s c o  do uso do p r o j e t i s t a .  

Esses d o i s  arquivos,  ao qua i s  chamaremos "TEX - 
TOS" e "AÇÕES", passarão a f a z e r  p a r t e  de um mesmo d i r e t ó r i o ,  

que c o n s t i t u i r 5  o produto f i n a l  da execução do "G D" . Tal  d i r e  - 
t ó r i o  s e r á  i d e n t i f i c a d o  com o nome do d iá logo que e s t á  sendo 

gerado. Para f a c i l i t a r ,  chamaremos a e s t e  d i r e t ó r i o  de <DIALO - 

GO> . 



c.. n 

c.. : I  !v- 



No arquivo <DIALOGO>/AÇ~ES,  s e r á  conservada a p a r  - 
t e  semântica das descxi@es dos diálogos - por  exemplo: o no - 
m e  do diálogo que esta sendo gerado, dos seus  parâmetros, ..., 
nomes dos menus, a q k s  dos seus  Ztens e t c .  F i g s .  ( 4 . 8 )  e ( 4 . 9 )  

N o  arquivo <DIRGOLO>/TEXTOS, f i c a r ã o  conservados 

todos o s  t e x t o s  dos menus e TCP, que se rão  o s  que aparecerão 

no vldeo do te rminal  do usuEhio, quando o dialogo que e s t i v e r  

sendo entregue f o r  executado. F igs .  ( 4 . 1 0 )  e ( 4 . 1 1 ) .  

ExplicaqÕes com maiores de ta lhes  sobre o uso da 

pmcedure  CRIAR poderão s e r  encontradas mais ad ian te ,  no subca - 
p l t u l o  4 .5 ,  correspondente ao uso do " G  D".  

o  e n d e r e ç o  d a  t a b e l a  

a  d e s c r i ç ã o  d o  ~ i á l o ~ o  a  s e r  i n t e r p r e t a d o  
L 

a  d e s c r i ç ã o  d o  p r i m e i r o  "menu" 

a  d e s c r i ç ã o  d e  u m - o u t r o  "menu" o u  d e  
uma t e l a  d e  c o l e t a  d e  p a r â m e t r o s  

a t a b e l a  d e  e n d e r e ç o s  

F i g .  ( 4 . 8 )  - Esquema  d o  a r q u i v o  

< D I A L O G O >  /AÇÕES 
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r eg  O 

r eg  1 

reg  3 

r e g  7 

reg  1 2  

- : endereço da t e b e l a  = 1 2  

- r eg  2 : desc r i ção  do d iá logo;  nome = DIALOGO; p a r b e  - 

t r o s  = - S i m ;  parâmetro 1 de nome = ITEM e de 

t ipo '  - S t r i n g  

- r eg  6 : pr imeira  desc r i ção ,  de nome = MENU1 e de 

t i p o  G = menu 

ação do i t e m  1 ser5 Apresentar - o MENU2 

ação do i t e m  2 será' - Executar a PROCEDURE2 e 

após e s s a  execucão apresen ta r  

o MENU1 

ação do i t e m  3 s e r á  Cole tar  os  parâmetros des - 
c r i t o s  na TCP de nome = COLE - 
TAR, após e s s a  c o l e t a  s e r á  exe - 
cutada a PROCEDURE3 

- r e g  11: descr ição  de nome = COLETAR e de t i p o  D = TCP 

contendo 2 parâmetros 

p a r k e t x o  1 de nome = ITEM de t i p o  S t r i n g ,  cu - 
j o  v a l o r  s e r 5  ana l i sado  a t r a v é s  da procedure 

VERIFICAITEM e da procedure AJUDAITEM que au - 
x i l i a r i a  ao usu&io caso e l e  f o r  preen 

> - 
chido erradamente. 

- r e g  13: t a b e l a  de endereços; pr imei ra  descr ição  de 'no - 
m e  MENU1 d e s c r i t a  a p a r t i r  do r e g i s t r o  3 ,  que 

ocupa 4 r e g i s t r o s ,  que é de t i p o  G ou s e j a  ine - 
nu, que contém 3 %tens  e que tem s i d o  o menu 

número 1 em aparecer  no arquivo. 



I o endereço d a  tabela I 

I T e x t o s  a serem apresentados ao I I usuário correspondente ao p'ri - I 

T e x t o s  a serem apresentados ao usuá- 

r i o  correspondentes a u m  outro m e n u  

o u  t e l a  d e  coleta d e  parãmetros 

. 
e 

a t a b e l a  d e  endereços 

Fig. (4.10) - Esquema d e  arquivo <DIALOGO> /TEXTOS 



t a b e l  0 0 0 0 2 2  

menu1 

i-- INSTRUÇ~ES 

2-- F~ELATORIO DE ITENS INCLUIDOS 

3-- INCLUSÃO DE UM ITEM 

I N C L U S Ã O  D E  U M  I T E M  *************** *** *** ******* 
. . . . . . . . . . . . . . .  . . .  . . .  . . . . . .  

NOME DO ITEM A INCLUIR ? 

(nomes de i t e n s  já inc lu idos  se rão  

considerados invi i l idos)  ................. 

QUANTIDADE DESTE ITEM ? 

( s6  sexzo a c e i t a s  quantidades 

...................... maiores que zero)  

r e g  O - endereco da t a b e l a  = 2 2  

r eg  1 - r e g  9 :  t e x t o  da pr imeira  descr ição  

reg  PO - r eg  2 1 :  t e x t o  da segunda descr ição  

reg  2 2  - r eg  2 3 :  tabela de endereqos; 

pr imei ra  descr igão  de nome MENU1; ocupa 9 

r e g i s t r o s ;  de t i p o  G = menu, sendo o menu 

numero 1 do arquivo 

F i g .  ( 4 . 1 1 )  - 'Exemplo d o  a r q u i v o  < D I A L O G O > '  /TEXTOS 



4 . 4 . 3  - A ~ e r a ç ã o  do ~ ó d i q o  Fonte (PROCEDURE GERADOR) 

A Segunda e tapa  no processo de i n t e r p r e t a ç ã o  de 

um cliáloqo, a t r a v é s  do "G D" , é a geracão de código f o n t e .  

Para que esse cógigo f o n t e ,  produto f i n a l  da u t i  - 
l i z a ç ã o  do "G D", possa ser u t i l i z a d o  por um computador,ele de - 
ve per tencer  a alguma das l inguagens de programação a c e i t a s  

por aquele determinado computador. 

Por motivos de implementaqão, d i s c u t i d o s  no Capí - 

tu10 5 ,  a linguagem escolh ida  para  a geração do código f o n t e  é 

o ALGOL-Extended do B-6700.  

A geração desse código fon te ,  f e i t a  pe lo  "G D", 

e s t á  confiada a o u t r a  das procedures do "G D", especif icamente 

a chamada GERADOR. 

A s e g u i r ,  apresentaremos algumas das c a r a c t e r i s t i  - 

tas mais r e l e v a n t e s ,  impostas p e l a  linguagem ALGOL ao código 

f o n t e ,  gerado a t r a v é s  do uso do "G D". 

1- a procedure GERADOR deverá t r a d u z i r  cada des - 
c r i ç ã o  de menu ou TCP para código f o n t e  ALGOL. 

Para f a c i l i d a d e  de implementação , e s t a  tra,du - 

ção f o i  f e i t a  associando uma procedure ALGOL a 

cada menu ou TCP; 

2- de acordo com a nossa e spec i f i cação  de d iá logo 

uma das formas do usuár io  responder a uma t e l a  

de menu 6 a t r a v é s  do nome de o u t r o  menu. 

Tal poss ib i l idade ,  que rep resen ta  uma Ótima 

a l t e r n a t i v a  para o usuár io  que já conheça uma 

determinada sequência de apresentações de me - 

nus deve, no en tan to ,  ser produzida p e l a  execu - 



ção de uma o u t r a  procedure ALGOL, que deverá 

s e r  gerada junto ao r e s t a n t e  de pxocedures, 'du - 
r a n t e  a i n t e r p r e t a ç ã o  de cada d iá logo.  

3- Deve ser observado, pe lo  acima exposto,  que t o  - 
das a s  procedures ALGOL, geradas a p a r t i r  da 

i n t e r p r e t a ç ã o  das "descr ições de menus",mantém 

a mesma h i e r a r q u i a  no contexto do d iá logo que 

e s t á  sendo gerado. 

I s t o  t r á s  consigo a necessidade da c r i a ç ã o  de 

declarações do t i p o  "forward" pa ra  cada uma 

dessa procedures.  

Essas declaraqões " f o m a r d  g a r a n t i r ã o  a pos'si - 
b i l i d a d e  do usuár io  chamar um menu s e m  preocu - 
pacão da posição r e l a t i v a  no d iá logo do menu 

o r i g i n z r i o  da chamada. 

4- por  razões  do uso do código f o n t e ,  produzido 

mediante a u t i l i z a ç ã o  do "G D " ,  cada d iá logo 

será urna procedure ALGOL, cu ja  execução i n c l u i  - 

rá  chamadas para  cada uma das procedures que 

foram t raduzidas  a p a r t i r  das descr ições  do 'ai - 
t o  diálogo.  

4 . 4 . 4  -' A ?nteYf' ace ' " ' da Próce'dure Gerador Fig . ( 4 . 1 2 )  

Tal como f o i  apresentada,  e s t a  procedure é a que 

se encarrega da traduqão da descr icão  de um diá logo pa ra  códi  - 
go fonte  ALGOL. 



Para sua  execução, e s t a  procedure deverá contar  

com as segu in tes  en t radas :  

1- os  arquivos <DIALOGO> /A@~ES e <DIALOGO> 

JTEXTOS, contendo a descr içao  do d iá logo que 

vai  ser t raduzido .  E s t e s  do i s  arquivos d-evem 

ter s i d o  produzidos p e l a  execuqão da procedure 

CRIAR. 

2- um arquivo que deverá con te r  todas  a s  procedu - 

res de  auxZlio e aval iação ,  que possam t e r  s i  - 
do r e f e r i d a s  durante  a en t rega  da descr ição  do 

diâlogo.  

Devemos ressaltar que a a t u a l  versão  da pro.ce - 

dure GERADOR s6 a c e i t a  procedures e s c r i t a s  na 

linguagem ALGOL. Ent re tanto ,  as procedures gg 

r adas  pe lo  uso do "G D" podem ser u t i l i z a d a s  

por programas de apl icação  e s c r i t o s  em FORTMN, 

COBOL, ou ALGOL. Es ta  l i r n i t a ~ ã o  obedece 

2s res t r iqõeã impostas pe lo  programa "BINDER" 

do B-6760, que permite  a l igação  de código ob - 
jeto, ob t ido  a p a r t i r  do uso dos compiladores 

das l inguagens mencionadas e m  um Único progra - 

m a  fonte. 

Ao arquivo que contem as procedures de auxz l io  

e aval iaqão,  chamaremas de <DI~%LoGo> /AJUDA. 

3- um arquivo que devera con te r  todas  a s  proce.du 

ses de apl icaeão  s e f e r i d a s  durante  a descr ição  

do diâlogo.  



Essas procedures de apl icação  devem e s t a r  colo - 

cadas e m  um arquivo separado, para  d e s t a  manei - 

r a ,  p e r m i t i r  que e l a s  possam s e r  desenvolvidas 

paralelamente 2 i n t e r f a c e  usuário-computador. 

Ao arquivo que contém essas  procedures de a p l i  - 

cacão, chamaremos de <DIALOGO> /APLICAÇÃO; 

4- no i n l c i o  de sua execução, a procedure GERADOR 

p r e c i s a r á ,  também, do nome do diálogo que v a i  

s e r  i n t e r p r e t a d o  - e s t e  nome p e r m i t i r á  que a 

procedure GERADOR i d e n t i f i q u e  o d i r e t ó r i o  de 

arquivos,  contendo a d-escrição do d iá logo.  

 pós sua execução, a procedure GERADOR apresenta  - 

rá os  segu in tes  r e s u l t a d o s :  

1- um arquivo contendo o código fon te  gerado para  

a procedure que s e r á  u t i l i z a d a  na execução do 

d iá logo.  Es te  arquivo,  assim como a procedure 

gerada s e r 5  i d e n t i f i c a d o  com o nome do d iá logo 

que f o i  in t e rp re tado ;  Fig.  ( 4 . 1 4 ) .  

2- um arquivo contendo o código fon te  gerado para 

a s  procedures que foram t raduzidas  a p a r t i r  de 

cada descr ição  de menu ou TCP. Es te  arquivo s e  - 

r5 i d e n t i f i c a d o  como <DIALOGO> /PROC; Fig . 
( 4 . 1 6 )  e (4 .18) .  

3- um arquivo contendo o código fon te  gerado para 

a procedure que pe rmi t i r á  ao usuár io ,  no momen - 

t o  da execução do d iá logo ,  responder 5 apresen - 



t a ç ã o  da t e l a  de um menu com o nome de ou t ro  

menu. Es te  arquivo é i d e n t i f i c a d o  corno < DIALO - 
GO > /EXEC e a procedure ne le  cont ido 6 i d e n t i  - 
f i cado  como PROCEDURE EXEC; F ig .  ( 4 . 1 9 ) .  

4- um arquivo contendo o côdigo Tonte corxespon - 
dente a todas  a s  declarações ALGOL de t i p o  

PORWARD, que s e r v i r ã o  para  manter o mesmo nz - 
v e l  de h i e r a r q u i a  nas  procedures.  Es te  arquivo 

é i d e n t i f i c a d o  como <DIALOGO > /FOWAR Fig. (4.20) . 

Um esquema que apresenta  a i n t e r f a c e  de en t rada  e 

s a l d a  da procedure GERADOR cons ta  na f i g u r a  ( 4 . 1 2 ) .  

nome do 
DIALOGO 

<DIALOGO> - 
/ACOES 

PROCEDURE 

/TEXTOS t GERADOR - 
/AJUDA 

1' 
gerador  
de d i á logos  / 

F i g .  ( 4 . 1 2 )  - A i n t e r f a c e  d a  p r o c e d u r e  GERADOR.  



Em seguida apresentaremos o detalhe dos programas 

fon tes ,  gerados pe la  procedure GERADOR. 

N e s t e  de ta lhe  e s t a r ão  incluEdos o ob j e t i vo  e a i n  - 

t e r f ace  de ent rada  e aaEda de cada programa gerado, assim como 

um modelo que apresente  as  c a r a c t e r í s t i c a s  mais re levan tes  de 

cada u m  des tes  programas. 

1- A procedure - 
- - -  <DIALOGO>,  que s e r á  u t i l i z a d a  para 

s e ~ ~ ~ %  do diálogo. 

A funqão des ta  procedure 6 l i g a r  todas as p rg  

ceduxes geradas a t r avés  do "G D" e m  uma finica 

proceduxe ALGOL, para que, des ta  maneirata  des - 

c x i ~ s o  do diálogo possa s e r  transformada e m  um 

s6 pxograma. Tal programa podexá, então ,  s e r  

u t i l i z a d o  direttimente pelo usugrio ou incluzdo 

nas instxuqões de  algum software de apl icação.  

-Valores xecebidos como parâmetsos de entrada:  

não t e m .  

-Valores foxnecidos como parâmetxos de sa lda :  

- aqueles valoxes que, fornecidos pelo  usuário, 

podem t e r  s ido  atribuÉdos i% l i s t a  de parâhie - 
t r o s  especif icada durante a ent rega  da des - 

cxiqão do diálogo.  

A execuqao d e s t a  procedure começa com uma 

chamada da prscedure CARREGA - 5 i g .  (4.13) .  



F i g .  ( 4 . 1 3 )  - E s t r u t u r a  d a  p r o c e d u r e  <DIALOGO> q u e  

1 

PROCEDURE 

s e r á  u t i l i z a d a  p a r a  a e x e c u ç ã o  d o .  d - i a  - 

CARREGA 

l o g o .  

I 

* 
7 

PROCEDURE 
<MENU-1 > 

d 

PROCEDURE 
<MENU-1 > 

3 

EXEL 



a )  a procedure CARREGA tem, como função, colo - 

c a r  e m  um axray t a b e l a  os nomes de todos  os  

menus que passam ser encontrados no arquivo 

<DIALOGO> /TEXTOS. No a r ray  t a b e l a ,  o s  nomes 

d e s t e s  menus f i c a r ã o  associados a um CODIGO 

n m 6 r i c o .  (ver  Fig.  4 . 2 6  ) . 
A procedure CARFGGA dever ia  s e r  o u t r a  das 

procedures geradas pe lo  "G D", porém como 

sua execução s6 depende do arquivo < D I A L O  - 

GO> /TEXTOS que e s t e j a  sendo l i d o ,  e l a  pode 

ser perfeitamente i n c l u l d a  como urna pxocedu - 

Te de aval iação  no arquivo <DIALOGO> /AJU - 

DA. 

 pós sua execuqão, a procedure CARREGA de - 
volve o axxay t a b e l a  a tua l i aado ,  com os no - 

mes e códigos de cada menu. 

b )  e m  seguida,  s e r á  executada a chamada proce - 
dure ALGOL, que f o i  t r aduz ida  a p a r t i r  da 

descxiqao do pr imeiro menu do d iã logo 

E s t a  procedure receberá ,  como en t rada ,  a va - 

x i á v e l  booleana pu las ,  colocada com v a l o r  

f a l s o  e o a r r a y  t a b e l a .  - 

Dependendo da r e s p o s t a  do usu5ri0,  a execu - 

920 d e s t a  p ~ a c e d u r e  apresenta  duas a l t e r n a  - 

1- a respos ta  do usuár io  implica na escolha  

de um dos f t e n s  do menu: 

- n e s t e  caso s e r ã o  executadas as ações 

pxev i s t ã s  naquele 'item; os  r e su l t ados  



da execução d e s t a s  a@es poderão i n c l u  - 

i r  os va lores  que tenham s i d o  receb i  - 
dos como parâmetros , durante  a chama - 

da de alguma procedure t r aduz ida  a p a r  - 

t i r  da d e s c r i ~ ã o  de uma TGP; 

2- a r e s p o s t a  do usuár io  6 o nome de um no - 

v0 menu: 

- n e s t e  caso a procedure ence r ra  sua  exe - 

cução e devolve a v a r i á v e l  booleana 

~ u l a r .  colocada como verdadei ra ,  assim -. 

como um v a l o r  i n t e i r o  código, que iden - 

t i f i c a  no a r ray  t a b e l a  o menu que o 

u s u á r i o  dese ja  que l h e  s e j a  ap resen ta  - 
do; 

C )  se o v a l o r  booleano recebido na v a r i á v e l  

p u l a r  f o r  verdadeiro,  a execução d e s t a  p r g  

cedure cont inuará com uma chamada da proce - 

dure EXEC. 

A procedure EXEC recebe como p a r k e t r o  de 

en t rada  u m  código que i d e n t i f i c a  o nome do 

menu que deverá s e r  apresentado.  A procedu - 

r e  ALGOL, t r aduz ida  a p a r t i r  da desc r i ção  

des te  novo menu, recebe como e n t r a d a  a va - 

r i á v e l  pu la r  colocada, novamente, com va ' - 
l o r  = f a l s o  e sua execução produz r e s u l t a  - 

dos s i m i l a r e s  aos que foram e s c r i t o s  para  o 

caso do pr imeiro menu. 

A procedure EXEC encer ra  sua execução no ino - 



mento e m  que o va lo r  recebido de v o l t a  na 

va r iáve l  pu la r  s e j a  = f a l so .  

Na f i g u r a  ( 4  . l 4 )  apresentamos um modelo do código 

fonte ,  que deve s e r  gerado para a procedure que r e a l i z a r á  a 

execução do diálogo. 

i d  l i s t a  de p a r h e t r o s  
PROCEDURE ............ (............, ............ ) ;  

declaração dos parâmetros; 

BEGIN 

declaração das va r iáve i s ;  

declaração dos arquivos de ent rada  e sa ída;  

$ ~~ D D !  /ApLJCPCAO. " % inclusão ari t e r t p  de ccgnpila - 
$ INmm DIALQGo /AJUDA. 
$ lNcLm DIA,, mmR. I' 

@o, ae todo o c a g o  fmte 

$ lNcLxJDE Dl2XGCm /ExEC.'l gerado na interpretação do 
$ mTJDE D , r n  

",=T 

BEGIN 

subs t i t u i ção  dos nomes dos arquivos de entrada;  

CARREGA ; 

chamada da procedure que f o i  gerada pe la  descr ição  do 19 

me nu ; 

WHILE "o usuár io  dese ja  chamar algum menu" DO 

EXEC (codigo) ; % chamar aquele menu 

END ; % --- comentarios 

END ; 

l??g. ( 4 . 1 4 )  - Esquema do  c ó d i g o  f o n t e  q u e  d e v e  s e r  
g e r a d o  p a r a  a  p r o c e d u r e  que e x e c u t a  - 
r ã  a  d e s c r i ç ã o  do.  " d i a l o g o " .  



2- A procedure <MENU>, t raduzida  a p a r t i r  dades-  

c r i cão  de um menu. 

~ a r â m e t r o s  de ent rada:  

- ar ray  t abe la ,  contendo os  nomes e o s  cõdigos 

dos menus encontrados no arquivo <DIALOGO> 

' /TEXTOS ; 

- va r i áye l  pu la r ,  colocada com va lo r  = f a l s o  

a execução des ta  procedure começa com a exe - 

cucão de uma l e i t u r a  ao arquivo <DIÃLOGO> 

/TEXTOS. A operação de l e i t u r a  recebe, como 

pasâmetros, a posiqão. poç e o número de r e  - 

g i s t r o s  tam do t ex to  correspondente 5 des - 

cr ição  des te  menu. O s  va lo res  de pos e 

serão  a t r ibu ídos  pela  procedure GERADOR, no 

momento da geracão do código fonte .  Como re - 

su l t ado  des ta  l e i t u r a ,  um buf fe r  de carac te  - 

r e s  EBCDIC é carregado com o conteúdo do 

t ex to ;  

a s egu i r ,  o conteúdo des te  bu f f e r  6 e s c r i t o  

na t e l a  do usuário,  a t ravés  de uma operacão 

de e s c r i t a ;  

depois da t e l a  do usuár io  receber  o t ex to  

do menu, a execução des t a  procedure espera 

pe la  resposta  do usuár io .  Tal r espos ta  s e r á  

recebida em formato l i v r e  em um ou t ro  ar ray  

de caracteres '  cadeia;  



d) após t e r  sido recebida a resposta do usuá - 

r i o ,  a execução d-esta procedure continua 

com urna chamada da procedure ANÁLISE. Esta 

Última recebe como parâmetros de entrada:  

- a cadeia de caracteres recebida como res  - 
posta; e 

- o array tabela ,  contendo os nomes e códi - 

gos dos menus integrantes do diálogo; 

A funqão da procedure ANALISE é ana l i sa r  a 

cadeia recebida e devolver o resultado des - 

t a  análise nos seguintes parâmetros: 

- array r e a l  resposta, contendo a cadeia 

analisada. Esta cadeia pode t e r  sido 

transformada em um valor i n t e i r o  ou r e a l ,  

dependendo da configuracão dos caracteres  

recebidos. 

- variável  r e a l  t ipo ,  contendo um código pa - 

r a  di ferenciar  a resposta devolvida. Este 

código esgecif icará  se  a resposta devolvi - 

da f o i  considerada um valor i n t e i r o , r e a l ,  

array EBCDIC ou booleano; 

Na f igu ra  (-4.15) apresentamos um esquema da e s t r u  - 

tu ra  desta procedure . 



R <
p

a
ra

m
e

tr
o

s>
 

p
u

la
r 

p
u

la
r 

ta
b

e
la

 
co

d
ig

o
 

PB
O

C
E

D
U

R
E

 
1 

<
M

E
N

U
>

 

F
ig

. 
(4

.1
5

) 
- 

E
s

tr
u

tu
r

a
 

d
e

 
p

r
o

c
e

d
u

r
e

 
<

M
E

N
U

>
 

t
r

a
 

-
 

d
u

z
id

a
 

a 
p

a
r

t
i

r
 d

a
 

d
e

s
c

r
iç

ã
o

 
d

e
 u

m
 

I 1
 m

e
n

u
".

 



- i t g n ,  v a r i á v e l  i n t e i r a ,  contendo o número 

do i tem do menu, no caso da re spos ta  a n a l i  - 

sada c o i n c i d i r  com algum; 

- codigo, v a r i á v e l  i n t e i r a ,  contendo o códi  - 
g o  correspondente ao nome do menu encont ra  - 
do, i g u a l  ao poss íve l  i d e n t i f i c a d o r  fo rne  - 

tido pelo  usuár io  na cadeia  de c a r a c t e r e s .  

Da mesma maneira que pa ra  o caso da procedu - 
r e  EXEC, e s t a  procedure ANALISE dever i a  ser 

o u t r a  das procedures geradas pe lo  "G D", pg  

r&, devido a que sua função depende e x c l u s i  - 

vamente da re spos ta  do usuár io  e sua c o d i f i  - 

cação 6 sempre a mesma, e l a  pode s e r  p e r f e i  - 

tamente i n c l u í d a  como uma procedure de ava - 

Ziação no arquivo <DIALOGO> /AJUDA. 

e)  Dependendo dos r e su l t ados  recebidos p e l a  exe - 

cução da procedure ANALISE, a execução da 

procedure <MENU> t e n  três opções : 

- caso a respos ta  recebida  s e j a  uma cadeia  

não p r e v i s t a ,  a execução cont inuará com 

uma chamada recurs iva  da mesma procedure e, 

d e s t a  maneira, o usuá r io  t e r i a  uma nova 

oportunidade de sucesso: 

- caso a r e spos ta  recebida  f o r  o nome de um 

menu, f a t o  que pod-e s e r  detetado pe lo  va - 

l o r  recebido em código, a execução da p r g  

cedure s e r á  encerrada,  devolvendo-se, e m  



código, o v a l o r  que i d e n t i f i c a r á  aquele me - 

nu, 

- caso a r e spos ta  recebida s e j a  o número de 

algum dos i t e n s  do menu, f a t o  que s e r á  de - 

t e t a d o  pe lo  v a l o r  recebido no i tem, a exe - 

cuq% da pxocedure cont inuara ,  com a execu - 
ção das chamadas das poss lve i s  procedures 

de apl icação ,  de T C P ' s  ou de ou t ros  menus, 

que possam ter s i ã o  espec i f i cados  como 

aç6es daquele i tem, durante  a en t rega  da 

descr ição  do d iá loao .  Neste caso,  a execu - 
ção da pxocedure terminará devolvendo como 

resu l t ados :  . 

- o s  p a r h e t r o s  recolh idos  a p a r t i r  da exe - 

cução de procedures que representam 

T C P ' s ;  

- os  va lo res  designados pa ra  a s  v a r i á v e i s  

p u l a r  e código, durante  a execução de a1  - 

guma procedure que represente  um menu. 

Na f i g u r a  (4.16) é apresentado um modelo do códi - 

go fon te  que deve s e r  gerado na t radução da descr ição  de um 

menu e m  uma pxocedure WLGOL. 



i d  
PRQCEDURF: .........S.. ; 
BEGIN 

declaraç&s das variaveis; % riestas declaxaç&s, não apaxecerão 
% incluídas, as declaraç&s daquelas 

BEGIN % variáveis que já foram declaradas 
% na procedwe "diálogo". 

inicialização das vxdáveis booleanas de mntrol ; 
leitura do texto da t e l a  deste mnu no aquivo 4XAUXO>/TEXrCT)S; 
gravação da e l a  deste mnu no arquivo TELA ; % o video do usuário 
leitura da resposta do usuálcio; 
ANALISE (RESPOSTB,~EIA, ITEM,CODIGO) ; %&lise da resposta do usuário 

II? " a resposta Cio usuário for um nurners in te im THEN 

CASE " o n m m  inteiro for 

01: aq&s a s e m  executadas wrrespondentes ao previste pelo 
projetista, caso o i t e m  O 1  seja "o esmlhido pelo usuário 

02 : ações a serem executadas. .. correspondentes ao i t e m  02 

.......... item 03 

i d  
=E! ............ ; % chamada ~ccct.siva desta prooedure, 

% ~ L E  apresenta una nova o p ~ u n i d a d e  
m; % ao usuámo, pois o n h r o  inteiro dado 

% resposta, não foi  igual a algum dos 
% nurnems dos itens propostos no menu 

Se a resposta do us&io não f o i  
um inteiro, então ela  6 wna caâeia de caracteres. 

i 3  " esta cadeia de caracteres, for o riam de algum mnu integrante 
do d i h g o "  

THlm EXEC ( cdgo )  ; % chamada daquele mnu 

i d  ELSE ...... . . . . . . . . i  % chamada recursiva desta procedure, 

9 ........ 
m; 

END; 

F i g .  ( 4 . 1 6 )  - 6 e s q u e m a  d a  p r o c e d u r e ,  q u e  i n  - 
t e r p r e t a  a d e s c r i ç ã o  d e  um "me - 
nu " . 



3- A p r o c e d u r e  <TCP>, t r a c u z i d a  a p a r t i r  da d e s c r i  

cão de uma TCP 

PROCEDURE 

F i g .  ( 4 . 1 7 )  - E s t r u t u r a  d a  p r o c e d u r e  A L G O L  t r a d u z í d a  

a  p a r t i r  d a  d e s c r i G ã o  d e  uma T C P .  



~ a r â m e t r o s  de entrada:  

VariSvel booleana valid-a, colocada como verda - 
de i r a .  

Parâmetros de sa ída:  

- a l i s t a  de parâmetros entregues durante a 

descricão da TCP; 

- uma va r i áve l  booleana va l i da ,  que se t i v e r  

va lo r  "verdadeiro" i nd i ca r á  que a a t r i bu i ção  

dos parâmetros f o i  r ea l i zada  sem e r r o s .  

A execuqão des ta  procedure começa da mesma f o r  - 

ma que no caso daquela que representa  um menu: 

a )  l e i t u r a  do t e x t o  da TCP do arquivo <DIALO - 

GO>/TEXTOS: 

~ a r â m e t s o s  de entrada:  pos e tam 

Parâmetros de sa ida  : buffer  contendo o 

t e x t o  da TCP. 

b) gravagão do conteúdo do buffer  na TELA do 

usuár io  ; 

c )  l e i t u r a  das respostas  fornecidas pelo usuá - 

r i o  - e s t a s  respostas  serão  recebidas com 

formato l i v r e ,  e m  um a r ray  de ca rac te res  

cadeia ; 

d) e m  seguida, a execução des ta  procedure con - 



t i n u a ,  com a v e r i f i c a ç ã o  das r e spos tas  f o r  - 

necidas pe lo  usuár io  - t a l  v e r i f i c a ç ã o ,  que 
d 

deverá s e r  r e a l i z a d a  para  cada parâmetro, e 

f e i t a  da seguin te  maneira: 

- Uma chamada da procedure ANALISE, que re - 

cebe como en t rada  a cadeia  de c a r a c t e r e s  

fornec ida  pe lo  usuár io  - a execução d e s t a  

procedure devolve, como r e s u l t a d o s ,  o va - 

l o x  e o t i p o  da re spos ta  que deverá ser 

u t i l i z a d a  no preenchimento do parâmetro; 

e s t e s  r e su l t ados  são devolvidos no a r r a y  

r e a l  r e spos ta  e na v a r i á v e l  r e a l  t i p o .  

- Com os  va lo res  recebidos no respos ta  e 

t i p o ,  é executada a chamada da procedure 

C R I T I C A ;  que deverá c o n f e r i r  a v a l i  - 

dade da re spos ta  do usuár io  para  e s s e  pg  

râmetxo - o resu l t ado  d e s t a  aval iaqão se  - 

r5 xece5ido em uma v a r i á v e l  i n t e i r a  e r r o .  

- No caso do v a l o r  recebido e m  e m o  s e r  

i g u a l  a zero ,  i s t o  s i g n i f i c a r á  que o va - 

lar cont ido em respos ta  6 vá l ido  - caso 

c o n t r a r i o  (ERRO # O )  , s e r á  executada a 

chamada da re spec t iva  procedure de A U X ~  - 

LIO, que receberá,  como p a r h e t r o s  de en - 

t r a d a :  

o v a l o r  contido e m  r e spos ta ;  

a codi f icação  do e r r o  em e r r o ;  



a identif icação da resposta que e s t i  - 
ver sendo analisada em param (es t a  

identif icação corresponde 5 posição 

re l a t iva  dessa resposta, na cadeia 

de caracteres fornecida pelo usuário). 

a variável  booleana valida com valor 

f a l so  

A execução da procedure de AUX~LIO deve - 

r ã  apresentar ao usuário, o e r ro  cometido 

e receber ,uma nova resposta para o preen - 

chimento - caso a execução da procedure 

AUX~LIO se ja  bem sucedida, e l a  devolverá 

como resultados : o array resnosta a t u a l i  - 

zado e a variável booleana valida,  coloca - 

da como verdadeira; no caso contr&io, o 

resultado devolvido, será  a variável  v a l i  

da, com valor falso;  - 

- após a verif icação das respostas, a execu - 

ç%o das procedure: <TCP>, apresenta duas 

opções : 

- o valor contido em valida é verdadeiro: 

neste caso, a atr ibuição das respostas 

recebidas na l i s t a  de parâmetros da TCP 

será  realizada - e o resultado f i n a l  da 

execução desta procedure ,será a entrega 

destes parâmetros com seus valores at'ua - 
l izados, e' val'iiia com valor - "true";  



id  l i s t a  de parâmtros P1IOCEDURE . . . . . . . . . . . . (. . . . . . . . . I . . . . . . . . . , . . . . . . . . .) ; 
decl-&s dos ~ ~ t ~ o s  

mIN 

declaraç&s das variaveis 

BM;IN 

leitura do texto de tela  desta T.C.P. no arquivo "TEXTOS"; 

g-ravação da tela da T .C .P. no arquivo "TEIA"; % o ddeo do us&io 

leitura das respostas do us&io; 

- c b d a  da procedure ~ L E  verifique a resposta do w&io corres - 
pendendo ao pximiro par%tro; 

- chamada da prccedme ..... do segundo p a r k t r o ;  

- 

iF "alguma (s) das respostas do usuario não foram v~l idas"  

THEN chamada da procedure que ajude ao usuario no preenchiniesito da - 
quele p a r k t r o ;  

IF 'I após a execuqão destas pxocsdures, todas as respostas apresenta - 
das pelo usuário SZO válidas" 

THEN atribuir cada uma destas respostas, aos correspondentes par&- 
t m s  com os quais foi entregue a descrição desta TCP; 

F i g .  ( 4 . 1 8 )  - O e s q u e m a  d a  p r o c e d u r e  q u e  i n t e r p r e t a  

a  d e s c r i c ã o  d e  uma T C P .  



- o va lo r  cont ido  em v a l i d a  é f a l s o :  

nes te  caso,  a a t r i b u i q ã o  dos parâmetros 

não s e r á  r e a l i z a d a  e o re su l t ado  da exe - 
cuqão d e s t a  procedure será a devolução 

da v a r i s v e l  v a l i d a  com v a l o r  f a l s o .  

Na f i g u r a  (4.18) apresentamos um esquema que apre  - 

sen ta  um modelo do código fon te ,  que deve ser gerado a p a r t i r  

da descr ição  de uma TCP. 

Nas f i g u r a s  ( 4 . 1 9 )  e ( 4 . 2 0 ) ,  apresentamos os e s  - 
quemas do código fon te  gerado para  a procedure EXEC sa lvo  no a r  

quivo <DIALOGO> /EXEC e para a s  d e c l a r a ~ õ e s  FORFIARD sa lvo  no a r  - 
quivo <DIALOGO> /POWAR. 

IIWEGER CODIGO; 

CASE CODIGO O?? 

% código é um valor n&rico associado 

% a cada mnu do dialogo 

% esse código é salvo no últiano carrrpo 

% das tabelas de endereços (secção 4 -5.3) 

F i g .  ( 4 . 1 9 )  - M o d e l o  d o  c ó d i g o  f o n t e  g e r a d o  

p a r a  a  p r o c e d u r e  E X E C .  



PROCEDURE MENUl ; FORWARD; 

PROCEDURE TCP1 ( I T E M ,  VALOR);  

INTEGER ITEM; REAL VALOR; FORWARD; 

PROCEDURE MENU2; FORWARD; 

F i g .  ( 4 ' 2 0 )  - M o d e l o  d o  c ó d i g o  f o n t e  g e r a d o  

p a r a  a s  d e c l a r a ç õ e s  FORWARD. 

4 .5 - D' Uso' 80' Ge'rad'or' 8e' Di3l'o'g'o's' '"'G D -- 

A segu i r ,  serão  apresentadas algumas considerações 

que e s t ão  relacionadas com o uso do "G D" Nestas considera - 

ções serão  t r a t a d o s  os  seguintes  aspectos:  

- o uso p r ev i s to  para os diálogos produzidos pelo  

- a u t i l i z a ç ã o  da procedure CRIAR 

- a s  a tua l i zações  que podem ser f e i t a s  e m  diálogos 

já e x i s t e n t e s  

- a u t i l i z a ç ã o  da procedure GERADOR 

- o uso do código fonte  gerado 

N a  f i g u r a  (4.21) e s t á  demonstrado o esquema da 

t i l i z a ç ã o  do. "G D" na c r i ação  da i n t e r f ace  usuário-computador. 
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4 . 5  1 -' O' Us'o' P'r' - evs ' " '  s t'o' pa'x'a' o S. ~~3.'ã'logo's' P'roüüz i dos pelo 

a )  No agrupamento de vários programas d-e apl ica  - 
çã0 : 

Nesta primeira forma,o "G D" será  u t i l izado  pa - 
r a  gerar a interface com o usuário, que possi - 
b i l i t e  o uso unificado de vários programas de 

aplicação com ou sem parametros. A e s t a  forma 

de u t i l ização  chamaremos de execução de pro- 

gyamas' de aplicação. 

b)  No contexto de um programa de aplicação: 

Nesta forma de aplicação, o "G D" será  u t i l i z a  - 
do para gerar a interface com o usuário, neces - 
s s r i a  para a colegão de parâmetxos que devem 

s e r  ut i l izados por um programa de aplicação em 

algum instante  da sua execução. 

A e s t a  forma de ut i l ização chamaremos de .cole- 

t'a de parâhietros. 

c )  combinação dos casos anteriores.  

Exemplos desses t ipos  de ut i l ização do '!G D" são 

apresentados no APÊNDICE 1. 



4 . 5 . 2  - A ~ t i ' l i z a ç ã o  da Procedu're '"CRIAR" 

O p r o g r a m a  CRIAR está preparado para i n t e r a g i r  t o  - 
t a l m e n t e  c o m  o p x o j e t i s t a .  Q u a n d o  executada, esta procedure co - 

locará, no t e r m i n a l  de vídeo, mensagens e textos que auto-ex - 

plicarão o seu  uso.  

A p r e s e n t a m o s ,  e m  seguida, um r e s u m o  que sugere a 

m a n e i r a  como o p r o j e t i s t a  e o c o m p u t a d o r  r e l a c i o n a m - s e  através 

dessa procedure . 

- NOME DO DIALOGO A S E R  CRIADO? 

- O DIALOGO TEM PARAMETRoS? S/N 

- NOME DO P A ~ E T R O  0 1 ?  

- T I P O  DESTE PARÂMETRO? I, R ,  S,  B 

- OUTRO PA-ETRO? s/N 

-' PRIM'EIRO MENU 

- NOME DO PRIMEIRO MENU? 

- TÍTULO DESTE MENU? 

"i, r, s ,  b 

i d  
- 

at6 7'2 casac 

- TEXTO ADICIONAL? até 72 carac 



- NOMERO DO PRIMEIRO ITEM? 

( S E  O NOMERO POR INVALIDO, O ITEM . . 

 SE^ CONSIDERADO FICTSCIO) 

- T I P O  DE AÇÃO DESTE ITEM? 

APRESENTAR, EXECUTAR OU COLETAR ' 'a, e ou c 
- - - 

- AÇÃO DE T I P O  "APRESENTAR" - 
- 

- NOME DO MENU QUE  SE^ APRESENTADO 

PELA ESCOLHA DESTE ITEM? ' ' id 

- AÇÃO DE TIPO.  "EXEC.UTAR - 

- NOME DA PROCEDURE A SER EXECUTADA? i d  

- ALGUMA OUTRA PROCEDURE? S /N  ' s /n  

- NOME DESSA PROCEDURE? . . . i d "  ' 

- TEM PARAMETROS? S/N s /n  

- NOME DA TELA QUE OS COLETA? 

- ALGUMA OUTRA PROCEDURE 

- AÇÃO DO T I P O  "COLETAR" - 

- NOME DA PROCEDURE A S E R  EXECUTADA? " i'd 

- ALGUMA OUTRA PROCEDURE? S/N " .  ' . s i / n  ' - 



- TEM P A R ~ ~ E T R O S ?  S /N  

- 

- NESTE MENU - ALGUM OUTRO ITEM? S / N  

- NUMERO DO ITEM? 

-' OUTROS' MENUS 

D E S E J A  DESCREVER OUTRA DESCRIÇÃO? S /N  's/n 

MENU OU TELA 

TROS? S/N 

NOME DO NOVO 

DE COLETA DE PARÂME- 

MENU? 

. ' . . ' -It. . . . 

. . . . .  
- .  'id' ' . ' 

- TELAS PA- COLETA DE P A ~ E T R O S  --- - 

- NOME DA TELA DE COLETA DE PARÂMETROS? i d  

- NOMERO DE PAR&METROS > O e 2 12 ' num 

- NOME DO PARAMETRO OL? i d  



- TEXTO DESCRITIVO DO PÃFGXMETRO? 

- TIPO DO PA~~ÂMETRo? I! R, S I  B 

- NOME DA PROCEDURE DE AVALIA~ÃO? 

- NOME DA PROCEDURE DE AUXZLIO 

- NOME DO PAMMETRO O S ?  

- 

a t é  72 carac  

A s  mensagens a t é  aqui apresentadas não são t o t a l i  - 
dade das que CRIAR possui .  O r e s t an t e  de las  pode s e r  deduzido 

a p a r t i r  do esquema apresentado na Fig. ( 4 . 7 )  que apresenta o 

relacionamento P r o j e t i s t a  - "G D" a t r avés  da i n t e r f a c e  CRIAR. 

4.5.3 - ~ t u a l i z a ç õ e s  f e i t a s  eni Diálogos j á  e x i s t e h t e s  

A necessidade de a tual izações  dos diálogos i n t e r  - 
pretados pelo " G  D", na cr iação de alguma in t e r f ace  com o usuá - 

r i o ,  pode p rov i r ,  e n t r e  out ros ,  dos seguintes  aspectos: 

- a natureza mutável do relacionamento usuário- 

computador requer que i n t e r f a c e s  com o usuár io ,  

preparadas para a g i r  de uma determinada forma, 

devam ser modificadas para s a t i s f a z e r  novas ne - 
cessidades e condições impostas pelos usuários;  

- s i tuaqões  do desempenho da i n t e r f a c e ,  não p r g  



v i s t a s  durante o p r o j e t o  e somente de te tadas  na 

e t apa  de u t i l i z a ç ã o ;  

- e r r o s  cometidos durante  o fornecimento das des - 
c r i ~ õ e s  dos diálogos.  

Pe las  razões apontadas, faz-se necessár io  que a s  

descr ições  de d iá logos  possam ser agilmente a t u a l i z a d a s  ou ino - 
d i f i c a d a s .  Tais  modificações podem e s t a r  i n c l u í d a s  nos segu'in - 
t e s  grupos: 

a )  a l t e r a ç õ e s  que não envolvam a inc lusão  de no - 
vas descr iç6es  de menus ou TCP's ou a  d e s t r u i  - 
ção de d e s c r i ~ õ e s  já e x i s t e n t e s .  

Exempbss : 

- a tua l i zações  dos i d e n t i f  icadores  das d e s c r i  - 
q6es ou procedimentos; 

- a tua l i zação ,  na ordem de execução, das  ações 

de algum i tem do menu; 

- a l t e r a ç õ e s  nos t e x t o s  apresentados a o  usuá - 
r i o  : 

- a l t e r a ç õ e s  dos nomes dos parâmetros àe  uma 

TCP; 

- em g e r a l ,  a l t e r a ç õ e s  que não impliquem na r e  - 
t i r a d a  ou inc lusão  de r e g i s t r o s  nos arquivos 

<DIALOGO> /AÇÕES ou <DIALOGO> /TEXTOS. 

Estas  a tua l i zações ,  podem s e r  r e a l i z a d a s  a t r a  - 
vés do uso do Ed i to r  de Textos do computador. 

O uso do Edi tor  perfei tamente a c e i t á v e l  pe lo  



"G D " ,  p o i s  os  arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e 

<DIALOGO> /TEXTOS, c r i ados  a p a r t i r  da execu - 
ção da procedure CRIAR são do mesmo t i p o  daque - 

les arquivos t r a t a d o s  normalmente pe lo  progra - 
ma Edi to r  do B-6700. 

b) a.tualizaçÕes que impliquem a inc lusão  de novas 

desc r i ções  de menus-ou TCP's ou a d e s t r u i ç ã o  

de desc r i ções  j á  e x i s t e n t e s .  

E s t e  t i p o  de a tua l i zações  é também poss íve l  de 

ser r e a l i z a d o  a t ravés  do uso do e d i t o r  do com - 
putador ,  porém, após e s t a s  modificaçÕes serem 

r e a l i z a d a s ,  s e r á  necesss r io  manter a coerência  

das informagões cont idas  na t a b e l a  de ende.re - 
ços dos arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALOGO> 

/TEXTOS ; 

c )  a tua l i zações  que impliquem na inc lusão  de nume - 
rosas  descr ições  de menus ou TCP's : 

- n e s t e  caso o p r o j e t i s t a  poderá u t i l i z a r  nova 
% 

mente a procedure CRIAR para  a en t rada  des - 
sãs novas descr ições .  O s  r e su l t ados  da nova 

u t i l i z a ç ã o  do CRIAR poderão ser adicionados 

aos arquivos <DIALOGO> /A@ES e <DIALOGO> 

/TEXTOS. Tal como nos casos a n t e r i o r e s ,  6 ne - 
c e s s á r i o  manter a coerência  das informações 

con t idas  nas r e spec t ivas  t a b e l a s  de endere - 
ços  d e s t e s  arquivos.  

Para que qualquer uma d e s t a s  a tua l i zações  



possa ser rea l i zada  da maneira p r e v i s t a  pelo 

"G D", é preciso  que o p r o j e t i s t a  dos d i á lo  - 

gos,, não a l t e r e .  a s in taxe  u t i l i z a d a  pe lo  "G D", 

para a codif icação das descrições de menus 

ou T C P ' s ,  nos arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e 

<DIALOGO> /TEXTOS. 

Apresentamos, a segu i r ,  o de ta lhe  da e s t r u t u  - 
ração das informações contidas nes tes  argui  - 

vos : 

1). 0 Arquivo <DIALOGO> /AÇÕES 

Na f i gu ra  ( 4 . 2 2 )  apresentamos um esquema que ex - 

põe os  d i f e r en t e s  " s e to r e i '  des te  arquivo, u t i l i z ados  na c o d i f i  - 

cação das a@es de um dialogo. 

1 e n d e r e ç o  d a  t a b e l a  d e  e n d e r e ~ o s  I 
2 

c o d i f i c a ç ã o  d a s  i n f o r m a ~ õ e s  c o r r e s p o n  
d e n t e s  c a r a c t e r z s t i c a ç  d o  d i á l o g o .  

c o d i f i c a ç ã o  d a s  i n f o r m a ç o e s  c o r r e s p o n  
d e n t e s  a o  p r i m e i r o  menu do  d i á l o g o .  -I 
c o d i f i c a ç ã o  d a s  i n f o r m a ç õ e s  c o r r e s p o n  

3 d e n t e s  a o u t r o s  menus  ou  T C P  i n t e g r a n  - 
t e s  d o  d i á l o g o .  

5 t a b e l a  d e  e n d e r e ç o s  d e  a r q u i v o  

F i g .  ( 4 . 2 2 )  - Os s e t o r e s  d a  c o d i f i c a s ã o  d e  um d i z 1 0  - 
go  no  a r q u i v o  < D I A L O G O >  IACOES 



O sekor' (1) Endereço da Tabela 

Exemplo : t a b e l  000020 

O v a l o r  20 i n d i c a r i a  que o 

endereqo do pr imeiro reg ' is  - 

t r o  da t a b e l a  do arquivo 

estará na posição 20 

O s e t o r  ( 2 )  ~ n f  orrnações corresponden - 
t e s  a s  di5Jogo i n t e r p r e t a  - 
do : 

Sintaxe  u t i l i z a d a :  f i g u r a  

( 4 . 2 3 )  

DIALOGO - dial-=nome-- I D  . PARAMETROS 

PARBMETROS 
- sim---NOMES 

I nao--- 

. . 
NOMES - param-iINT I D  TIPO-- IRSB NOMES 

INT - s t r i n g  (va lo r  i n t e i r o )  

I D  - s t r i n g  

IRSB - 'I' 
I ' R '  

I ' S '  

I ' B '  

( i d e n t i f  i cador )  

( i n t e g e r  1 
( r e a l  1 
(absdic  a r r a y  ) 

(boolean 1 

nomenclatura: Não t e rmina i s  --- maiusculas 

t e rmina i s  --- minusculas ou e n t r e  ap6s'txofes 

F i g .  ( 4 . 2 3 )  S i n t a x e  u t i l i z a d a  n a  c o d i f  i c a ç ã o  d a s  

i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o  d i á l o g o  i n t e r p r e  - 
t a d o .  



1nf ormações corresponden - 

tes ao pr imeiro menu do 

diálogo i n t e r p r e t a d o .  

Na f i g u r a  ( 4 . 2 4 )  é apresentada a s i n t a x e  u t i l i z a  - 

da na codi f icação  das informações correspondentes ao pr imeiro 

menu e que é v a l i d a  para.  o r e s t a n t e  dos menus que pudessem s e r  

p a r t e  do d iá logo.  

MENU -- descricao--- NOME tipo--'G1 

ITEM - item-- I N T  ACOES 

ACOES -- acao-- 'A '  APmSENTAR 

I acao--'E' EXECUTAR 

Iacao--'C1 COLETAR 

APRESENTAR - d i s p l -  I D  
. . 

EXECUTAR - exec-- NOME SEQUENC IA 

COLETAR - te la - -colec-  NOME exec-- ID SEQUÊNCIA 
. . 

SEQUENC I A  - EXECUTAR 

I d i s p l -  I D  

I D  - s t r i n g  

. . 
NOME - s t r i n g  

( i d e n t i f i c a d o r  

( i d e n t i f  i cador )  

I N T  - s t r i n g  (va lo r  i n t e i r o )  

nomenclatura: Não te rminais  --- maiúsculas 

te rminais  --- minúsculas, ou 

e n t r e  após t ro fes  

F i g  . ( 4 . 2 4 )  - S i n t a x e  u t i l i z a d a  n a  c o d i f  i c a ç ã o  - 

d a  d e s c r i ç a o  d e  um menu.  



Informações corresponden - 
t e s  ao r e s t o  dos menus ou 

T C P ' s  p resen tes  no diálogo. 

Na f i g u r a  ( 4 . 2 5 )  mostramos a s i n t a x e  u t i l i z a d a  pa - 

ra codi f icação  das informações correspondentes a uma TCP - a 

s i n t a x e  apresentada na f i g u r a  ( 4 . 2 4 )  é v a l i d a  para  o caso dos 

menus . 

TCP - descritas--- NQME-- 

PARAME;TRO - param- m NQME 

help--nem--? MINE 

NOME - string 

INC - string 

IRSB - 'I' 

I 'R' 

I ' S I  

I 'B' 

tipo-- ' D ' nuns-param- IP;YT 

tipo--IKB res t - -ne- -  NOME 

(identificador) 

(valor inteiro) 

(integer 1 

(real 1 

( ebcdic array) 

(bsolem ) 

mmnclatura: Terminais --- min6scvlas ou entre ap6strofes 

Nao terminais - m;Uúsmlas 

F i g .  ( 4 . 2 5 )  - S i n t a x e  u t i l i z a d a  n a  c o d i f i c a ç ã o  

n a  c o d i f i c a ç ã o  d a  d e s c r i c ã o  d e  

uma T C P .  

O s e t o r  ( 5 )  Informac$es cont idas  na t a  - 

b e l a  de endereqos. 

NO f i n a l  do arquivo <DIALOGO> /ACÕEÇ, encon - 



t r a - s e  uma t a b e l a  que r e g i s t r a , p a r a  cada des - 
c r i ç ã o  do d iá logo,  c e r t a s  informações que l o  - 

go poderão s e r  u t i l i z a d a s  na l o c a l i z a ç ã o  ou 

i d e n t i f i c a ç ã o  de cada menu ou TCP, c o d i f i c a  - 
dos no arquivo.  Nesta t a b e l a ,  cada t u p l a  cor  - 

responderá a uma descr ição .  

Na f i g u r a  ( 4 . 2 6 )  apresentamos o de ta lhe  das  i n f o r  

mações cont idas  e m  cada um dos campos d e s t a  t a b e l a .  

@ - Nome da descr ição  

@) - ~ n d e r e ç o  do pr imer i ro  r e g i s t r o  da desc r i ção  

no arquivo 

@ - ~fimero de r e g i s t r o s  u t i l i z a d o s  da c o d i f i c a  - 

gão d e s t a  descr ição  

@ - Tipo de descr ição ,  G - Menus D - TCP's 

@ - ~ h e r o  de i t e n s  para  o caso dos menus ou de 

parametros para o caso das T C P ' s .  

@ - Contador das descr ições  de menus. E s t e  conta - 

dor ser5 u t i l i z a d o  como código numerico para  

a i d e n t i f i c a ç ã o  de cada menu. 

Fig. ( 4 . 2 6 )  - I n f ~ r m a ~ Õ e s  c o n t i d a s  na t a b e l a  d o  a r q u i v o  

<DIALOGO> IACOES 



2 )  O Arquivo <DIALOGO> /TEXTOS 

Neste arquivo ficam armazenados o s  t e x t o s  

correspondentes a cada descr ição  de menu 

ou TCP. E l e s  são armazenados s e m  s o f r e r  

nenhuma a l t e r a ç ã o  e ,  por  este motivo,qual - 

quer  observação deverá s e r  colocada unica - 

mente na construção da t a b e l a  de endere - 
ços do arquivo. 

Na f i g u r a  ( 4 . 2 7 )  mostramos o de ta lhe  das informa - 

ções con t idas  nessa t a b e l a  de endereços. 

@ - Nome da descr ição  

@ - Endereço do pr imeiro r e g i s t r o  do t e x t o ,  c o r r e s  - 
pondente a e s t a  descr ição  

@ -  ~ h e r o  de t o t a l  de r e g i s t r o s  u t i l i z a d o s  naque - 

l e  t e x t o  

@) - Tipo da d e s c r i ~ á o :  G - menus D - TCP 

@ - Contador de menus 

F i g .  ( 4 . 2 7 )  - I n f ~ r r n a ~ Õ e s  c o n t i d a s  na  t a b e l a  d o  

a r q u i v o  <DIALOGO> /TEXTOS 



O pr imeiro r e g i s t r o  do arquivo <DIALOGO> /TEXTOS 

é também u t i l i z a d o  para  s a l v a r  o endereço da t a b e l a  de end-ere - 

ços.  

4 . 5 . 4  - A u t i l i z a c ã o  da Procedure "GERADOR" 

A s  descr i@es  dos diálogos recebidos a t r a v é s  da 

procedure CRIAR e s t ã o  l i v r e s  de e r r o s  s i n t á t i c o s  e ,  por t a l  mo - 
t i v o ,  os  arquivos < D I ~ L o G o >  /AÇÕES e < D I ~ L O G O >  /TEXTOS, produ - 

zidos p e l a  execução do CRIAR são perfei tamente aptos  pa ra  s e r  

u t i l i z a d o s  como e n t r a d a  da execução da procedure "GERADOR". 

No en tan to ,  durante  a execução da procedure CRIAR, 

não é r ea l i zado  nenhum t i p o  de a n a l i s e  semântica sobre as des - 

c r i ções  de diálogos recebidas .  

I3 p o s s l v e l  também que a s  descr ições  de d iá logos ,  

submetidas ao GERADOR a t r a v é s  dos arquivos <DIALOGO> /AGÕES e 

<DIALOGO> ./TEXTOS, es te jam contendo algum t i p o  de e r r o  s i n t á t i  - 

cor  produzido por  um manuseio não p r e v i s t o ,  d e s t e s  arquivos.  

Por e s s e s  motivos, a procedure GERADOR está prepa - 

rada para  r e a l i z a r  a a n a l i s e  s i n t á t i c a  e semântica das d e s c r i  - 

çÕes de d iá logos  que vão ser t r aduz idas  para  código f o n t e  AL - 

GOL . 
A execução da procedure GERADOR que começa pergun - 

tando ao p r o j e t i s t a  pe lo :  

NOME DO DIALOGO QUE ESTA SENDO GERADO? 

cont inuará a t é  o f i n a l  da geração de todo o cógigo f o n t e  cor  - 

respondente aquele  d iá logo,  ou s e r á  suspensa no caso de serem 

encontrados e r r o s  s i n t á t i c o s  ou semânticos. 



Na presença de e r r o s ,  a execuqão do gerador apre - 

sen ta  a s  r e spec t ivas  mensagens de e r r o ,  que iden t i f i cam o núme - 

r o  do r e g i s t r o  no arquivo <DIALOGO> /ACÕES ou <DIALOGO>/TEXTOS 

que contêm o e r r o ,  assim como explicam, ao p r o j e t i s t a ,  o t i p o  

de e r r o  de te tado.  

Embora a s  mensagens de e r r o  apresentadas pelo GE - 
RADOR correspondam 5 e t a p a  de  implementação, apresentaremos,no 

entanto ,  a s  c i r cuns tânc ias  mais comuns nas qua i s  aqueles  e r r o s  

acontecem. 

- i d e n t i f i c a d o r e s  encontrados invalidas: 

poderiam ser pa lavras  reservadas da linguagem 

ALGOL ou nomes repe t idos  de menus ou T C P ' s ,  'as - 

s i m  como poderiam aparecer  repetidamente em uma 

mesma l i s t a  de parâmetrss e t c . ;  

- names de descr iqões  que não fazem p a r t e  do d i á  - 

logo; 

- nomes de procedures que não foram encontradas 

nos arquivos <DIALOGO> /AJUDA ou <DIÁLOGO> 

- a l t e r a ç ã o  da s i n t a x e  e s t a b e l e c i d a  pa ra  a c o d i f i  - 
caça0 das descr iqões ;  

- f a l t a  de coerência  das ~nformaqões  colocadas 

nas  t a b e l a s  de endereços; 

- i ncons i s t ênc ias  e n t r e  a s  informacões fornec idas  

p e l a s  t a b e l a s  de e n d e r e ~ o s  e a s  informações 'en - 

contradas em cada uma das descr ições ;  



- va lo res  numéricos que ultrapassam os l i m i t e s  es - 

t abe lec idos .  

4 .5 .5  - O uso  do Código Fonte gerado 

O código fonte  produzido p e l a  execução da procedu - 

re GERADOR é colocado no espaço e m  d isco  do p r o j e t i s t a , a t r a v é s  

dos seguin tes  arquivos:  

4 Para que e s t e  código fonte  possa s e r  executado, e 

necessár io  que o arquivo <DI&LOGO> s e j a  compilado. I s t o  poderá 

ser f e i t o  pe lo  p r o j e t i s t a  a t r a v é s  de algum comando do computa - 
dor do t i p o :  

COMPILE <DIALOGO> 

Durante a compilaqão, devem e s t a r  presentes ,no  'es - 

paqo e m  d i sco  do p r o j e t i s t a ,  todos o s  arquivos acima menciona - 

dos,  assim como o arquivo <DIALOGO> /TEXTOS. 

 pós a compilaqão t e r  s i d o  r e a l i z a d a ,  o usugr io  

do dialogo poder5 f a z e r  uso do código o b j e t o ,  produzido pe lo  

compilador ALGOL . 
O uso d e s t e  código ob je to  s e r 5  aquele que f o i  p re  - 

v i s t o  para  o s  d iá logos  i n t e r p r e t a d o s  a t r a v é s  do "G D".. 

- Para o caso do agrupamento de programas de a p l i  - 

cacão, o uso d e s t e  código o b j e t o  6 d i r e t o .  

Exemplo: RUN<DI&LOGO> 



- No caso da c o l e t a  de parâmetros, devem s e r  ob - 
servados os  seguintes  aspectos: 

a )  a c o l e t a  de parâmetros produz-se pelo  mapea - 
mente dos nomes da l i s t a  de parâmetros do 

diálogo, com os nomes das l i s t a s  de parâme - 
t r o s  de uma ou mais TCP'S ,  i n t eg ran t e s  daque - 
l e  di5logo. Portanto,  a c o l e t a  de parâmetros 

não s e  produzirá  naqueles parâmetros cujos  

nomes não s e  encontrem em nenhuma das l i s t a s  

de parâmetros das T C P ' s  do diálogo; 

b) a c o l e t a  de parâmetros não será  realizada,^^ 

r a  os casos e m  que algum dos va lo res  fo rnec i  - 
dos pe lo  usu5xio não cumpra com a s  condições 

impostas durante a descrição do diálogo;  

c )  como e s t a  c o l e t a  de parâmetros será f e i t a  no 

contexto de um novo programa de apl icação,  e 

necessár io  que, nes te  programa, sejam s a t i s  - 

f e i t a s  a s  condições necessár ias  para  l igação  

do código ob je to  do diálogo. 



5.1 - características Gerais da ~mplementação. 

A versão atual do "GERADOR DE DIÁLOGOS~~ foi escrita 

na linguagem de programação "ALGOL EXTENDED" do computador 

Burroughs 6 700. 

Na escolha da máquina, para a implementação do "G D", 

foram levados em conta os seguintes fatores: 

a) quando implementado no B6700, o "G D" poderia ser 

utilizado diretamente, por uma grande quantidade 

de pro jetistas de software, que atualmente traba - 

lham nesse tipo de computador na universidade Fede - 

ral do Rio de Janeiro. 

b) a quantidade de recursos, assim como a versatilida - 

de ?Ia interface de entrada e saída do B-6700, prog - 

nosticavam a implementação do "G D", sem maiores 

dificuldades; 

c) o programa "BINDER" do B-6700 permitiria que o "C0 - 
DIGO FONTE ALGOL", gerado pelo "G D", pudesse ser 

utilizado por programas de aplicação, escritos em 

qualquer uma das seguintes linguagens de programa - 

@o: ALGOL, CQBOL e FORTRAN; 

d) o aproveitamento das funqões de formação da tela, 

dos terminais TS-800, atualmente ligados ao B-6700. 



Na escolha  da linguagem de programação, foram levados 

e m  conta os  segu in tes  f a t o r e s :  

a )  a linguagem de programação "ALGOL EXTENDED" e a 

que melhor ap rove i t a  todos os  recursos  do B-6700;  

b )  sendo o ALGOL uma linguagem "es t ru tu rada" ,  o t r a b a  - 

l h o  de implementação s e r i a ,  fac i lmente ,  separado 

em rnódulos; 

c )  o poder e a v e r s a t i l i d a d e  do ALGOL EXTENDED, na ma - 

nipulação de cade ias  de c a r a c t e r e s ,  f a c i l i t a r i a m ,  

de maneira d e f i n i t i v a ,  a t a r e f a  de geração de códi  - 

go f o n t e  da i n t e r f a c e .  

N a s  seções segu in tes  se rão  d e s c r i t a s  a forma de imp'le - 
mentação dos componentes da e spec i f i cação  apresentada no c a p í t u  - 

10 a n t e r i o r .  

O "G D" r e a l i z a  a i n t e r p r e t a ç ã o  de uma descr ição  de  

d ia logo para  código f o n t e  em duas e t apas :  

- Recepção de desc r i ção  do diálogo;  

- Geração do código f o n t e  ALGOL 

A procedure CRIAR,  c u j a  implernentação discut i remos a 

segu i r ,  permite que o p r o j e t i s t a  possa fornecer  de maneira i n  - 
t e r a t i v a  a s  desc r i ções  desses  d iá logos .  



5.2.1 - ~ e f i n i ç ã o  dos ~ Ó d u l o s  P r i n c i p a i s  da Procedure CRIAR 

1) O ~ ó d u l o  "DIALCAR" (Fig. 5.1) 

Es te  módulo é o responsável p e l a  en t rada  das ,ca - 
r a c t e r í s t i c a s  do Diálogo que v a i  ser i n t e r p r e t a  - 

do. 

Ta i s  c a r a c t e r í s t i c a s  compreendem: 

- nome do diálogo;  

- nome e t i p o  dos (poss íve i s )  p a r h e t r o s  que £a - 

çam p a r t e  do diálogo.  

2 )  O ~ Ó d u l o  "DESCRICOES" 

~ t r a v ê s  d e s t e  módulo, o p r o j e t i s t a  fornece a s  i n  - 
formações correspondentes a cada uma das d e s c r i  - 
çÕes do diálogo.  

Es tas  d - e s c r i ~ õ e s  poderão s e r  menus ou t e l a s  pa ra  

c o l e t a  de parâmetros (TCP) . 

3 )  O ~ Ó d u l o  "ENDEREÇOS" 

A func% d e s t e  módulo é a grava920 das t a b e l a s  

de endereços ao f i n a l  dos arquivos <DIALOGO> / 

AÇOES e '  <DIALOGO> /TEXTOS. 

A função d e s t e s  arquivos assim como de suas  res - 
p e c t i v a s  t a b e l a s  de enderegos f o i  e s p e c i f i s a d a  

no c a p i t u l o  I V ,  secção ( 4 . 4 . 2 )  . 



5 . 2 . 2  - O' Fiib'c'ion'aine~ò 'da. 'Pkòce3u're CRIAR 

D e  uma maneira muito s impl i f icada ,  o funcionamento 

do CRIAR pode ser d e s c r i t o  nos segu in tes  termos: 

1) Entrada das c a r a c t e r í s t i c a s  do diálogo,  a t r a v é s  

da execução do módulo DIALCAR; 

2 )  Entrada de cada um dos menus ou TCPs do diálogo,  

a t r a v é s  da execução do módulo DESCRIÇÕES; 

3 )  ~ r a v a ç ã o  das Tabelas de endereços dos arquivos 

<DIALOGO> /ACQES e <DI&LOGO> /TEXTOS, a t r a v é s  da 

e x e e u ~ ã o  do módulo ENDERECOS. 

No entanto ,  uma das c a r a c t e r i s t i c a s  de maior d e s t a  - 
que do funcionamento do CRIAR é a forma como ele i n t e r a g e  com o 

p r o j e t i s t a ,  no ingresso  das descr ições .  

Essa maneira de i n t e r a g i r  do CRIAR r e f l e t e  as f a c i  - 

l i dades  que o s is tema "G D" pretende o fe rece r  ao usuár io  do d i á  - 
logo. Algumas dessas  f a c i l i d a d e s  são  a s  seguin tes :  

- o p r o j e t i s t a  fornece as informações e m  um esquema 

on-line de perguntas e respos tas ;  

- todas  as informações fornec idas  pe lo  p r o j e t i s t a  

são  ent regues  com formato l i v r e ;  

- na presença de e r r o s ,  o CRIAR o fe rece ,  ao p ro je  - 
t i s t a ,  d iã logos  e x p l i c a t i v o s ,  que f a c i l i t a m  a r e  - 

cuperação do f luxo  das  informaqões, após terem ' - a 

contec.ido t a i s  e f r o s .  



5.2.3 - ~ e s c r i q ã o s  

da Procedbre CRIAR 

O Modulo "DIALCARt' (Fig.  5 .1)  

F ina l idade:  A função des te  módulo é receber ,  do p'ro - 
j e t i s t a ,  o nome do diálogo e os  nomes 

dos p o s s í v e i s  parâmetros que façam p a r  - 

t e  desse diãlogo.  

O módulo DIALCAR r e a l i z a  seu ob je t ivo ,  face  5s cha - 
madas dos módulos DIALNOME e DIALPARAM. 

A s  informações r eco lh idas  pe lo  módulo DIALNOME são  

devolvidas ao modulo DIALCAR e m  um a r r a y  de caxacteres  b u f d i a l .  

No caso do Diálogo t e r  parâmetros, o DIALCAR c o n t i  - 

nuará sua execução chamando o módulo "DIALPARAM". Se não, o 

"DIALNOME" devolverá o buf fe r  b u f d i a l  ao CRIAR. 

Caso o módulo "DIALPARAM" f o r  executado, ele rece  - 
be, como parâmetro de en t rada ,  o buf fe r  b u f d i a l  e devolve, como 

parâmetro de sa ída ,  o mesmo buf fe r  b u f d i a l ,  porém acresc ido  da 

informação correspondente ao t i p o  de cada parâmetro de ~ i á l o g o  

(nes ta  implementação o número máximo de parâmetros é 1 2  - doze). 

O s  módulos DIALNOME E D1ALPARBb.I interagem com o p ro  - 

j e t i s t a ,  a t r a v é s  dos módulos OBTEMNOME e PEGALETRA. 

A f i n a l i d a d e  do módulo OBTEMNOME é apresen ta r  uma 

mensagem ao p r o j e t i s t a  e receber  d e l e  um i d e n t i f i c a d o r  ALGOL. 

E s s e  módulo é u t i l i z a d o ,  repetidamente,  ao longo 

dos d i f e r e n t e s  mÓdulos da procedure CRIAR e encontra-se des  - 

c r i t o  na ~ e ç ã o  5 . 2 . 6 ,  d e s t e  Capi tu lo .  

A f i n a l i d a d e  do módulo PEGALETFU!, é expor uma ~ e n  - 



I C R I A R  

ON = OBTEMNOME 

LT = PEGALETRA 

Fig. (5 .1 )  

P r o c e d u r e  CRIAR; m ó d u l o  DIALCAR 



sagem ao  p r o j e t i s t a  e receber  d e l e  um c a r a t e r .  

O módulo PEGALETRA, que também é u t i l i z a d o  r e p e t i d a  - 
mente a o  longo dos d i f e r e n t e s  rnódulos da procedure CRIAR, e n  - 

contra-se d e s c r i t o  na Seqão 5 . 2 . 6 ,  d e s t e  c a p i t u l o .  

Final idade:  A função d e s t e  módulo é receber ,  do pro  - 
j e t i s t a ,  a s  informações correspondentes 

a cada uma das descr ições  componentes 

do d iá logo.  

~ a r h e t r o s  de Entrada : 

O módulo DESCRIÇÕES recebe, como en t rada ,  o b u f f e r  

b u f d i a l ,  contendo a s  informações do diálogo,  r eco lh idas  pelo1 hi6 - 

du 10 DIALCAR . 
A execução do DESCRIÇÕES é f e i t a  a t r a v é s  da execu - 

ção dos módulos PRIMDESC, OUTRPISDESC e RESTODESC. 

O o b j e t i v o  do módulo PRIMDESC é receber ,  do p r o j e  - 

t i s t a ,  o "nome" da pr imeira  descr ição  do diálogo e gravar ,  no 

arquivo <DIALOGO> /AÇÕES, a s  informações cont idas  no buf fe r  buf 

d i a l .  

O o b j e t i v o  do módulo OUTRASDESC 6 p e r m i t i r  ao p r o j e  - 

t i s t a  cont inuar  com o fornecimento de novas descr ições  ou,encer - 

r a r  a execução do CRIAR. 

No caso  do p r o j e t i s t a  d e s e j a r  fornecer  a s  informa - 
çÕes de uma nova descr iqão ,  o OUTRASDESC recebera o nome e o ti - 
po dessa  descr ição .  

O o b j e t i v o  do m6dulo RESTODESC é r eceber ,  do p r o j e  - 
t i s t a ,  as i n f o r m a ~ õ e s  correspondentes a cada descr ição  do d i á l o  
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go e gravar  e s t a s  informações nos arquivos <DIALOGO> /AÇÕES ou 

<DIALOGO> /TEXTOS. 

A execução do módulo DESCRICOES podem s e r  d e s c r i t a  

nos segu in tes  termos: 

1) Chamada ao módulo PRIMDESC 

2 )   pós a execução do PRIMDESC, chamado o módulo 

RESTODESC que recebe do p r o j e t i s t a  o r e s t o  das 

informações da pr imeira  descr ição  do DIALOGO. 

3 )   pós a execução do módulo RESTODESC o módulo DES 

CRICOES consu l t a rá  ao p r o j e t i s t a  a t r a v é s  da exe - 

cução do m8dulo OUTRASDESC se existem ou não 'no - 

vas descr ições .  

No caso da respos ta  do p r o j e t i s t a  s e r  a f i rma t iva ,  

o módulo DESCRICOES executará  novamente o RESTO - 

DESC que receberá o r e s t o  das infor rna~ões  c o r r e s  - 

pondentes a e s t a  nova descr iqão.  Desta  maneira,^ 

processo cont inua,  a t é  que os  r e su l t ados  obt idos  

p e l a  execução do OUTRADESC demonstrem o dese jo  do 

p r o j e t i s t a ,  de ence r ra r  o ingresso  de novas des  - 
c r iqões .  

Como pode ser v i s t o ,  o nome e o t i p o  de cada d e s c r i  - 

ção são obt idos  a t r a v é s  de módulos d i f e r e n t e s ,  i s t o  s e  deve aos 

segu in tes  motivos: 

1) após o p r o j e t i s t a  ter  fornecido a s  informações 

correspondentes ao d iá logo,  ele p r e c i s a  saber  



que, a segu i r ,  deverá começar o fornecimento das 

descr ições  desse diálogo.  ~ l é m  d i s s o  e l e  p r e c i s a  

saber ,  também, que e s s a s  descr ições  devem i n i c i  - 
ar-se  por  uma do t i p o  "menu", t a l  como f o i  expos - 
t o  no Capl tu lo  TV ( ~ e ç ã o  4 . 4 . 1 ) .  E s t e s  f a t o s  t ê m  

s i d o  destacados na implementação do módulo PRIM 

DESC; 

2 )  a u t i l i z a ç ã o  do módulo OUTFtASDESC f o i  necess&ia, 

para  p e r m i t i r  que o p r o j e t i s t a  possa,  em um 'de - 
terminado momento, ence r ra r  o fornecimento de no - 
vas descr ições .  

A execução do m6dulo RESTODESC 6 f e i t a  p e l a  execu - 
ção dos módulos TEXTOS, MENUDESC e TCPDESC. 

O o b j e t i v o  do módulo TEXTOS 6 receber ,  do p r o j e t i s  - 
t a ,  o s  t í t u l o s  e t e x t o s  e x p l i c a t i v o s  correspondentes a cada des - 
c r i ç ã o  e gravá-los no arquivo <DIALOGO> /TEXTOS. 

E s s e s  t z t u l o s  e t e x t o s  e x p l i c a t i v o s  são  recebidos 

a t r a v é s  da execução do módulo PEGACADEIA e sua g r a v a ~ ã o  6 f e i t a  

com o módulo GRAVATEXTOS. O s  do i s  módulos c i t a d o s  encontram-se 

d e s c r i t o s  na ~ e ç ã o  5.2.6, des te  c a p i t u l o .  

AS gravações nos arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e < D I Ã L ~  

GO> /TEXTOS, que e s t e s  m6dulos real izam, começam a p a r t i r  do 

pr imeiro r e g i s t r o  disponave1 para gravação, em cada um d e s t e s  

arquivos.  Tais  endereços ficam d i spon ive i s  nos pa r%ne t ros : r~ga-  

ções e regtex't 'os.  pós a s  gravações terem s ido  r e a l i z a d a s , e s t e s  

endereços são a tua l i zados  e devolvidos ao módulo RESTODESC. 

O o b j e t i v o  do módulo MENUDESC 6 receber ,  do p r o j e  - 



t i s t a ,  t odas  a s  informações correspondentes a uma descr ição  do 

t i p o  menu e grava-las nos arquivos <DIALOGOS> /AÇÕES e <DIÁLO - 
GO> /TEXTOS. 

O ob je t ivo  do rnódulo TCPDESC é o wsmo que o do an - 

t e r i o r ,  porém para uma descr ição  do t i p o  t e l a  de c o l e t a  de pa'râ - 

metros TCP. 

A execução dos módulos MENUDESC ou TCPDESC depende - 

r ã  do t i p o  de descr ição  td'e'sc que e s t i v e r  sendo fo rnec ida  pe lo  

p r o j e t i s t a .  A descr ição  de cada um d e s t e s  rnódulos encontra-se 

nas secções 5 . 2 . 4  e 5 .2 .5  d e s t e  c a p í t u l o .  

Cada execução do módulo MENUDESC incrementa de 1 o 

contador de r n e n u s ' ~ o ' s ~ e 1 ,  cu ja  u t i l i z a ç ã o  f o i  d e s c r i t a  na Seção 

4 . 4 . 2 ,  do c a p i t u l o  IV. 

Quando a execução do rnódulo MENUDESC ou TCPDESC ('se - 
gundo o caso)  é terminada, o módulo RESTODESC também encerra  

sua execução, devolvendo ao módulo DESCRI@ES o s  parâmetros r eg  - 
aç8es, regkextos e p d s r e l ,  a tua l i zadas  . 

- 
 pós sua execução, o modulo DESCRIÇÕES devolve, a 

procedure CRIAR, os  segu in tes  parâmetros: 

~ e g a ç õ e s :  contendo o endereço do pr imeiro  r e g i s t r o  

d isponive l  para  gravação no arquivo <DIA - 

LOGO> /AÇÕES. 

Regtextos:contendo o endereço do pr imeiro  r e g i s t r o  

d i spon íve l  para  pavação '  .no arquivo  <DIA - 
LOGO> /TEXTOS. 



OMÕ~~~O"'"E'NDEREÇOS" (Fig.  5 .3)  

F ina l idade:  A função d e s t e  módulo é gravar  nos a r  - 
quivos <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALOGO> / 

TEXTOS a s  r e spec t ivas  t a b e l a s  de endere - 
ços.  

A s  informações cont idas  n e s t a s  t a b e l a s  de endereços 

foram sendo gravadas durante  a execução dos módulos MENUDESC e 

TCPDESC, e m  d o i s  arquivos a u x i l i a r e s  - AUXACÕES e AUXTEXTOS. 

A desc r i ção  desses  módulos encontra-se na Seção 

5.2.4 e 5.2.5 d e s t e  c a p i t u l o .  

O s  mÕdulos MENUDESC e TCPDESC t iveram que r e a l i z a r  

a gravação d e s t a s  t a b e l a s  de endereços nesses  arquivos a u x i l i a  - 

r e s ,  por não serem conhecidas,  por antecipação,  a s  posições nas 

qua i s  e l a s  poderiam ser gravadas nos arquivos <DIALOGO> /ÃÇÕES 

e <DIALOGO> /TEXTOS. 

Ta is  posições,  que correspondem aos endereqos - reqa- 

ções e reg tex tos ,  sõ foram conhecidas após o módulo DESCRIÇÕES 

t e r  s i d o  executado. 

E s s a  forma de s o l u ç ~ s ,  no en tan to ,  garante  a o t imi  - 

zação do espaço, e m  d i sco ,  determinado para  os  arquivos CDIALO - 
GO> /AÇÕES e <DIALOGO> /TEXTOS. 

A execução do ENDEREÇOS i n i c i a - s e  com a gravaqão,no 

pr imeiro r e g i s t r o  do a rqu ivo '<~16 iL0~0> /AGÕES do endereço L rea-  

ações, onde começará a gravação da t a b e l a  do arquivo <DIALOGO> 

/AÇÕES. 

A s e g u i r ,  o mõdulo ENDERECOS chama o móduào END 

AÇÕES , 

A função do módulo ENDAÇQES é passar  o conteúdo do 



Fifr.  (5 .3)  
Procedure CRIAR;  Módulo Endereços 

arquivo AUXAÇÕES ( a  t a b e l a  de endereços) para o arquivo < D I A L O  - 

No momento em que todos os r e g i s t r o s  do arquivo AU - 
XAÇÕES tenham s ido  l i d o s  e logo gravados no arquivo <DIALOGO> / 

AÇÕES, o módulo ENDAÇÕES removerá, do d isco ,  o arquivo AUXAÇÕES. 

Quando o ENDAÇÕES termina sua execução, o módulo E N  - 

DEREÇOS repe te  todos os  passos de sc r i t o s  para o arquivo <DIALO - 
GO> / A ~ Õ E S  no arquivo'~D1AI;OGO~ /TEXTOS. Desta forma, o módulo 

ENDEREÇOS encerra  sua execuqão'e,  com e l a ,  a e x e c u ~ ã o  da proce - 

dure "CRIAR". 



'iç.50 do ~ ó d ~ l o  '"MENUDESC" Fig.  ( 5 . 4 )  

F ina l idade:  a função d e s t e  módulo é receber  todas  

informações correspondentes a uma des - 

c r i ç ã o  de t i p o  menu e gravá-las  nos a r  - 

quivos <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALOGO> / 

TEXTOS. 

Esse módulo recebe o s  seguin tes  parârnetros de e n t r a  - 

dnome : contendo o nome dessa descr ição;  

r e g a ~ õ e s  : contendo o endereço do pr imeiro r e g i s  - 

e r e g  t r o  d isponive l  para  g r a v a ~ ã o  no arquivo 

t e x t o s  <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALOGO) /TEXTOS. 

pos re l  : contendo o contador de descr ições  de ti - 
po "menu" - o uso des te  contador f o i  

d e s c r i t o  na ~ e ç g o  4 . 4 . 2 ,  do c a p i t u l o  IV. 

A e x e c q ã o  do MENUDESC é f e i t a  face  5s chamadas dos 

módulos PRIMITEM, AÇÕES e OUTROITEM. 

A função do PRIMITEM é receber ,  do p r o j e t i s t a ,  o nÚ - 

mero e o t e x t o  e x p l i c a t i v o  correspondente ao  pr imeiro i tem des - 

t a  desc r i ção  de t i p o  menu. 

A função do AÇÕES é receber ,  do p r o j e t i ç t a ,  a s  i n  - 

formações correspondentes as ações que o s is tema deverá r e a l i  - 

z a r ,  no caso  do i tem que e s t á  sendo d e s c r i t o  pe lo  p r o j e t i s t a  

s e r  aquele  escolh ido  pe lo  usuár io ,  durante  a apresentação do me - 

nu. 

A função do OUTROITEM é c o n s u l t a r  o p r o j e t i s t a  s o  - 
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bre  a e x i s t ê n c i a  de novos i t e n s ,  que pertençam ao menu c u j a  des  - 
c r i ç ã o  está sendo recebida .  Caso a r e spos ta  do p r o j e t i s t a  f o r  - a 

f i rma t iva ,  o módulo OUTROITEM 

c a t i v o  correspondentes a e s t e  

A maneira como se 

de s e r  d e s c r i t a  nos segu in tes  

receberá o número e o t e x t o  e x p l i  - 

novo item. 

r e a l i z a  a e x e c u ç ~ o  do MENUDESC po - 
termos : 

1) gravação no arquivo <DI~LQGO> /AÇÕES do nome e 

do t i p o  desça descr iqão - e s t a s  informações s e  - 
r ã o  recebidas  em um b u f f e r  de c a r a c t e r e s  bufa- 

, yaes ,  que t o r n a  p o s s ~ v e l  o uso do módulo GRAVA - 

ÇÕES ; 

2 )  chamada ao  módulo PRIMITEM - após a execução des - 
t e  módulo, O MENUDESC r e a l i z a  o passo ( 3 ) ;  

3 )  chamada ao módulo AÇÕES - após a execução d e s t e  

módulo, o MENUDESC r e a l i z a  o passo ( 4 ) ;  

4 )  chamada ao  m0dulo OUTROITEM - dependendo da res - 

posta  que e s t e  módulo receba do p r o j e t i s t a , a  exe - 

c u ~ ã o  do MENUDESC apresenta  duas opções: 

a )  r e spos ta  a f i rma t iva  - n e s t e  caso,  o MENUDESC 

r e a l i z a r á  o passo ( 3 ) ;  

b )  r e spos ta  negat iva - a execução do MENUDESC 

r e a l i z a r á  o passo (5 )  ; 

5 )  para  e n c e r r a r ,  o módulo MENUDESC grava, e m  do i s  

arquivos a u x i l i a r e s ,  AUXAÇÕES e AUXTEXTOS, o s  va - 



l o r e s  correspondentes aos endereços de gravação 

e o u t r a s  informações que f i c a r ã o  no f i n a l  dos a r  - 

quivos <DIALOGO> /ACÕES e <DIALOGO> /TEXTOS. 

O conteúdo dessas  t a b e l a s  de endereços f o i  des - 

c r i t o  na Se$% 4 . 4 . 2 ,  do c a p i t u l o  I V .  

A j u s t i f i c a t i v a  para a u t i l i z a ~ ã o  desses  a rqu i  - 

vos a u x i l i a r e s  f o i  d e s c r i t a  na Seção 5.2.3,  des - 

t e  c a p í t u l o ,  na p a r t e  que corresponde 2 d e s c r i  - 

ção do módulo ENDEREÇOS. 

Como pode s e r  v i s t o ,  a recepcão do número e do t e x  - 

t o  do pr imeiro  i tem de uma descr ição  de t i p o  menu tem sido t r a  - 
t ada  separadamente, a t r a v é s  do m6dulo PRIMITEM, I s t o  se deve 

aos segu in tes  motivos: 

a )  t a l  como f o i  apresentado na Seção 4.3.1, do cap i  - 
tu10 I V ,  o p r o j e t i s t a  tem a poss ib i l idade  de 

i n c l u i r ,  no conjunto dos i t e n s  de um menu, um 

"item f i c t i c i o " ,  s u j a s  ações se rão  executadas pe - 
10 sistema,  a n t e s  da apresenta@o, ao usuário,do 

r e s t a n t e  dos i t e n s  do menu; 

b )  e n t r e t a n t o ,  o numero de i t e n s  f i c t í c i o s  pe rmi t i  - 

dos na des'crição de um menu 6 um s ó  e a s  informa - 

çÕes correspondentes 5s ações d e s t e  i tem deverão 

s e r  p r é v i a s  2s informações corresporidentes ao 

r e s t a n t e  dos í t e n s  do menu, 

O n h e r o  de í t e n s  f i c t l c i o s  f o i  l imi tado a um (1) 

para f a c i l i d a d e  de implementação. N o  caso  de no - 

vos i t e n s  f i c t í c i o s  virem a s e r  necessá r ios ,  s e m  - 



pre poder-se-ia colocá-los nas  descr ições  de ou - 
t r o s  menus. 

R necessidade do i tem f i c t z c i o  s e r  o pr imeiro a 

s e r  d e s c r i t o ,  também f o i  colocada para  f a c i l i t a r  

a implementaqão; 

c )  a p o s s i b i l i d a d e  de que o pr imeiro i tem de um m e  - 

nu possa ser um item f i c t í c i o  é destacada no mó - 
dulo PRIMITEM. 

A segu i r ,  apresentaremos alguns d e t a l h e s  de cada um 

dos módulos chamados p e l o  MENUDESC: 

O' ~ó'd 'ulo "PRIMETEM" - 

d 

Tal  como f o i  d e s c r i t o ,  a f i n a l i d a d e  d e s t e  módulo e 

receber ,  do p r o j e t i s t a ,  o número e o t e x t o  e x p l i c a t i v o  c o r r e s  - 

pondentes ao pr imeiro i t e m  do menu. Caso o p r o j e t i s t a  dese je  

que aquele pr imeiro i tem s e j a  considerado i tem f i c t i c i o ,  o P R I  - 

MITEM s u b s t i t u i r á  o número do i tem por uma marca, que i d e n t i f i  - 

ca rá  que aquele  i tem f o i  considerado f i c t i c i o .  

0s  t e x t o s  que o PRIMITEM recebe são gravados d i x e t a  - 

mente no arquivo <DIALOGO> /AÇÕES; a s  in£orma~ões  coxresponden - 

t e s  ao número do i tem são devolvidas em um b u f f e r  de c a r a c t e r e s  

bilf ações . 

A função d e s t e  módulo é receber ,  do p r o j e t i s t a ,  as 

ações e spec i f i cadas  para  cada um dos i t e n s  do menu, 

Esse rnódulo recebe,  como en t rada ,  o s  segu in tes  parâ - 



metros : 

regações : contendo o endereço do pr imeiro r e g i s  - 
t r o  d isponíve l  para  gravação no a r q u i  - 
vo <DIALOGO> /AÇÕES; 

bufações : contendo o número do i tem. 

A execuqão do AÇÕES pode s e r  d e s c r i t a  nos segu in tes  

termos : 

1) consu l t a  ao  p r o j e t i s t a  sobre o t i p o  de ação p r e  

parada pa ra  o item; a s  aç6es poss íve i s  são: Apre - - 
sen ta r , '  - Executar e Cole tar  (Seção 4-3.1,  c a p i t u  - - 
10 I V ) ;  

2 )  no caso da re spos ta  do p r o j e t i s t a  s e r  Apresentar, - 

o AÇÕES r e a l i z a r á  o passo (3)  - se a r e spos ta  do 

p r o j e t i s t a  for '  - Executar ou Cole ta r ,  o AÇÕES r e a  - - 
l i z a r á  o passo ( 4 )  ; 

3)  chamada ao  módulo APRESENTAR - e s t e  módulo rece  - 
be, do p r o j e t i s t a ,  o nome do menu que deverá s e r  

apresentado caso  o i tem que está sendo d e s c r i t o  

f o r  escolh ido  pe lo  usuár io ;  a r e spos ta  do p r o j e  - 
t i s t a  será adicionada ao  buf fe r  bu'fàçÕ,es (de acor  - 
do com a s i n t a x e  e s t a b e l e c i d a  na Seção 4.5.3, do 

capTtulo I V )  e ne le  devolvida ao módulo AÇÕES; 

após a r e a l i z a ç ã o  des te  passo (3)  ,o  módulo AÇG>ES 

r e a l i z a r á  o passo ( 5 ) ;  



4 )  chamada ao  módulo EXECUTAR - e s t e  módulo recebe - 
rã ,  do p r o j e t i s t a ,  o s  nomes das procedures de 

ap l i cação  ou TCP's ( t e l a s  de c o l e t a  de parâme - 
t r o s ) ,  que deverão s e r  executadas como açÕes des - 
se i t e m  - a s  informações r eco lh idas  pe lo  Execu - - 
t a r  s e r ã o  adicionadas no buffer .  buf'ações e ne le  

devolvidas ao módulo AÇÕES; após a r e a l i z a ç ã o  

d e s t e  passo ( 4 )  , o módulo AÇÕES r e a l i z a r á  o paz  

s o  ( 5 ) ;  

5 )  o módulo AÇÕES grava,  no arquivo <DIALOGO> / 

A@ES o conteúdo do b u f f e r  bufações.  Depois dès - 

t a  gravaq%o t e r  s i d o  r e a l i z a d a ,  o AÇQES env ia rá  

de v o l t a  o endereço de gravação resações ,  a t u a l i  - 

Visando uma maior c l a r e z a  na descr ição  d e s t e  módulo 

MENUDESC, a descr ição  da implementação do módulo EXECUTAR, a n t e  - 
riormente mencionado, encontra-se no f i n a l  d e s t a  seção 5 . 2 . 4 .  

Final idade:  a função módulo é consu l t a r  o pro  - 
j e t i s t a  s e  ainda existem ou t ros  i t e n s  

que pertençam ao menu, c u j a  desc r i ção  

e s t á  sendo recebida .  

O módulo OUTROITEM começa sua execução, perguntando 

ao p r o j e t i s t a ,  s e  dese ja  ou não fornecer  a descr ição  de um novo 

item. 



Se a r e spos ta  do p r o j e t i s t a  f o r  negat iva,  o OUTRO - 
ITEM ence r ra  sua execucão e devolve, ao módulo MENUDESC,a v a r i á  - 
v e l  booleana acabou, como verdadei ra .  Em caso c o n t r á r i o ,  o módu - 
10 OUTROITEM cont inuara  sua execução, devolvendo ao f i n a l  d e l a ,  

os  segu in tes  parâmetros; 

acabou : com v a l o r  verdadeiro;  

i t e n s  : aumentado de 1; 

bufaqões: contendo o numero de novo item; 

regtextos :  endereço do Último r e g i s t r o  gravado no 

arquivo <DI~%LoGO> /TEXTOS. 

A maneira p e l a  qual  o OUTROITEM recebe, do p r o j e t i s  - 

t a ,  o número e o t e x t o  do novo i t e m ,  é semelhante 5 que f o i  des - 
c r i t a  para  o módulo PRIMXTEM. 

porém, o s  i t e n s  recebidos nes te  rn6dul0, não poderão 

s e r  i t e n s  f i c t l c i o s ,  de acordo com o que d i t o  durante  a d e s c r i  - 
ção do PRIMITEM. 

Fina l idade:  a função des te  módulo é a gravação, no 

arquivo a u x i l i a r  AUXAÇÕES, dos va lo res  

correspondentes aos endereços de grava - 
ção e o u t r a s  informações do menu que e s  - 
tá sendo d e s c r i t o  e que deverão ser s a l  - 
vas na t a b e l a  de endereços,  ao  f i n a l  do 



(A d e f i n i ç ã o  d e s t a  t a b e l a  de endereços cons ta  na 

secção 4.4.2, do c a p l t u l o  I V ;  a j u s t i f i c a t i v a  para a u t i l i z a ç ã o  

de um arquivo a u x i l i a r  f o i  dada na ~ e ç ã o  5.5.2,  des te  c a p l t u l o ,  

na p a r t e  correspondente descr ição  do modulo ENDEREIÇOS). 

O s  va lo res  que o módulo WAUXAÇÕES dever5 gravar  são 

recebidos e m  um buf f e r  de ca rac te res '  'taba'q.6es. 

A descr ição  dada para  o nódulo WAUXAÇÕES 6 v á l i d a  

para e s t e  módulo, porém suas  ações deverão s e r  r e f e r i d a s  aos a r  - 
quivos AUXTEXTOS e < D I ~ L o G O S >  /TEXTOS. 

A segu i r  apresentaremos a descr iqão  da implementa - 
ção do módulo EXECUTAR, que não f o i  apresentada durante  a des - 
c r i ç ã o  do m6dulo AÇÕES. 

F ina l idade:  a função d e s t e  módulo é receber ,do  pro - 
j e t i s t a ,  o s  nomes das  procedures de 

ap l i cação  ou TCP's que deverão s e r  e x e  

cutadas ,  no caso das a@es determina - 
das para um c e r t o  t i p o  de i tem fossem 

do t ipo '  Executar ou' Cole tar .  - - 

O Executar recebe,  como en t rada ,  um b u í f e r  de car'ac - - 
t e res '  bu'faqõ'es, contendo o número e o t i p o  de aqão a ser execu - 
t a d a  pe lo  i tem que está sendo d e s c r i t o .  

N a  sua execu@o, o EXECUTAR u t i l i z a  os módulos PRO - 
CAPL, PROCTCP, SEQPROC e NOVOMENU. 



A s  funções de cada um d e s t e s  módulos são a s  seguin - 

tes : 

a )  PROCRPL - receber  do p r o j e t i s t a  o nome de uma 

procedure de apl icaqão;  

b )  PROCTCP - recebe do p r o j e t i s t a  o nome de uma TCP 

( t e l a  de c o l e t a  de parâmetros) e ,  se f o r  o caso,  

o nome da procedure de apl icação ,  que receberá  

os  v a l o r e s  dos parâmetros cole tados  p e l a  TCP e 

será executada logo a segu i r  ( e s t a  poss ib i l idade  

f o i  d e s c r i t a  na ~ e ç ã o  4 . 3 . 4 ,  do c a p l t u l o  I V )  ; 

c )  SEQPROC - receber  do p r o j e t i s t a  os  nomes de uma 

sequência de procedures de ap l i cação ,  com ou s e m  

parâmetros; 

d )  NOVOMENU - receber  do p r o j e t i s t a  o nome de um no - 
uo menu, que poderá s e r  apresentado após a exe'cu - 
ção de todas  as procedures de apl icação  ou TCP's. 

O modo de execução do módulo EXECUTAR pode ser d e f i  - 

nido nos segu in tes  termos: 

1) dependendo do t i p o  de ação que s e r á  executada pe - 
10 item em questão,  a e x e c u ~ ã o  do rnódulo EXECU - 
TAR apresenta  duas opções: 

a )  a ação do i tem 6 do t ipo '  Executar - n e s t e  c a  - - 
so ,  será r e a l i z a d o  o passo ( 2 ) ;  



b )  a ação do i tem é do t i p o  - Cole tar  - nes te  caso, 

a execução des te  módulo cont inuará  com o pag 

SQ ( 3 ) ;  

2) chamada ao  módulo PROCAPL - e s t e  módulo recebe 

como en t rada  o buffer 'büfaçÕes,  contendo o núme - 
r o  e o t i p o  da ação do i t e m ;  após sua e x e c u ç ã o , ~  

PROCAPL devolverá o mesmo buff  e r '  bufações , porém 

ac resc ido  do nome da procedure de apl icação  que 

deverá s e r  executada - em seguida,  o módulo EXE - 

CUTAR r e a l i z a r á  o passo ( 4 )  ; 

3) chamada ao módulo PROCTCP - e s t e  módulo também 

recebe no buffer '  bufaç'Õe's, o numero e o t i p o  de 

ação do item; após sua execução, o PROCTCP devo1 - 
verá  bufações acresc ido  do nome da t e l a  de co - 
l e t a  de parâmetros TCP ou, s e  f o r  o caso,  do no - 
me dessa  TCP, seguido do nome da procedure de 

apl icaqão que devera s e r  executada,  após a apre  - 
sentação  dessa  TCP - e s t a  poss ib i l idade  será es - 
c l a r e c i d a  a t r a v é s  de uma consu l t a  ao p r o j e t i s t a ;  

e m  seguida o módulo EXECUTAR r e a l i z a r á  o passo 

( 4 ) ;  

4 )  consu l t a  ao p r o j e t i s t a  sobre a poss ib i l idade  de 

se t e r  o u t r a s  procedurez de ap l i cação  que devam 

s e r  executadas como continuagão das ações do 

i tem - s e  a r e spos ta  do p r o j e t i s t a  f o r  a f i r m a t i  - 
va,  o m6dulo EXECUTAR r e a l i z a r á  o passo ( 5 ) ,  c a  - 
s o  c o n t r á r i o ,  será r e a l i z a d o  o passo ( 6 ) ;  



chamada ao módulo SEQPROC - e s t e  módulo recebe 

como en t rada  o b u f f e r  bufações,  contendo todas  

a s  informações fornec idas  a t é  o momento pe lo  pro - 

p r o j e t i s t a ,  r e f e r e n t e s  a s  ações do i t e m .  

A execução do SEQPRCC pe rmi t i r á  que o p r o j e t i s t a  

possa fornecer  o s  nomes da sequência de procedu 

res de ap l i cação  e TCP's que deverão s e r  executa  - 
das como continuaqão das ações do i tem. 

A descr ição  da u t i l i z a ç ã o  dessa sequência cons ta  

APÓS a recepqão do nome da nova procedure de - a 

p l icaqão,  o SEQPROC consu l t a rá  o p r o j e t i s t a , a t r a  - 

vgs da execução do módulo COMPARAM, sobre a ne - 

cessidade de ap resen ta r  uma TCP que faça  a c o l e  - 

t a  de parâmetros para  e s s a  nova procedure de 

apl icação;  s e  a respos ta  do p r o j e t i s t a  f o r  a f i r  - 

mativa,  o módulo COMPARAM receberá  o nome dessa  

TCP . 
A s  informações recebidas  pe lo  SEQPROC s e r ã o  a d i  - 

cionadas ao  buffer .  b'u'fa.ç'&s e ne le  devolvidas ao 

módulo EXECUTAR; e m  seguida,  o m6dulo . EXECUTAR 

r e a l i z a r á  o passo ( 4 ) ;  

6 )  chamada ao  mõdulo NOVOMENU - e s t e  módulo recebe - 
xá, como en t rada ,  o buf fe r  b'ufaçÕes, contendo t o  - 
das as informaqões reco lh idas  sobre o i t e m  que 

esta sendo d e s c r i t o ;  a execução d e s t e  módulo con - 

s u l t a r á  o p r o j e t i s t a  sobre o nome do menu do d i a  - 
logo, que deve s e r  apresentado ao usuár io  após 



terem s i d o  executadas todas  a s  ações d e s t e  i tem. 

A r e spos ta  do p r o j e t i s t a  poderá s e r  de d o i s  ti - 

pos : 

a )  o nome de um menu componente do d iá logo - n'es - 
t e  caso,  o módulo NOVOMENU adic ionará  e s t e  no - 
me ao  buffer '  bh'façõ'es. 

b) uma r e s p o s t a  vaz ia  ( r e t u r n )  - n e s t e  caso  o 

NOVOMENU entenderá que, ap6s a execução das 

ações desse i tem não deverá ser apresentado 

nenhum o u t r o  menu - e s t a  poss ib i l idade  s i g n i  - 
f i c a  que, depois  da execução das ações c o r  - 
respondentes a e s t e  item, o menu ao qual  e l a s  

pertencem, e com e l e ,  o d iá logo que e s t i v e r  

in te rag indo  com o usuár io  s e r ã o  encerrados.  

Desta forma, o módulo NOVOMENU ence r ra  sua execução 

devolvendo, ao  módulo EXECUTAR, o buffer '  bli'fações a tua l i zado .  

5.2.5 - 0' ~Ód'ul'o' '"TCPDESC " Pig  . (5.5 ) 

Final idade:  a função d e s t e  módulo é receber  do p r g  

j e t i s t a  a s  informações correspondentes 

a uma descr ição  do t i p o  TCP ( t e l a  p a r a  

c o l e t a  de parâmetros) componente do 

diálogo.  

Es te  rn0dulo recebe o s  segu in tes  parametros de e n t r a  - 
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regações : endereço do pr imeiro r e g i s t r o  pa ra  gravação do 

arquivo <DIALOGO> /ACÕES 

dnome : o nome d e s t a  descr iqão 

reg tex tos :  endereço do pr imeiro r e g i s t r o  d isponíve l  pa ra  

gravaçao do arquivo <DI&LOGO> /TEXTOS 

Na execução do TCPDESC são  chamados o s  módulos PROC - 
DESC e PARAMESPC. 

O módulo PROCDESC tem como função receber ,  do p r o j e  - 
t i s t a ,  o número de parametros que i n t e g r a r ã o  a TCP. D e  acordo 

com o que f o i  colocado na Seqão 4.3.2, do c a p i t u l o  I V ,  e s t e  nú - 
mero de parâmetros s e r á ,  no máximo, i g u a l  a 1 2 .  

O módulo PWRAMESPC tem como função receber ,  do pro - 
j e t i s t a ,  todas  a s  informações correspondentes a cada parâmetro 

da TCP. Es tas  incluem: o nome e o t i p o  do parâmetro e o s  nomes 

das procedures de a u x i l i o  e c r i t i c a  de e r r o s  para  cada parâme - 
t r o  (ver  ~ e ç ã o  4,3.2, c a p i t u l o  I V )  . 

O modo de execução do modulo TCPDESC pode ser des - 
c r i t o  nos segu in tes  termos; 

1) chamada ao módulo PROCDESC - e s t e  módulo recebe,  

como en t rada ,  o endereço de gravação regag8es e 

o b u f f e r  b w f a ~ õ e s ,  contendo o nome e o t i p o  da 

descr iqão;  após t e r  recebido do p r o j e t i s t a  o nú - 

mero de parâmetros que i n t e g r a r ã o  a TCP, o PRO - 
DESC procede .% gravayão d e s t a s  informaqões no a r  - 

quivo <DIALOGO> /AÇÕES. 



2 )  chamada ao módulo PARAMESPC - e s t e  módulo recebe 

como en t rada ,  o endereço de gravação para  o a r  - 
quivo <DI&LOGO> /TEXTOS; Na execução d e s t e  módu - 

10, s e ~ ã o  gravados no arquivo <DIALOGO> /TEXTOS, 

o s  t e x t o s  e x p l i c a t i v o s  correspondentes a cada um 

dos parâmetros da TCP, e adicionados ao buf fe r  

btl'f'a'q'õ'es, o r e s t a n t e  das informações correspon - 
dentes  a e s s e s  parâmetros - após sua execução, o 

PARAMESPC devolverá o s  parâmetros bufações e - r eg  

t e x t o s ,  a tua l i zados .  

3)  gravação das informações correspondentes a cada 

parâmetro da TCP, recebidas  no b u f f e r  bufações. 

W s e g u i r ,  o modulo TCPDESC gravará nos arquivos 

AUXAÇÕES, e AUXTEXTOS o s  va lo res  correspondentes 

aos endereços de gravação e o u t r a s  informações 

da TCP que e s t á  sendo d e s c r i t a  e que deverão s e r  

armazenados na t a b e l a  de endereços,  ao f i n a l  dos 

arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALOGOS> /TEXTOS - 

a maneira como e s t a s  gravaqões são r e a l i z a d a s ,  

nos arquivos AUXAGÕES e AUXTEXTOS, e a mesma que 

j á  f o i  d e s c r i t a  para  o caso do módulo MENUDESC, 

na Seção 5 . 2 . 5 ,  d e s t e  cap i tu lo .  

Tal  como f o i  d i t o ,  a função d e s t e  módulo 6 receber ,  

do p r o j e t i s t a ,  o nome e o t i p o  de cada parâmetro da TCP; os  ti - 

pos de parâmetros a c e i t o s  pe lo  "G D" foram d e s c r i t o s  na ~ e ç ã s  

4.3.2, do c a p i t u l o  I V .  



A l é m  dessas  informações, o p r o j e t i s t a  deverá forne  - 

c e r ,  também, os  t e x t o s  e x p l i c a t i v o s  que deverão ser apresen ta  - 
dos ao usuár io  para  o preenchimento dos va lo res  de cada parâme - 
t r o  e os  nomes das procedures de a u x i l i o  e c r í t i c a  de e r r o s .  

No cumprimento desses  ob je t ivos ,  o modulo PARAMES - 
PEC u t i l i z a  os  módulos PARAMDESC e NOMESPROC. 

O rnódulo PARÃMDESC tem como função receber  do p r o j e  - 
t i s t a ,  o nome e o t i p o  de cada parâmetro da TCP, assim como os  

t e x t o s  e x p l i c a t i v o s  que deverão ser apresentados ao  usuár io  p a  

r a  o preenchimento desses  parâmetros. 

O módulo NOMESPROC t e m  como função receber  do p r o j e  - 

t i s t a  os  nomes das procedures de c r í t i c a  de e r r o s  e a u x í l i o  ao 

usuár io  para  cada um desses  parametros. 

5.2.6 -' ~ e s c r l ' ç ã o  dos ~ Ó d u l o s  'que a' Procedure CRIAR U t i l i -  

z a  como' Ihter ' f  ace 

O ~ Ó d ~ l o '  "OBTEMNOME" Fig. (5 .6)  

F ina l idade:  e s t e  módulo tem como função apresen ta r  

ao p r o j e t i s t a ,  uma mensagem e receber  

d e l e  uma respos ta .  A s  r e spos tas  r eceb i  - 
das por e s t e  módulo podem s e r  de d o i s  

t i p o s :  i d e n t i f i c a d o r e s  ALGOL ou números 

i n t e i r o s .  

~ a x ~ m e t ~ o s  de ent rada:  

Mensagem: a r r a y  de c a r a c t e r e s ,  contendo uma mensa - 





gem a ser apresentada ao p r o j e t i s t a .  

código: v a r i á v e l  i n t e i r a  cujo v a l o r  s e r á  u t i l i z a  - 
do para  e s p e c i f i c a r  o uso do módulo OBTEM - 
NOME, que poderá s e r  para  receber  um iden  - 
t i f i c a d o r  ALGOL ou um número i n t e i r o .  

Es ta  dualidade de uso do módulo OBTEMNOME f o i  u t i l i  - 

zada visando um melhor aproveitamento da e s t r u t u r a  do software,  

u t i l i z a d a  na obtenqão d e s t e s  d o i s  t i p o s  de r e spos tas  do pro'je - 

O módulo OBTEMNOME i n i c i a  sua execução apresentan - 
do, no vldeo do p r o j e t i s t a ,  um t e x t o  e x p l i c a t i v o  (o  conteúdo do 

a r r a y  mensagem) . 
A s e g u i r ,  recebe, no a r r a y  b u f f e r ,  a r e spos ta  do 

p r o j e t i s t a .  

Dependendo do v a l o r  do parâmetro' 'c'ó'd'igo o OBTEMNO - 

ME chamará o módulo VERIFICAID ou VERIFICANUM, segundo o caso. 

F ina l idade:  a n a l i s a r  a respos ta  do p r o j e t i s t a  e m  £a - 

ce  da s i n t a x e  de um i d e n t i f i c a d o r  ALGOL, 

porem l imi tado  a 1 2  c a r a c t e r e s .  

A l imi tação  de 1 2  c a r a c t e r e s  para  os  i d e n t i f i c a d o  - 

r e s  a c e i t o s  p e l o  s i s tema "G D" f o i  colocada pe los  seguin tes  mo - 

t i v o s  : 

1) o s  i d e n t i f  icadores  f ornecidos p e l o  p r o j e t i s t a ,  

juntamente com o r e s t o  de informacões corresp'on - 



dentes  às ações do d iá logo,  são  gravadas no a r  - 

quivo <DIALOGO> /A@ES, em forma modular.Cada um 

d e s t e s  módulos tem 6 c a r a c t e r e s ,  que correspon - 
dem a uma palavra  da memória do B-6700. Tal  g r g  

vação modular permite  que e s t e  arquivo possa ser 

fac i lmente  t r a t a d o  pe lo  e d i t o r  de t e x t o s  do 

B-6700, nas poss fve i s  f u t u r a s  a t u a l i z a ç õ e s  do 

diálogo;  

2 )  uma a l t e r n a t i v a  para  o comprimento dos iden t iYi  - 
cadores  a c e i t o s  pe lo  sistema "G D" poder ia  t e r  

s i d o  6 c a r a c t e r e s ,  porém a consideramos demasla - 
do r e s t r i t a ,  ou 18  ou mais c a r a c t e r e s ,  a que con - 
sideramos demasiado cus tosa .  

Ã i n t e saqão  do nódulo VERIFICAID r e a l i z a - s e  a t r a v é s  

dos segu in tes  parâmetros: 

~ a r â m e t r o s  de en t rada  : 

b u f f e r  : cadeia  de c a r a c t e r e s  fornec ida  pe lo  pro'je - 
t i s t a .  

r e sp  : a s r a y  de c a r a c t e r e s ,  contendo o pr imeiro 

subconjunto de cadeia  de c a r a c t e r e s ,  que 

s a t i s f a ç a  a s i n t a x e  es t abe lec ida  para  um 

i d e n t i f i c a d o r .  

e r r o  : v a r i s v e l  i n t e i r a ,  necessá r i a  à codi f icação  

de algum t i p o  de e r r o  encontrado, 



Tudo o que f o i  d e s c r i t o  acima, para  o módulo VERIFI - 
CAID, 6 v á l i d o  p a r a  o VERIFICANUM, diferenciando-se,  somente, a 

a n á l i s e  r e a l i z a d a  com a cadeia  de c a r a c t e r e s ,  que no caso do VE - 
RIFICANUM, acompanha a s i n t a x e  es t abe lec ida  para  um número i n  - 
t e i r o  . 

Após a execução dos m6dulos VERIFICAID ou VERIFI - 

CANUM, conforme o caso, o módulo "OBTEMNOME" apresen ta  duas òp 

ções na sua execução: 

a )  Não aconteceram e r r o s  (ERRO = 0)  

Nesta opção, o OBTEMNOME encerra  sua execução, de - 
volvendo, no' nesp, a cadeia  ana l i sada ,  

b )  Aconteram e r r o s  (ERRO > 0 )  

Nesta opção, o OBTEMNOME executa o módulo CASO - 
ERRO. 

O ~Ódii lo '  '"CASOERRO" 

A função do-módulo CASEERRO é apresen ta r ,  ao p ro je  - 
t i s t a ,  a cadeia  de c a r a c t e r e s  ana l i sada ,  acompanhada de uma men - 
sagem e x p l i c a t i v a ,  que corresponda ao t i p o  de e r r o  detectado.  

Es te  módulo recebe como ent rada:  

b u f f e r  : a r r a y  de c a r a c t e r e s ,  contendo a respos ta  

i n c o r r e t a  fornec ida  previamente pe lo  p r g  

j e t i s t a ;  

e r r o  : v a r i á v e l  i n t e i r a  que c o d i f i c a  o t i p o  de 

e r r o  de te tado.  



Depehdendo do t i p o  de e r r o  recebido e m  e r r o  -1 a exe - 
cução do CASOERRO apresen ta  duas opções: 

a )  o t i p o  de e r r o  i n d i c a  que, na r e spos ta  do pro'je - 
t i s t a ?  e x i s t e  uma p a r t e  que poderia  s e r  uma res - 
pos ta  v á l i d a .  

N e s s e  caso,  o CASOERRO apresenta ,  ao p r o j e t i s t a ,  

o subconjunto da re spos ta  que poderia  ser con'si - 
derado vá l ido .  Diante dessa opção, o p r o j e t i s t a  

poder5 responder ace i tando ou r e j e i t a n d o  a p'ro - 

p o s t a  do s is tema.  

Tal designação do p r o j e t i s t a  s e r 5  r e g i s t r a d a  em 

uma v a r i á v e l  booleana r e p e t i r ,  que s e r á  colocada 

como verdadei ra ,  no caso  de uma respos ta  nega t i  - 
va do p r o j e t i s t a .  

B)  o t i p o  de e r r o  i n d i c a  que a r r e s p o s t a  do projet ' i s  - 
t a  f o i  considerada to ta lmente  i n v a l i d a ,  

N e s t e  caso,  o CASOERRO simplesmente ap resen ta rá ,  

ao p r o j e t i s t a ,  a r e s p o s t a  i n c o r r e t a  e devolverá 

ao OBTEMNOME a v a r i á v e l  booleana r e p e t i r ,  com v 2  

l o r  verdadeiro.  

Dependendo do conteúdo da variiivel"repe'tlr o módulo 

OBTEMNOME r e p e t i r á  todo o processo,  até que não aconteçam erros ,  

ou a t é  que' repetir s e j a  devolvida com v a l o r  ' l f a l ~ ~ " .  

O M6du'l'o' - '"PEGALETRA" i .  (5 . 7  ) 

A função do PEGALETRB é apresen ta r ,  no vzdeo do pro  - 
j e t i s t a ,  uma mensagem e x p l i c a t i v a  e receber ,  como respos ta ,  um 



caracter  alfanumérico. 

EX.:  S,  N (SIM OU NÃO) 

M r  T (MENU ou TCP) 

I, R p  S I  B ( z N T E I R o ~  REAL, STRING OU 

BOOLERNA) 

Parâmetro de entrada : 

mensagem : array de caracteres 

Parâmetro de saIda: 

LWqa : um caracter  alfanumérico 

O ,  ~ó'du'1'0 '"PEGACADEIA" Fig. (5 .8 )  

A função do PEGACADEIA 6 apresentar no vídeo uma 

mensagem expl icat iva ,  que permite ao p r o j e t i s t a  fornecer uma ca - 
deia de caracteres,  que será u t i l i zada  como texto.  

Esta cadeia é recebida através de repetidas l e i t u  - 

r a s ,  que utilizam um buffer  de 72 (se tenta  e dois)  caracteres,  

e 6 devolvida no parâmetro 'cade'ia. 

~a râmet ro  de entrada: 

mensagem : array de caracteres  

Parâmetro de saxda: 

cadeia : array de caracteres 



um a r r a y  de c a r a c t e r e s  e gravá-los a p a r t i r  do pr imeiro r e g l s  - 
t r o  disponzvel para  garvação do arquivo <DIALOGO> / A Ç ~ E S .  

Parâmetros de entrada:  

buf fe r  : a s r a y  de c a r a c t e r e s ,  contendo informações 

re lac ionada  com as d e s c r i ~ õ e s  que - e s t ã o  

sendo recebidas.  

regações: endereço do pr imeiro r e g i s t r o  do arquivo 

<DIALOGO> /AÇÕES, disponíve l  para  a grava - 
ção do' biif'fer. 

~ a r â m e t r o s  de sa ída :  

xegações: endereço do Ultimo r e g i s t r o  u t i l i z a d o  na 

grava950 do b u f f e r ,  no arquivo <DIALOGO> 

/TEXTOS. 

Esta  procedure é a que r e a l i z a  a t a r e f a  de geraçao do 

código f o n t e  ALGOL. O f a t o  de ge ra r  &digo f o n t e  requer que uma 

grande quantidade de d e t a l h e s  de implementação s e j a  levada em 

conta.  

Ent re tanto ,  t ra ta remos ,  enquanto f o r  possíve1,de a f a s  - 
t a r  o maximo que podermos aqueles  de ta lhes ,  procurando sempre 

manter . c l a r a  a i d e i a  da Geração do codigo fon te .  

5 . 3 .1 -' - a'e'f ihlç'ã'o' 'dó's' m-r'i n'c'ipai s Fig .  (5.13) 

1) Como f o i  v i s t o  no ~ a p l t u l o  I V ,  secqão 4.3, o 



"G D" basicamente i n t e r p r e t a  do i s  t i p o s  de des - 

c r i ç õ e s :  o menu e a t e l a  de c o l e t a  de parâmetros 

(TCP) . 
I s t o  nos leva  a c r i a r ,  dentro do GERADOR ' d o i s  

grandes módulos, que gerarão  &digo f o n t e ,  t a n t o  

para menus como para TCP. T A i s  m6dulos são  os  GE - 

RARMENU e GERARTCP. 

2 )  Na de f in ição  do "G D", c a p í t u l o  I V  secção 4.4-5,  

f o i  v i s t o  também, que um diálogo pa ra  ser gerado 

p r e c i s a ,  além das procedures dos menus e TCPs,de 

uma procedure que se encarregue de executar  o r e  - 

f e r i d o  diálogo.  Para ge ra r  t a l  procedure,  o G E ~  - 
DOR i n c l u i  um ou t ro  módulo, ao qua l  chamaremos 

de GERAD IALOGO . 

3 )  A s  desc r i@es  dos menus e das TCPs encontram-se 

armazenadas nos arquivos,  <DIRETORIO> /AÇÕES e 

< D I R E T ~ R I O >  /TEXTOS. 

- 
Para conseguir-se l e r  aquelas  desc r i ções ,  e p re  - 
c i s o  conhecer os  seus  endereços de gravação n'es - 
ses arquivos,  t a i s  endereços encontram-se nas 'ta - 
be las ,  ao  f i n a l  de cada arquivo; (secção 4 . 4 .  2 ,  

capztu lo  IV) . 
Uma maneira de u t i l i z a r  e s s a s  t a b e l a s  s e r i a  16- 

l a s ,  no d i sco ,  cada vez que fosse  necessár io ,  pg 

r é m ,  devido 2 grande d i ferenqa  e n t r e  o tempo de 

acesso ao d i sco  e um f e t c h  da memória, conside'ra - 
mos conveniente manter na memória a s  chaves e os  

endereços das t u p l a s  desças t a b e l a s .  Para a r e a  - 



l i z a ç ã o  desse processo e de o u t r a s  t a r e f a s  p r c  

v i a s  5 geração de código, o gerador i n c l u i  o mó - 

dulo CARREGA. 

4 )  Conforme o s  módulos do GERADOR forem gerando c6 - 

digo f o n t e ,  este código s e r á  armazenado como um 

a r r a y  de c a r a c t e r e s  na memória, no en tan to ,  para  

que e l e  possa s e r  u t i l i z a d o ,  o GERADOR u t i l i z a  

um módulo que escreve aquele  código (de maneira 

ALGOL-LIKE) num arquivo e m  d isco .  Este módulo o 

denominaremos de GRAVAFONTE. 

5 )  Finalmente, para  e n c e r r a r  sua execução, o GERA - 
DOR u t i l i z a  um ou t ro  módulo - FIMARQUIVOS - que 

s a l v a r á  def in i t ivamente  no d isco ,  o s  arquivos 

que tenham s i d o  c r i ados  para  receber  o código 

fon te ,  r e s u l t a d o  da execução do GERADOR. 

5 - 3 . 2  - O FUhc'iGn'alriehto' ~ á s ' i c ' o  'do G'ERIZDOR 

1) O GERADOR i n t e r a g e  com o usuár io  para  conhecer o 

nome do d iá logo que deverá s e r  gerado. Es te  nome 

permite que os  arquivos norne/~@ES e nome/TEXTOS, 

nos q u a i s  e s t ã o  gravadas as descr iqões  d e s t e  d i á  - 
logo, sejam l i d o s ,  Nesta a p r e ~ e n t a ç ã o ~ t a i s  a r q u i  - 

vos s e r ã o  chamados de <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALO - 
GO> /TEXTOS. 

2 )  O GERADOR car rega ,  na memória, a s  pa lavras  r e s e r  - 

vadas, os  nomes das procedures que se rão  u t i l i z a  - 



das p e l o  diálogo,  assim como o s  endereços de gra  - 

vação dos menus e TCPs. I s t o  6 f e i t o  a t r a v é s  da 

execução do módulo CARREGA. 

3 )  Ã s e g u i r ,  o GERADOR t r a z  para a memória a s  ca rac  - 
t e r í s t i c a s  do diálogo que e s t á  sendo gerado. Is to  

é f e i t o  atraveg de uma chamada ao módulo PEGA'IN - 
FO. (Es te  módulo s e r 2  d e s c r i t o  com d e t a l h e s  na 

S e ~ ã o  5 .3 .5) .  

4 )  Uma vez que t a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  encontrem-se na 

memória, o GERADOR executa  o módulo GERADIALOGO, 

que produzirá  o c8digo fon te ,  da procedure que 

s e r á  u t i l i z a d a  pe lo  usuár io  para  executar  a i n  - 
t e r f a c e  que e s t á  sendo gerada,  (seção 4 . 4 . 5 ) .  An - 

t e s  de f i n a l i z a r  o GEWDI~LOGQ chamará novamente 

PEGAINFO, o qual   colocar^, na memória, a primei - 
r a  desc r i ção  do d iá logo que t ive r  s i d o  gravada 

no arquivo'  <DIALOGO> /ACÕES. 

5) Dependendo do t i p o  de descr ição  que o PEGAINFO 

houver colocado na memória, o GERADOR poderá exe - 

c u t a r  os  módulos GERÃRMENU ou GEWRTCP, que pro - 
duzi rão  o código f o n t e  correspondente a uma des - 

c r i @ o  de t i p o  menu ou TCP, segundo o caso.  Con - 

tudo,  e s t e s  d o i s  módulos, a n t e s  de f i n a l i z a r  sua 

execuqão, chamarão o módulo PEGAINFO. Tal  chama - 

da colocará ,  na meníória, a s  informaqões c o r r e s  - 
pondentes 5 uma nova descr ição  (menu ou TCP), do 

arquivo <DIALOGO> /A@ES. 



6) R chamada ao  módulo PEGAINFO pode devolver duas 

opções : 

a )  a s  informaqões correspondentes a uma nova d'es - 
c r i q ã o  encontrada no arquivo <DI&LOGO> /AÇÕES 

n e s t e  caso,  o GERADOR r e a l i z a r á  o passo 5;  

b )  a execução do PEGAINFO devolve uma marca de 

fim de arquivo,  o que i n d i c a  que não existem 

o u t r a s  descr ições .  Neste caso,  o GERADOR r'ea - 
l i z a r á  o passo 7.  

7 )  ~ x e c u ç ã o  do modulo FIMARQUIVBS, que armazenará, 

no d isco ,  todo o código f o n t e  que houver s i d o  ge - 
rado . 

O funcionamento do GERADOR t a l  como f o i  d e s c r i t o , s ó  

6 v á l i d o  p a r a  uma sequência de descr ições  (armazenadas nos a r  - 
quivos ' <DIALOGO > /AÇÕES E <DIALOGO > /TEXTOS) que corresponda, 

2s s o l i c i t a ç õ e s  do "G D" d e f i n i d a s  no c a p l t u l o  I V .  

Qualquer desc r i ção ,  d i f e r e n t e  daquela p r e v i s t a  pe lo  

GERADOR, ocasionará n e l e  uma condição de e r r o .  

1) Erros s i n t á t i c o s  

As  informações cont idas  nos arquivos <DIALOGO> 

/Ã@ES e '  <DIALOGO> /TEXTOS e s t ã o ,  teoricamente,  

l i v r e s  de e r r o s  s i n t á t i c o s .  No en tan to ,  e l e s  es - 
t ã o  preparados para  s o f r e r  a l t e r a ç õ e s  ou g-todifi - 



cações, a t r a v é s  do simples uso do e d i t o r  do 

B-6700, ( c a p í t u l o  I V ,  secção 4 .5 .3 ) .  

Dependendo das ações manuais do p r o j e t i s t a ,  t a i s  

m o d i f i c a ~ õ e ã  poderão ou não, acompanhar a s i n t a  

xe p r e v i s t a  pe lo  "G D". 

Considerando e s s a  nova c i r cuns tânc ia ,  o GERADOR 

a n t e s  de a c e i t a r  qualquer d e s c r i ç ã o , r e a l i z a  a t r a  - 
vés  do m6dulo ANALISADOR, toda a a n a l i s e  necessá - 
r i a  para  g a r a n t i r  uma sequência de desc r i ções  li - 

v r e  de_  e r r o s  s i n t á t i c o s .  

2 )  Er ros  ~ e m â n t i c o s  

Para a detecção dos e r r o s  semânticos, o GERADOR 

i n c l u i  múl t ip los  t e s t e s .  Es tas  v e r i f i c a ç õ e s ,  pg 

l a  natureza.  "sens ive l  ao  contexto" do e r r o  sem& - 
t i c o ,  não e s t ã o  agrupadas num 6nico m6dul0, mas 

s i m  r e p a r t i d a s ,  ao longo de todo o GERADOR. 

Tanto os  e r r o s  s i n t ~ t i c o s  como o s  e r r o s  semânticos 

produzem, no vídeo do p r o j e t i s t a ,  a re spec t iva  mensagem de erro, 

que ajuda-10-5 no conser to  de algum r e g i s t r o  daquela desc r i ção .  

Depois da apresentação das mensagens de e r r o ,  o GE - 
RADOR suspende sua execução e r e t i r a  da memória e do d isco , todo 

o código f o n t e  gerado até a ocorrência  de t a i s  e r r o s .  

A quantidade de  e r r o s  que o GERADOR conseguir  de tec  - 

t a r ,  a n t e s  da suspensão da sua execução, é v a r i á v e l  e depende 

do contexto de onde o s  e r r o s  aconteceram. 



5.3.4 - Des'c'r'i'ç'ãb' dos' Mó'diulos' do' GERADOR 

0' M6'd'ulò CARREGA Fig . (5.13 ) 

Final idade : a função desse módulo é t r a z e r ,  para  a 

memória, a s  informações que o GERADOR 

p r e c i s a  para  começar sua execução. E s  - 
t a s  informações incluem: 

- o nome do d iá logo que v a i  ser i n t e r  - 
pre tado ; 

- os nomes das pa lavras  reservadas do 

ALGOL ; 

- os  nomes das procedures de a u x í l i o ,  

c r i t i c a  de e r r o s ,  ap l icação ,  t e l a s  de 

t i p o  menu e das  TCP; 

- o s  endereços de gravaqão dos menus e 

das TCP nos arquivos < D  IÁLOGO> 

/AÇÕES e <DIALOGO> /TEXTOS. 

A execução do CARREGA 6 f e i t a  a t r a v é s  dos módulos 

ARQTITLES e TABELAS e pode s e r  d e s c r i t a  nos segu in tes  termos: 

1) o CARREGA i n t e r a g e  com o p r o j e t i s t a ,  para  con'se - 

gu i r  o nome - do d iá logo que deverá ser gerado; 

2 )  chamada ao módulo ARQTITLES - a execução d e s t e  

módulo produzirá  uma associação f í s i c a  dos nomes 

dos arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e <DIÁLOGO>/TEXTOS, 

com os  arquivos' nome /AcÕES e nome /TEXTOS,que 

deverão encontrar-se  no d i sco ;  
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3)  chamada ao módulo TABELAS - a execução d e s t e  m ó  - 

dulo colocará ,  na memória, o s  nomes das pa lavras  

reservadas e das procedures que se rão  u t i l i z a d a s  

pe lo  d iá logo,  assim como os endereços de grava - 

$50 dos menus e TCPs (componentes de d iá logo)  nos 

arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALOGO> /TEXTOS. 

O módulo TABELAS, para r e a l i z a r  suas  funçÕes,ut i  - 

l i z a  os  módulos RESERVADAS, PROCNOMES, LEAÇÕES e 

LETEXTOS . 
O módulo RESERVADAS carrega  na memória, no caso 

um a r r a y  r e a l '  t'ab's'iin'bl, a s  pa lavras  reservadas 

do RLGOL. E s t a s  pa lavras  reservadas são r e c e b i  - 
das em um a r r a y  de c a r a c t e r e s  predef in ido  no GE - 
RADOR (value a r r a y  r e s e v ) .  Tais  pa lavras  r e se rva  - 
das são carregadas no'tab'gimbl a t r a v é s  da execu 

I- - 
ção do módulo INSERIR, que e s t a  d e s c r i t o  na Se - 

ção 5.3.5, d e s t e  c a p í t u l o .  

8 módulo PROCNOMES carrega  na memória '(tá'bsimbl) -- 
os nomes das procedures de a u x l l i o ,  c r í t i c a  de 

e r r o s  e apl icação ,  que serão  u t i l i z a d a s  p e l o  d i á  - 

logo. 

Para i s t o ,  o PROCNOMES lê o s  arquivos <DIALOGO> 

/AJUDA e ' <DIALOGO> /APLICAÇÃQ ( e s t e s  arquivos 

foram d e s c r i t o s  na S ~ Ç ~ O  4 . 4 . 4 ,  do c a p l t u l o  I V ) .  

O s  nomes d e s t a s  procedures também são  carregados 

no tabslinbl,  a t r a v g s  da execução do INSERIR. No 

caso de algum desses  nomes não ser vá l ido ,  o pro - 
j e t i s t a  será a l e r t a d o  a t r a v é s  da execução dos m ó  - 
dulos MENSAGEM e EXERRO, d e s c r i t o s  na ~ e ç ã o  5.3.5, 



des te  c a p í t u l o .  

O módulo LEAÇÕES car rega  na memória (no caso ,  um 

a r r a y  real"t'ab'açÕes), o s  endereços de  gravação 

dos menus e TCPs dos d i ~ l o g o s ,  assim como, no 

' t a b s i i n b l ,  o s  nomes desses  menus e TCPs. O módulo 

LEAÇÕES obtém t a i s  informações a t r a v é s  de r e p e t i  - 

das l e i t u r a s  da t a b e l a  de endereços, gravada no 

f i n a l  do arquivo DIALOGO /AÇÕES ( e s t a  t a b e l a  

de endereços f o i  d e s c r i t a  na Seção 4 . 4 . 2 ,  do ca  - 

p l t u l o  I V ) .  E poss ive l ,  porém,que a s  informações 

con t idas  nessa t a b e l a  de endereços não es te jam 

s in ta t icamente  c o r r e t a s  e ,  por e s t e  motivo, o 

LEAÇÕES r e a l i z a ,  para  cada t u p l a  dessa t a b e l a ,  

uma a n á l i s e  s i n t á t i c a  através da  execução do mó - 

dulo ANALISADOR ( e s t e  modulo está d e s c r i t o  na 'Se - 
gão 5 . 3 . 5 ) .   pós t a l  a n a l i s e  ter s i d o  rea l i zada ,  

chaves e endereços de cada uma dessas  t u p l a s ,  

são carregados no a r r a y  t'abacj'ões; o s  nomes dos 

menus e das TCPs são carregados no tábsimbl  a t r a  - 

6 s  do módulo INSERIR. Em caso de e r r o s ,  o p r o j e  - 

t i s t a  será a l e r t a d o  a t r a v é s  da execução dos módu - 

10s MENSAGEM e EXERRO. 

- 
O módulo LETEXTOS tem funções s i m i l a r e s  as do 

LEAÇÕES, no e n t a n t o  dizendo r e s p e i t o  ao arquivo 

<DI.fiLOGO> /TEXTOS. 

Ex i s t e ,  contudo, uma d i ferenqa  que deve ser des  - 
tacada no caso do LETEXTOS, os  nomes dos menus e 

das TCPs encontrados no arquivo <DIALOGO>/TEXTOS 



já não poderão ser carregados no tab'simbl, p o i s  

i s t o  já f o i  r e a l i z a d o  pe lo  LEAÇÕES, por eske mo - 
d 

t i v o ,  a ação semântica que o LETEXTOS r e a l i z a  e 

a procura de cada um desses  nomes no a r r a y  

' 't'abslin'bl. Es ta  procura é f e i t a  a t r avgs  da execu - 
ção do m6dulo BUSCA. Em caso de e r r o s ,  o pro'je - 
t i s t a  será a l e r t a d o  a t r avgs  da execução dos m3dg 

10s MENSAGEM e EXERRO. 

~ t é  aqui ,  temos de f in ido  a forma na qua l  se procede 

a execução do CARREGA. E s t a  desc r i ção  não i n c l u i  o de ta lhe  dos 

módulos: INSERIR, MENSAGEM, EXERRO e ANALISADOR. 

Ta i s  m6dulos são u t i l i z a d o s  repetidamente ao longo 

do GERADOR. Por e s s a  razão,  a s  suas  r e s p e c t i v a s  descr ições  p c  

dem ser separadas do contexto da sua u t i l i z a ç ã o .  A s  mesmas e s  - 
t ã o  p resen tes  na s e c ~ ã o  5.3.5 d e s t e  c a p i t u l o .  

0 ~ó'dLil'o' 'G'E~D'IÁLOGO (Fig . 5.14 ) 

Final idade:  a função d e s t e  módulo 6 a p r ~ d u q ã o  do 

código fonte  da procedure que ser5 u t i  - 
l i z a d a  pe lo  usuar io  pa ra  executar  O 

d iá logo que e s t á  sendo gerado.Esta p ro  - 
cedure f o i  d e s c r i t a  na ~ e ç ã o  4.4.5, do 

c a p i t u l o  I V .  

O GERADIALOGO recebe como parâmetros de en t rada :  

i n f o  : contendo a s  c a r a c t e r l s t i c a s  do d iá logo que 

es tá  sendo gerado; 





tabsimbl  : contendo os i d e n t i f i c a d o r e s  armazenados 

pe lo  módulo CARREGA. 

O GERADIALOGO u t i l i z a  o s  seguin tes  módulos: CABEÇA - 
LHO, DECLARÃGÕES e COMANDOS. 

A forma de execução do GERADIALOGO pode s e r  descr3. - 

t a  nos segu in tes  termos: 

1) chamada ao módulo CABEÇALHO - e s t a  chamada gera  - 

r5 o código f o n t e  correspondente ao cabeçalho da 

procedure - Ex. :  

PROCEDURE DIALOGO (ITEM, VALOR, QUANTIDADE) ; 

REAL ITEM; 

INTEGER VALOR, QUANTIDADE ; 

2 )  chamada ao módulo DECLARAÇÕES - e s t a  chamada pro  - 
duz i rá  o código f o n t e  correspondente as dec la ra  - 

çÕes da procedure. Tais  declarações constam na 

d e s c r i ~ ã o  r e a l i z a d a  na ~ e @ i o  4 . 4 . 5 ,  do capFtuio 

TV; 

3 )  chamada ao COMANDOS - e s t a  chamada ge ra rá  o códi  - 

go f o n t e  correspondente aos comandos da procedu - 

r e ;  e s t e s  comandos também e s t ã o  d e s c r i t o s  na Se - 

ção 4 . 4 . 5 ,  acima mencionada.. 

Conforme cada um dos módulos - CABECALHO, DECLARA - 

ÇÕES e COMANDOS - vão gerando o código fon te ,  e s s e  &digo v a i  

sendo carregado e m  um a r r a y  de ca rac te res '  fonte ,  que o GERADIA - 

LOGO env ia rá  de v o l t a  para  s GERADOR. 



A execução do módulo CABEÇALHO apresenta  duas o p  

ções : 

a )  o d iá logo que está sendo gerado não tem parâme - 
t r o s ;  

Ex.: PROCEDURE DIWLOG2; 

b) O d iá logo que e s t á  sendo gerado tem parâmetros - 

nes te  caso  o CABEÇALHQ chama o módulo COMPARAMS, 

para  que e l e  faça  a geração do &digo f o n t e  do 

cabeçalho da procedure. 

O módulo COMPARAMS u t i l i z a  d o i s  módulos: o ESPEC - 
PARAM, que r e a l i z a  a s  v e r i f i c a ç õ e s  correspond'en - 

tes 5 val idade  dos nomes de cada parâmetro e pro  - 

duz o código fon te  da d e c l a r a ~ ã o  da procedure - 

Ex. : 

PRQDEDURE  DIALOGO^ (ITEM, VALOR, QUANTIDADE); 

e o módulo TIPO, que r e a l i z a  a geração do código 

f o n t e ,  da e spec i f i cação  do t i p o  de cada parâme - 

t r o  - Ex. : 

INTEGER VALOR, QUANTIDADE; 

REAL ITEM; 

A s  v e r i f i c a ç õ e s  f e i t a s  pe lo  ESPECPARAM são r e a l i  - 

zadas comparando-se os  nomes de cada parâmetro 

com os  i d e n t i f i c a d o s e s  armazenados no a r r a y  

'tab'slmbl - i s t o  6 f e i t o  a t r a v é s  dos módulos INSE - 
R I R  e DELETAR, que são d e s c r i t o s  na ~ e q ã o  5.3  - 5 .  

No caso de e r r o s ,  o p r o j e t i s t a  receberá as res - 
pec t ivas  mensagens a t r a v é s  da execução dos m6'du - 



10s MENSAGEM e EXERRO. 

Após sua execução, o módulo COMPARAMS devolverá,  

e m  um a r r a y  de ca rac te res '  gl'o'b'al, a l i s t a  dos pa - 
râmetros do d iá logo.  

Na execução do módulo COMANDOS, faz-se necessá r io  

conhecer o nome do pr imeiro menu do diálogo que está sendo gera  - 

do ( t a l  como pode ser v i s t o  na apresentação f e i t a  na ~ e ç ã o  4.4.5, 

do c a p i t u l o  I V ) .  Por t a l  motivo, o módulo COMANDOS chama o PEGA - 

I N P O  - e s t a  chamada s u b s t i t u i r á  as informações con t idas  no 

a r r a y  - i n f o  p e l a s  que correspondem àquele  pr imeiro menu. 
> ,  

Com o término da e x e c u ~ ã o  do módulo COMANDOS, o 'GE - 

RADIALOGO também termina sua execução, devolvendo ao  GERADOR, 

no a r r a y  f o n t e t o  código gerado, e nos arrays '  irifo e endinfo,  a 

informação de uma nova d e s c r i l ã s .  

O ~ ó d i l ' l o  GRAVAFONTE Fig.  (5.15) 

~ a r â m e t r o s  de en t rada :  

Fonte : contendo o código fon te ,  gerado por  algum 

dos módulos do GERADOR 

A f u n ~ ã o  do módulo GRAVAFONTE 6 gravar  num arquivo 

em disco ,  a cadeia  de c a r a c t e r e s  recebida  no a r r a y  f o n t e .  

O GRAVAFONTE r e a l i z a  e s t a  gravaqão de maneira que, 

o r e su l t ado  d e l a ,  6 um arquivo contendo o código fon te  ALGOL - 

l i k e  ao que estamos acostumados. 

No processo de gravação, o número máximo de c a r a c t e  - 

r e s  gravados e m  cada r e g i s t r o  é 72 .  





A execução do módulo GRAVAFONTE apresenta  duas o~ 

ções : 

1) 0 código f o n t e  recebido pertence 2 procedure que 

executará  a i n t e r f a c e  que e s t a  sendo gerada: 

Nesse caso, o conteúdo do array"irifo s e r á  grava 
P - 

do e m  um arquivo e m  d isco ,  de nome < D I ~ L Q G O > ,  on - 

de < D I ~ L O G O >  é o %ioine do diálogo que e s t á  sendo 

gerado ; 

~ambém é gravado num arquivo em di.sco, de nome 

<DIALOGO> /EXEC, o cabeçalho da procedure EXEC 

( d e s c r i t a  no c a p l t u l o  I V ,  seção 4 .4 .5) .  

2 )  O cõdigo f o n t e  recebido pertence 2 desc r i ção  de 

um menu ou de uma TCP. 

N e s t e  caso,  o conteúdo do a r r a y  i n f o  será grava - 

do no pr imeiro r e g i s t r o  não u t i l i z a d o ,  do a rgu i  - 

vo <DIALOGO> /PROC. . 

s e r á  tambgm gravada, no arquivo <DIÃLOGO>/FOF~AR, 

a dec laração  FORWARD, correspondente 5 descr ição  

que e s t e j a  sendo gravada. (seção 4.4.5 do c a p i t u  - 

10 I V )  . 
Se o código f o n t e  que e s t á  sendo gravado pe r t en  - 
ter a um menu, o GRAVAFONTE gravará ,  também, no 

arquivo '  <DIÃLOGO>/EXEC a chamada correspondente 

aquele  menu. 

O' ~Ó'd'u'l'o' GE-WENU Fig.  (5.16) 

F ina l idade:  a funqão d e s t e  modulo 6 produzi r  o cõdi  - 





go fon te  correspondente a uma descr ição  

de t i p o  menu. 

Um modelo do código gerado pe lo  GERARMENU f o i  apre - 
sentado na S e ~ ã o  4.4.5 do c a p í t u l o  I V .  Outros exemplos podem 

ser v i s t o s  no Apêndice I. 

O GERÂRMENU recebe o s  segu in tes  parâmetros: 

i n f o  : contendo a descr ição  desse menu, l i d a  do 

arquivo <DI~LOGO>/AÇÕES;  

g loba l  : contendo os  parâmetros do d iá logo que ès - 
t á  sendo gerado ( se  houver) ; 

tabsimbl  : contendo o s  i d e n t i f i c a d o r e s  que e s t i v e  - 
rem sendo u t i l i z a d o s  nesse diálogo;  

endinfo  : contendo o s  endereços de gravação desse 

menu. Es tes  endereços são  l i d o s  pe lo  PE - 

GAINFO das  t a b e l a s  de endereços,no f i n a l  

dos arquivos <DIALOGO> /AÇÕES e <DIALO - 
GO> /TEXTOS. 

O GERARMENU u t i l i z a  o s  módulos MENUDCL e MENUCOM. 

O funcionamento do GERAMENU pode s e r  d e s c r i t o  nos 

seguin tes  termos: 

e 

1) v e r i f i c a ç ã o  da va l idade  do nome do menu. I s t o  e 

f e i t o  a t r a v é s  da execução do snódulo VERFNOME,que 

é d e s c r i t o  na Seção 5.3.5 ; 

2 )  geração do código f o n t e  das declarações da pro,ce - 
dure que corresponde ao  menu que está sendo i n  - 



t e r p r e t a d o .  Es te  código é obt ido  a t r a v é s  do módu - 

10 MENUDCL; 

3 )  geração dos comandos dessa procedure - i s t o  se 

produz a t r a v é s  da execuqao do módulo MENUCOM; 

4 )  chamada ao módulo PEGAINFO, que colocará ,  na me - 
mória, a s  informações correspondentes 5 d e s c r i  - 
ção segu in te ,  encontrada no arquivo <DIALOGO> 

/AÇÕES. 

A execução do mõdulo MENUDCL apresenta  duas o p  

ções : 

a )  o menu que está sendo gerado não t e m  t e x t o s ,  

o que s i g n i f i c a  'que aquele menu t e m  somente 

um. i t e m  f i c t í c i o  - Ex. : um menu c u j a  única 

a@o s e j a  r e a l i z a r  m a  determinada chamada pa - 
r a  uma t e l a  de c o l e t a  de parâmetros; (0 

i t e m  f i c t i c i o  e s t a  d e s c r i t o  na ~ e ç ã o  4.3.1,do 

capxtu lo  I V )  ; 

b) o menu que e s t á  sendo gerado t e m  t e x t o s  que 

devem ser apresentados ao usuár io  (o  menu tem, 

pe lo  menos, um i tem que não f i c t í c i o ) .  

A presenqa ou ausência  dos t e x t o s  do menu s i g n i f i c a ,  

para  o módulo MENUDCL, a geração ou não geração das  v a r i á v e i s  

que deverão s e r  u t i l i z a d a s  para  a apresentação de t a i s  t e x t o s .  

A e x i s t ê n c i a  desses  t e x t o s  é v e r i f i c a d a  a t r a v é s  da 

execução do módulo ENCONTRAR, que devolverá em'pos - s endereço 



de gravação e e m  tam o número de r e g i s t r o s  do t e x t o  daquele me - 

nu no arquivo <DIALOGO> /TEXTOS. 

Se. t ' a m  - f o r  maior que zero ,  MENUDCL chamará ao módu - 

10 VARENTSAI que ge ra rá  o código das declaraqões dessas  variá - 

v e i s .  E s t e  código f o n t e  será carregado no a r r a y  - Lrsb. 

Exemplos : 

a )  Código gerado pe lo  MENUDCL para um menu que não 

apresen ta  t e x t o s  : 

no a m a y  'fòiite : procedure MENU1 ; 

BEGIN 

no a r r a y  i r s b  : INTEGER 

REAL 

EBCDLC ARRAY 

BOOLEAN 

b) Código gerado para  um menu que apresen ta  t e x t o s :  

no a r r a y  YQ'nte : PROCEDURE MENU1 ; 

BEGIN 
POINTER PT; 

no a r r a y  i r s b  : REAL ARRAY RESPOSTA [0:12]; 

INTEGER,POS,TAM,POSREL,DIGITO, 

EBCDIC RRFUiY BUFFER [O:11201 

CADEIA 

REAL 

BOOLEAN 

O código fon te  ob t ido  p e l a  execução de MENUDCL, 

será devolvido ao GERARMENU nos a r r a y  ' fon te  - 



Tal  como f o i  d i t o ,  a f i n a l i d a d e  do módulo MENUCOM é 

produzir  o código fOnte correspondente aos comandos da procedu - 

re que corresponde ao menu. Para i s t o ,  o MENUCOM u t i l i z a  os  mó - 
dulos DISPLTEXTO e EXITENS e recebe os  seguin tes  parâmetros: 

endinfo e i n f o :  contendo os  endereços e a desc r i ção  

do menu que está sendo in terpre tado;  

pos e t a m  : contendo a posição e o número de re - 
g i s t r o s  do t e x t o  desse  menu no a r  - 
quivo <DIALOGO> /TEXTOS; 

g loba l  

i r s b  

; contendo os  nomes dos parâmetros do 

diálogo (se houver) ; 

: contendo o código f o n t e  das  dec la ra  - 
çÕes das v a r i á v e i s ,  gerado p e l a  exe - 

cução do módulo MENUDCL. 

A execução do módulo MENUCOM pode s e r  d e s c r i t a  como 

segue : 

1) no caso do menu que e s t a  sendo gerado t i v e r  t e x  - 
t o s ,  o MENUCOM executará  o módulo DISPLTEXTO, 

que produzirá  o código f o n t e  correspondente aos 

comandos que apresentarão  t a i s  t e x t o s  ao usuár io  

e m  caso  c o n t r á r i o ,  o MENUCOM começará sua execu - 
ção pe lo  passo 2 .  

2 )  chamada ao módulo PEGAITEM ( d e s c r i t o  na ~ e ç ã o  

5.3 .5) ,  e s t a  chamada colocará ,  e m  um ar ray '  ~l l l lea ,  



a s  informações correspondentes ao pr imeiro  i tem 

do menu. Es tas  informações são ob t idas  do a r r a y  

'irifo e são necessár ias ,  para  f a c i l i t a r  a geração - 
do código fon te  dos comandos que rea l izam a s  

ãções de cada i tem. No caso  do pr imeiro  i tem Te - 

cebido noVl'ikiea não ser i t e m  f i c t í c i o  e, ao m e s  - 

mo tempo, o menu não t i v e r  t e x t o s ,  o p r o j e t i s t a  

será a l e r t a d o  da incons i s t ênc ia ,  a t r a v é s  do módu - 
10 EXERRO; 

3 )  chamada ao módulo EXITENS - e s t a  chamada produzi - 
rá o código fon te  correspondente aos comandos 

que deverão s e r  r ea l i zados ,  caso esse primeiro 

i tem f o r  o escolh ido  pe lo  usuário,  ou, no caso 
4 

dele  ser um item f i c t í c i o .  (um i t e m  f i c t í c i o  e 

executado an tes  do usuar io  f a z e r  a e sco lha  de 

qualquer  ou t ro  i t e m  do menu - c a p í t u l o  I V ,  ~ e q ã o  

4.3.1) .  

O código f o n t e  gerado, t a n t o  pe lo  DISPLTEXTO como 

pelo  EXITENS, é devolvido e m  um o u t r o  a r r a y  de c a r a c t e r e s  temp. 

Ã execuqão do rnódulo EXITENS é f e i t a  a t r a v é s  dos 

módulos ITENFICTÍCIO E OUTROSITENS. E s t a  execução pode ser des - 

c r i t a  nos segu in tes  termos : 

1) o EXITENS a n a l i s a  a s  i n f o r m a ~ õ e s  con t idas  no 'li- 

. . nea; no caso  de las  pertencerem a' um i t e m  f i c t i  - - 
c i o ,  o EXITENS r e a l i z a r a  o passo 2 - caso  con t ra  - 

r i o ,  será rea l i zado  o passo 3 ;  



2 )  chamada ao módulo ITEMFICTICIO - e s t a  chamada 

produzirá  o código fon te  dos comandos que r e a l i  - 
zem a s  ações e spec i f i cadas  para  e s s e  i tem - a 

continuação do EXITENS r e a l i z a r á  o passo 4 ;  

3 )  o EXITENS gera  o código fon te  para  os  comandos 

de l e i t u r a  da r e spos ta  do usuár io  e executa  o m ó  - 

dulo OUTROSITENS, que produzirá  o código fon te  

para o s  comandos espec i f i cados  como ações do p r i  - 

melro i t e m  do menu - em seguida,  será rea l i zado  

o passo 4 ;  

4 )  o EXITENS chama repetidamente,  o módulo OUTROSI - 
TENS, até que sejam esgotados todos os  I t e n s  do 

menu. 

Tanto os  módulos ITEMFICT~CIO como o OUTROSITENS, 

u t i l i zam,  para  sua execução, os  módulos AÇ&ODOITEM e PEGAITEM, 

que encontram-se d e s c r i t o s  na ~ e ~ ã o  5 . 3 . 5 .  

O s  parâmetroã de en t rada  dos módulos ITEMFICTICIO e 

OUTROITENS são os  mesmos que foram d e s c r i t o s  para  o módulo E X I  - 
TENS. O s  r e su l t ados  da execução desses  módulos devolvidos 

nos ar rays '  't'emp e' ' i r 'sb . 
P 

Na execução do módulo AÇÃODOITEM, 6 p o s s í v e l  que 

sejam encontrados e r r o s  - n e s t e  caso,  uma v a r i á v e l  booleana 

fimtudo será colocada como verdadei ra  e devolvida ao módulo E X I  - 
TENS. 

Como pode ser observado, o GEWRMENU recebe,  até o 

término da execução do MENUCOM, três a r r a y s ,  cada um d e l e s  con 



tendo código fon te  gerado. 

- a r r a y  f o n t e  : código para  o cabeçalho e pr imeiras  

declarações da procedure. 

- a r r a y  i r s b  : código pa ra  o u t r a s  dec larações  

- a r r a y  temp : código pa ra  o bloco de comandos 

Ta1 separaqão f o i  necessá r i a  p e l a  d i f i c u l d a d e  e m  se 

conhecer no momento da geração do código fon te  das dec larações  

da procedure o nome e o t i p o  de cada parâmetro que aparece nas 

chamadas de procedures de  apl icação  e T C P ' s ,  cont idas  nas  ações 

de cada i tem. 

No momento m e  que o MENUCON termina sua execução, o 

GERARMENU reune, no array"fonte, todo o código recebido,  nesses  

t rês  a r r a y s .  

No f i n a l  de sua execução, o GERARMENU devolverá ao 

GERADOR : 

fon te  : código f o n t e  gerado para  o menu 

i n f  o : a tua l i zado ,  com as informações de uma no - 
va descr ição  

eof : caso  não existam novas desc r i ções  

fimtudo : no caso de e r r o s ,  durante  a execuqão de 

G E R A r n N U  

O M ~ ' ~ U I O  GE'RRRTCP F ig .  (5.17) 

F ina l idade:  a função d e s t e  módulo é produzi r  o có - 
digo fon te  correspondente a uma d e s c r i  - 





ção do t i p o  TCP; ( t e l a  para c o l e t a  de 

parâmetro) . 

Um modelo de  código gerado p e l o  GERARTCP f o i  apre  - 

sentado na seção 4.4.5, do c a p i t u l o  I V .  Outros exemplos podem 

ser v i s t o s  no apêndice I. 

O GERARTCP recebe os  segu in tes  parâmetros: 

i n f  o : contendo a descr ição  dessa TCP, l i d a  do 

arquivo <DIALOGO> /AÇÕES; 

tabsimbl : contendo o s  i d e n t i f  icadores  que es te jam 

sendo u t i l i z a d o s  no diálogo; 

endinfo : contendo o s  endereços de gravação da TCP; 

esses endereços são  l i d o s  pe lo  PEGAINFO, 

das t a b e l a s  de e n d e r e ~ o s ,  no f i n a l  dos a r  - 

TOS. 

O GERARTGP u t i l i z a  os  segu in tes  módulos: CODPAME - 
TRO, TCPVAR e TCPCOM. 

O funcionamento do GERARTCP pode ser d e s c r i t o  nos 

segu in tes  termos: 

- 
1) v e r i f i c a ç ã o  da val idade do nome da TCP - i s t o  e 

f e i t o  a t r a v é s  de uma chamada ao módulo VERFNOME 

( d e s c r i t o  na ~ e ç ã o  5.3 ,5) ;  

2)  chamada ao módulo CODPW~TRO - e s t a  chamada 

produz o código fon te  para  o c a b e ~ a l h o  e a espe - 
c i f i c a ç ã õ  dos parâmetrss da pxocedure que rep re  - 



s e n t e  a TCP; 

3)  chamada ao módulo TCPVAR - que gera  o código fon - 

t e  das declaraqões das v a r i á v e i s  dessa procedure; 

4 )  chamada ao módulo TCPCOM - que gera  o código dos 

comandos ; 

5 )  chamada ao rnódulo PEGAINFO - que s u b s t i t u i r á  a s  

informações con t idas  no array'  'in'fo, p e l a s  que 

correspondem 5 descr ição  segu in te ,  encontrada no 

arquivo <DIALOGO> / A ~ Õ E S  - caso não exis tam no - 

vas desc r i ções ,  PEGAINFO devolve um parâmetro de 

f i m  de arquivo' eof - 

O mÚdulo CODPARAMETRO, pa ra  s e r  executaao,recebe o s  

segu in tes  parâmetros: 

i n f o  : contendo a s  informações da TCP; 

tabsimbl : contendo os  i d e n t i f  icadores  que e s t ã o  sen - 

do usa6os na geracão do d iá logo.  

A execução do CODPARAMETRO é f e i t a  a t r a v é s  de repe - 
t i d a s  chamadas ao rnódulo SALVARNOMES (uma chamada para  cada pg 

râmetro da TCP). Esse módulo, SALVARNOMES, car rega ,  nos a r rays  

param, h e l p  e r e s t ,  os nomes de cada ~ a r â m e t r o ,  assim como das 

procedures de a u x í l i o  ao usuár io  e c r i t i c a  de e r r o s .  O s  nomes 

das procedures de a u x í l i o  e c r í t i c a  de e r r o s  são ob t idos  avra - 

vés de uma chamada ao módulo NOMESPROC. O s  nomes dos parâmetros, 



assim como o código f o n t e  das declarações desses  parâmetros,são 

ob t idos  a t r a v é s  da execução do módulo NOMESPAW. 

A val idade  dos nomes das procedures de a u x í l i o ,  c r í  - 

t i c a  de e r r o s  e ap l i cação  é confer ida  a t r a v é s  da execução do imó - 
dulo VERFNOME. 

A val idade dos nomes dos parâmetros da TCP 6 con'fe - 

r i d o  atxavgs do módulo INSERIR. O módulo CODPARAMETRO, a n t e s  de 

te rminar  sua execuqão r e t i r a r á ,  do tas imbl ,  os  nomes desses  pg 

râmetros,  a t r a v é s  do módulo DELETAR. 

Em caso de e r r o s ,  o p r o j e t i s t a  s e r á  a l e r t a d o  a c r a  - 

vés da execução dos módulos MENSAGEM e EXERRO. 

O s  r e s u l t a d o s  da execução do CODPARAMETRO são  dev'ol - 
vidos ao GERARTCP nos a r r a y s :  

r e s t  : nomes das prosedures de c r í t i c a  de e r r o s  

he lp  : nomes das procedures de auxzl io  

fon te  : código fon te  gerado 

param : nome e t i p o  dos parâmetros da TCP que e s t á  

sendo gerada 

O módulo TCPCOM, que gera  o cádigo fon te  correspon - 

dente aos comandos da prosedure,  u t i l i z a  o s  módulos CHAVES, 

TCPENTSAI, ATRIBPAW. A execução do TCPCOM pode s e r  d e s c r i t a  

da seguin te  maneira: 

1) chamada ao módulo ENCONTRAR - e s t a  chamada devol - 
verá a posicã'o' .poç e o número de r e g i s t r o s '  .tam 

do t e x t o  da TCP gravado no arquivo <DIALOGO>/TEX 

TOS. Es tes  v a l o r e s  serão  u t i l i z a d o s  para  g e r a r  o 

código dos comandos, que apresentarão  tal t e x t o  



ao usuár io  (o ENCONTRAR 6 d e s c r i t o  na ~ e ç ã o  5.3.5) ; 

2 )  chamada ao módulo CHAVES - e s t a  chamada produzi - 

r á  o código dos comandos, que i n t e r p r e t a r ã o  a s  

r e spos tas  do usuZrio,  nas d i f e r e n t e s  posições do 

vEdeo, que tenham s i d o  formatadas.Tais comandos 

só  t e m  e f e i t o  nos t e rmina i s  TS-800, pa ra  o s  t e r  - 

minais TD-110 a s  r e spos tas  do usuár io  s e r ã o ,  s e m  - 

p r e ,  l i d a s  na ú l t ima l i n h a ) ;  

3 )  chamada ao módulo TCPENTSAI - e s t a  chamada gera  - 
r5 o código f o n t e  para  a apresentaqão dos t e x t o s  

da TCP e l e i t u r a  das r e spos tas  do usuário;  

4 )  chamada ao módulo ATRIBPARAN - que gera  o código 

f o n t e  dos comandos que r e a l i z a r ã o  a a t r i b u i ç ã o  

das r e spos tas  fornec idas  pe lo  usuár io  aos respec - 
t i v o s  parâmetros da TCP. 

O código f o n t e  por  e s s e s  t rês módulos é c a r  - 
regado no a m a y  f ohte . 

O módulo ÃTRIBPARAM u t i l i z a  o s  móduloã: CHAMREST, 

CHAMAUX e ATRIBUIR.  

O módulo CWREST r e a l i z a  a geração do código fon te  

das chamadas 2s pxocedures de c r í t i c a  de e r r o s  de cada parâme - 
t r o .  

O módulo CIWMAUX ge ra  o código fon te  para  as chama - 

das das procedures de a u x í l i o .  

O módulo ATRIBUIR r e a l i z a  a geraçzo do código para 



a a t r ibu ição  dos va lo res  fornecidos pelo  usuário,  para cada pg 

râmetro da TCP. 

O cõdigo fon te  gerado pelos  módulos CHAMREST,CHAMAUX 

e ATRIBUIR é carregado no RRRAY 'f'oh'te. 

Outros de ta lhes  do código fon te  gerado para  uma 

TCP podem ser obse;tivadosrnas i l u s t r ações  apresentadas na ~ e ç ã o  

4.4.5, do capitulo I V  e nos exemplos da apêndice I. 

O GERARTCP, ao f i n a l  de sua execução, devolverá ao 

GERADOR : 

fon te  : .código fonte  gerado 

i n f  o : a tua l i zado ,  com uma nova descrição 

eof : caso não existam novas descrições 

fimtudo : no caso de terem acontecido er ros ,durante  

a execução do GERARTCP. 

Parâmetros de ent rada  : 

fimtudo: va r i áve l  booleana, que caso s e j a  verdadei  - 

r a ,  ind ica rá  ao FIMARQUIVOS a ex i s t ênc i a  

de e r r o s .  

A função do FXMARQUIVOS é encer ra r  a execução do GE - 

Na sua execução, o FIMARQUIVOS tem duas opções: 

a )  fimtudo = FALSE 

Neste caso,  a execução do FIWRQUIVOS r e a l i z a  o 





fechamento de todos o s  arquivos que foram aber  - 
t o s  durante  a execução do GERÃDOR. I s t o  é conse - 

guido quando o FLMARQUIVOS executa  CLOSEARQ. 

O módulo CLOSEARQ fecha o s  arquivos <DIALOGO> 

e '<DIfLGOGO> /PROC, grava a s  ú l t imas  i n s t r u ç õ e s  

dos arquivos '  <DT&LOGO> ~FOF~AR e <DIALOGO> /EXEC; 

e, f inalmente fecha esses  d o i s  arquivos.  

Quando o CLOSEARQ termina sua t a r e f a ,  todo o c Ó  

digo f o n t e ,  gerado pela execuqão do GEMDOR,  f i  - 
ca rá  armazenado no d isco ,  nos arquivos < D I ~ L O G O >  

<DIALOGO> /PROC, <DIALOGO> /EXEC e <DIALOGO> / 

FOWAR , encerrando des ta  maneira a e x e c u ç ~ o  do 

GERADOR. 

b )  f irntùdo = VERDADEIRO 

Neste caso,  a execução do FIMARQUIVOS r e t i r a  do 

d isco  todo o código que puder t e r  s i d o  gerado. 

Tal f a t o  é conseguido através da execução do RE - 
MOVEARQ. 

O módulo REMOVEARQ r e t i r a  do d i s c o  o s  arquivos 

<DIÁLoGo>, <DIALOGO> /PROC, <DI&LOGO> /EXEC e 

' < D I ~ % L O G O >  /FOWAR, encerrando a execução do GERA - 

DOR, 

Mó,dulòa# ut ' . ~11~z'a'do'ç' Repef i damente - ha ~xeckição' 'do 

' %E'RA'DOR Fig.  ( 5 . 1 9 )  

O módulo i n s e r i r  

F ina l idade:  a funcão desse módulo 6 i n s e r i r  no 





a r r a y  de iden t i f i cadoxes  que e s t e j a  

sendo u t i l i z a d o  no d iá logo,  tabsimbl ,  

um novo i d e n t i f i c a d o r  - i d .  

Para i s t o  o INSERIR recebe os  segu in tes  parâmetros: 

i d  : i d e n t i f i c a d o r  a  s e r  i n s e r i d o  no' tabs'i'inbl; 

código : &digo para  d i f e r e n c i a r  o' I d ;  - 
Ex.: pa lavra  reservada,  nome de procedu - 

r e ,  nome de menu, TCP, p a r h e t r o ,  

e t c . ;  

tabsimbl : a r r a y  com os  i d e n t i f i c a d o r e s  u t i l i z a d o s  

no d iá logo 

Para r e a l i z a s  a  inse rção  o módulo INSERIR, chamará, 

primeiramente, o  módulo BUSCA. Es te  módulo devolve ao INSERIR a 

posição no array '  't'ab's'iinbl, onde o' ' id - poderá ser i n s e r i d o ,  e a  

v a r i á v e l  booleana 'jàèXi'S't'e.. Casa ' j 'aèxis'te - s e j a  verdadei ra ,  o  

va lo r  recebido no"= i n d i c a r a  a  posição onde aquele  - i d  f o i  en  - 

contrado no' tab's'i'mbl. 

Na presença de e r r o s ,  o  INSERIR executará  o s  módu - 

10s MENSAGEM e EXERRO, com o s  r e su l t ados  j á  d e s c r i t o s .  

8 ~8'diu'Lo' BUSCA Fig.  (5 .20 )  

A f i n a l i d a d e  desse  módulo é encont rar  a  posição de 

um iden t i f i cadox  ' íd - no a r r a y  de iden t i f i cadores '  tab'siknbl. 

i d  : i den t i f$cador  a  s e r  procurado no 'tabsirhbl 



tabsimbl : a r r a y  com o s  i d e n t i f i c a d o r e s  u t i l i z a d o s  

no d iá logo 

O anódulo BUSCA i n i c i a  sua execucão começando pe lo  

módulo HASH. O HASH recebe de BUSCA o i d e n t i f i c a d o r ' l d  - e gera ,  

a p a r t i r  d e s t e ,  um número a lea tó r io '  F, que é devolvido ao BUS - 
CA . 

Com esse valor '  pos, o módulo BUSCA procede procu - 

s a  do ' id  - no a r r a y  t a b ' s ' i ~ ' b l . ' E s t a  procura,  que é r e a l i z a d a  com 

resolução quadrá t i ca ,  s Õ  termina no momento em que o conteúdo 

da posição' 'É>os do a r r a y  't'ab'shbl corresponda 5 do i d e n t i f i c a d o r  

procurado, ou no momento em q u e ' =  indique uma posiqão l i v r e  

do tabsimbl.  

O 14Õ'dulo MENSAGEM Fig.  (5.21) 

F ina l idade:  a função des te  m6dulo é ca r rega r  num 

a r r a y  de ca rac te res '  inehsagem, um t e x t o  

que i d e n t i f i q u e  o t i p o  de algum i d e n t i  - 
f i c a d o r  armazenado no tabsimbl .  

~ a r â m e t r o s  de en t rada :  

código : código desse . idexitif icador 

Ex.: O = palavra  reservada 

1 = nome de uma procedure de auxl  - 
l i o  

2 = nome de menu 

: contendo alguma mensagem de e r r o  



: contendo o endereço no a r r a y  mensagem 

da pr imeira  posiç50 d i spon ive l  p a r a  a 

gravação daquele t e x t o .  

O funcionamento do MENSAGEM: 

Dependendo do v a l o r  recebido em código, o MENSAGEM 

car regará  na pr imeira  posição l i v r e  do a r r a y  mensagem (apuntada 

por E ) ,  O "texto" que i d e n t i f i q u e  o t i p o  de um determinado - i 

d e n t i f i c a d o r  . 
Ex. : código = O (pa lavra  reservada)  

a m a y  brieh'sa'g'em = ....... não poderá ser o nome de 

menu p o i s  e l e  é uma palavra  reservada, t 
I 

POS "texto" 

0 M6'du'io' EXERRO Fig .  (5.22) 

Final idade : a função do EXERRO 6 apresen ta r ,  ao 

p s o j e t i s t a ,  uma'hehsagem de e r r o  e um 

&digo que i d e n t i f i q u e  o t i p o  de e r r o .  

~ a s â m e t r o s  de en t rada :  

- mensagem: contendo o t e x t o  a ser apresentado;  

- código : contendo o código do e r r o  

' 0 Mo'd'u'lo' - ANAZ'XSADOR Fig .  (5.26) 

F ina l idade:  a função des te  módulo é r e a l i z a r  a anã - 

l i se  s i n t á t i c a  de uma determinada ca  - 

d e l a  de ' carac teres .  



~axâme t ro s  de entrada:  

bu f f e r  : 

caso 

a r r ay  contendo a cadeia de ca r ac t e r e s  

código que i d e n t i f i c a  o conjunto de r e  - 
gsas s i n t á t i c a s ,  que deverão s e r  u t i l i z a  - 

das ; 

e n d e r e ~ o  da cadeia de ca rac te res  que e s t á  

sendo anal isada  nos arquivos ~ D I ~ L O G O ~  / 

AÇÕES OU (DIALOGO > /TEXTOS. 

O ANALISADOR u t i l i z a  os seguintes  módulos: VERFNUM, 

VERF'ID e VERFCAD. 

O funcionamento do ANALISADOR pode s e r  d e s c r i t o  nos 

seguintes  termos : 

1) chamada para um dos móduãos que r e a l i z a  a a n á l i  - 
se s i n t á t i c a ;  a escolha do módulo 6 f e i t a  em fun - 

ção do código' 'caso : 

a)  VERFID - a n a l i s a  o conteúdo do buf fe r ,  com a s  

regras  p r ev i s t a s  para um i d e n t i f i c a  - 

dor; 

b )  VERFNUM - 

c )  YEWCAD - 

s imi l a r  ao VERFID, porém para um va  - 
l o r  i n t e i r o ;  

compara o conteúdo do bu f f e r  com 

uma determinada cadeia de ca r ac t e  - 



2 )  e m  caso de e r r o s ,  o s  módulos VERFID, VEWNUM ou 

VERFCAD apresentam, ao p r o j e t i s t a ,  a s  r e s p e c t i  - 
v a s  mensagens de e r r o  e devolvem, em'er ro ,  um 'c6 - 
digo para  o t i p o  de e r r o  de te tado.  

Caso tenham ocorr ido  e r r o s ,  o ana l i sador  devolve - 
xá' 'fiintudo colodada com um v a l o r  verdadeiro.  

Final idade:  a função d e s t e  módulo é c a r r e g a r ,  no 

a r r a y  - i n f o ,  as informações de uma nova 

descr ição ,  l i d a  no arquivo <DIALOGO> 

/AÇÕES. 

~ a r â m e t r o s  de en t rada :  

i n f  o : a r r a y  de c a r a c t e r e s  contendo a s  informa - 
@es de alguma descr ição  do arquivo <DIA - 

LOGO> /AÇÕES; 

endinfo  : contendo os  endereços dessa  descr ição .  

O funcionamento do PEGAINFO pode ser d e s c r i t o  nos 

seguin tes  termos: 

1) a t u a l i z a ç ã o  dos endereços recebidos no endinfo,  

com os  endereços da descr ição  segu in te ,  que pg 

d e r  s e r  encontrada no <DXÃLOGO> /A$ES; 

2 )  s u b s t i t u i ~ ã o  das i n f  armações' noviri£ o por  aquelas 

que correspondem a e s s a  nova descr íqão  - e s t a  





s u b s t i t u i ç ã o  é f e i t a  a t r avés  de r e p e t i d a s  l e i t u  - 

ras do arquivo <DIALOGO> /AÇÕES; 

3 )  quando o conteúdo do"irifo - t i v e r  s i d o  totalmente 

a tua l i zado ,  o PEGAINFO chama o mõdulo ANALISADOR 

para  r e a l i z a r  a a n á l i s e  s i n t á t i c a  dessas  novas 

informações. 

No caso  do PEGAINFO não encont rar  novas descr ições  

no arquivo <DI~LOGO>/WÇÕES,  e l e  devolverá uma marca de fim de 

arquivo - e o f .  

O MÕ'dillb' DELETAR Fig  . ( 5 . 2  8 ) 

Final idade:  a função do DELETAR é r e t i r a r  do tabsimbl 

üm determinado i d e n t i f i c a d o r  - i d .  

~ a r â m e t r o s  de en t rada :  

i d  : i d e n t i f i c a d o r  a ser r e t i r a d o  do tabsimbl;  

tabsimbl  : a r r a y  de c a r a c t e r e s  contendo o s  i d e n t i f  - i 

cadores que estejam sendo u t i l i z a d o s  no 

d iá logo ; 

código : t i p o  de i d e n t i f i c a d o r  - Ex.: pa lavra  re - 

servada,  parâmetro,nome do menu e t c .  

Para r e t i r a r  o ' id,  - o DELETAR p r e c i s a  conhecer a pg  

s i ç ã o  poç desse i d e n t i f i c a d o r  no tab'slmbl. Para i s t o ,  o DELETAR 

executa o mõdulo BUSCA. 

A remoção do ' id - 6 f e i t a  colocando-se uma marca de 



deleção no lugar  que ocupa o código daquele. i d  no tabsimbl .  - 
A t e n t a t i v a  de remover i d e n t i f i c a d o r e s  não e x i s t e n  - 

t e s  em 't'abs'ilnbl sexá considerada como e r r o ,  f a t o  que s e r á  d e t e  - 
tado  pe lo  BUSCA. 

. ~ . M ~ ~ u ' ~ ' c s ' P ' E G ~ ' I ' T E M  - ~ i g .  ' (5 .29)  

Final idade:  a função d e s t e  módulo é. colocar  em um 

a r r a y  de c a r a c t e r e s  a s  informações co r  - 
respondentes a um i tem de um determina 

do menu. 

O PEGAITEM recebe o s  segu in tes  parâmetros de e n t r a  - 

i n f  o : contendo todas  a s  informações de uma des - 

c r i ç ã o  de t i p o  menu; 

endinfo : contendo o s  endereços de gravação desse 

menu; 

des l i tem : contendo o deslocamento no a r r a y  i n f o  do 

começo das informações correspondentes - a 

quele  item. 

Após t e r  s i d o  executado, o PEGAITEM devolve, em li- - 
liea, a s  informações do i tem e ,  em' &e'sllt'em, o deslocamento do - 
i tem seguin te  nesse menu. 

0 ~ódù'l'o' 'ENCONTRAR Fig  . (5 . 3  2 ) 

Final idade  : a função do ENCONTRAR 6 achar ,  no arq'ui - 
vo'  <DIALOGO> /TEXTOS, a posiqão. pos e o 



número de registros"t'arn de uma d e s c r i  - - 
ção de nome' I d .  - 

0 M'ó'dil'1'o' YERFNOME - Fig. (5.33) 

~ a r â m e t r o s  de ent rada:  

i d  : i d e n t i f  i c a d s r  

caso : e s p e c i f i c a  o t i p o  esperado daquele iden  - 
t i f i c a d o r  - ex. :  nome de menu,de uma TCP 

e t c .  ; 

r e g  : número do r e g i s t r o  do arquivo <DIALOGO> 

/AÇÕES, ao qual  per tence o' i d ;  - 

tabsimbl  : a r r a y  com o s  i d e n t i f i c a d o r e s  u t i l i z a d o s  

no d iá logo 

Parâmetro de sa ída :  

f i a tudo :  que s e r á  verdadeiro,  caso aconteçam e r r o s .  

A f u n ~ ã o  do VERFNOME 6 comprovar s e  o i d e n t i f i c a d o r  

recebido no' - i d  per tence  ao' tab'sUnb1 e s e  o t i p o  esperado, daque - 
l e  i d  (recebido no' :cCaasq) 6 i g u a l  ao t i p o  do i d e n t i f i c a d o r  en - - 
contrado no t'ab's'imbl. 

A pesquisa do"id - 6 f e i t a  através de uma chamada do 

módulo BUSCA. 

Caso a procura do 'tabsiinbl não s e j a  bem sucedida,  o 

VERFNOME executará  a s  segu in tes  ações:  

1) mensagens de "warning" no caso do t i p o  esperado 

s e r  o de procedures de a u x í l i o ,  c r í t i c a  ou ap' l i  - 



2 )  se o t i p o  esperado f o r  uma descr ição  8(menu ou 

TCP), o VERFNOME executara  o MENSAGEM e EXERRO, 

com o s  r e s u l t a d o s  j5 p r e v i s t o s ,  e devolverá fim- 

' 'tudo - com va lo r  verdadeiro 

Final idade:  a função d e s t e  módulo é g e r a r  o código 

fon te  dos comandos que executam as aç&s 

de um i tem de um menu. 

~ a r â m e t r o  de en t rada :  

i x s b  : código fon te  gerado para  a s  dec larações  

das  v a r i ~ v e i s ,  a t é  o momento u t i l i z a d a s ;  

temp : código fon te  gerado para  os  comandos da 

procedure; 

l i n e a  : informações com a descr ição  do i tem; 

g lobal  : contendo os nomes dos parâmetros do d i á l o  - 
go ( se  houver) ; 

endinfo:  endereços de gravação do menu, no arquivo 

<DIALOGO, /AÇÕES. 

O funcionamento do ACÃODOITEM pode s e r  d e s c r i t o  da 

seguin te  forma : 

- caso o t i p o  de aqão do i tem for '   apresentar,^ - AÇÃO - 

DOITEM chama o módulo APRESENTAR; 

- caso o t i p o  de ação do i tem for '  - Executar ou - Cole - 
t a r ,  o AÇÃODOITEM chama o módulo EXECUTAR. 



O módulo APRESENTAR confere ,  mediante uma chamada 

do VERFNOME, s e  o nome do menu recebido em. 'l'i'nea é vá l ido .  

No caso daquele nome ser vá l ido ,  o APRESENTAR c a r r e  - 
ga no array"'- o código da chamkda daquele menu. 

Caso s nome recebido no LINEA não s e j a  o de um menu, 

APRESENTAR devolvera fimtudo com v a l o r  verdadeiro.  

A execuqão do módulo EXECUTAR apresenta  duas opções: 

chamar uma procedure de a p l i c a ~ ã o  ou uma t e l a  para  c o l e t a  de pg 

râmetros (TCP) . 
a )  Chamada de uma procedure de apl icação:  

- nes te  caso,  o EXECUTAR chama o módulo PROCAPL, 

para  que e l e  gere  o código . fonte  pa ra  a chama - 
da dessa grocedure: a n t e s  da geração desse  có - 

digo, o PROCAPL v e r i f i c a ,  a t r a v é s  do VERFNOME, 

a va l idade  do nome dessa  procedure. 

b)  Chamada de uma t e l a  para  c o l e t a  de parâmetros 

PCP) 

- nes te  caso,  o EXECUTAR chama o módulo PROCTCP, 
- 

o PROCTCP procede, primeiramente, a v e r i f i c a  - 
ção da val idade do nome da TCP e ,  a s e g u i r ,  de - 
ve g e r a r  o código fon te  para o comando que rea  - 
l i z a  a chamada dessa TCP, assim como para  a s  

d e c l a r a ~ õ e ç  dos parâmetros, no cabeçalho da 

procedure - i s t o  6 f e i t o  a t r a v é s  da execução 

do módulo CODPARAM. 

Em seguida,  PROCTCP v e r i f i c a r a  s e  e x i s t e  uma pro'ce - 
dure de 'apl isaqão com o s  paxsmetros da TCP, que deva ser execu - 



t ada  após a chamada dessa  TCP. Se t a l  procedure  existir,^ PROC - 
TCP ac rescen ta rá ,  no' -t$@p, a chamada dessa procedure. 

O s  r e s u l t a d o s  da execução do PROCTCP são  devolvidos 

ao EXECUTAR nos arrays '  't'einp e"i'r'sb. Na presença de e r r o s  o PROC - - 
TCP devolver,, ao EXECUTAR, a variável"fiin't'u'do como verdadei ra .  

Como f o i  v i s t o  no capztu lo  I V ,  Seção 4.3.1, "G D" 

permite que novas procedures,  com ou sem parâmetros,  possam s e r  

executadas,  ap6s a execução de uma procedure de ap l i cação  ou de 

uma TCP. 

Por e s s a  razão,  o modulo EXECUTAR, depois  do t é r m i  - 
no da execução dos mõdulos PROCAPL ou PROCTCP (segundo o c a s o ) ,  

procura no array"rihea p e l a  presença d e s t a  sequência de procedu - 
r e s  . 

Se t a l  sequência e x i s t i r ,  o EXECUTAR chamará o mÕdu - 
10 SEQUÊNCIA, a t r a v é s  dos parâmetros. temp; 'i'rsb; ' l l nea  e global.  

(que já foram d e s c r i t o s ) .  

O modulo SEQUÉNCIA c o n f e r i r a ,  a t r a v é s  de chamadas 

do VERFNOME, o nome de cada procedure de apl icação  ou TCP rece  - 

bidos.  Quando a e x e c u ~ ã o  do VERFNOME f o r  r e a l i z a d a ,  o SEQUENCIA 

procederá a geração de código fon te  para  executar  a chamada des - 
s a  procedure de ap l i cação  ou TCP. 

A geração desse  código f o n t e  apresenta  duas opções: 

1) o nome ana l i sado  pe lo  VERFNOME é uma procedure 

de ap l i cação  - nes te  caso  a geração -de c6digo pa - 
r a  a chamada da procedure s e r á  f e i t a  pe lo  SEQUÊN - 
C I A ;  

2 )  o nome ana l i sado  pe lo  VERFNOME é uma TCP - n e s t a  

o p ~ ã o ,  a espec i f i cação  dos parâmetros da TCP se - 



f e i t a  a t r a v é s  de uma chamada ao CODPAIW4; em 

seguida,  o SEQU~NGIA v e r i f i c a r á  s e ,  após a chama - 
da da TCP, deve s e r  executada alguma pxocedure 

de ap l i cação  (com o s  .mesmos parâmetros dessa 

TCP). Caso t a l  procedure e x i s t i r ,  o SEQUÊNCIA 

ac rescen ta rá  no TEMP o respec t ivo  código f o n t e .  

O código fon te  obt ido  p e l a  execução do SEQUÊNCIA 

é acrescentado e devolvido ao EXECUTAR nos 

arrays '  't'einp e' l 'r 'sb. - Havendo e r r o s ,  o SEQUÊNCIA 

 devolver^ 'fiin'tLi'do como verdadei ra .  

Fig.  (5.35) 

A função do CODPARAM é g e r a r  o código f o n t e  da espe - 
c i f i c a ç ã o  dos parâmetros da chamada de uma TCP. 

Parâmetros de ent rada:  

temp 

g loba l  

i d t c p  

axray de endereços do menu; 

t i p o s  das v a r i á v e i s  a t é  o momento d e f i n i  - 
das na geração do código fon te  da procedu - 

re 

&digo fon te  gerado a t é  o momento para  o 

bloco de comandos da proceduxe 

nomes dos parâmetros a t r a v é s  dos q u a i s  o 

d ia logo que e s t á  sendo gerado pode s e r  

chamado ( s e  t i v e r ) ;  

nome da TCP 

O CODPARAM i n i c i a  sua execução procurando informa - 



çÕes sobre  aquela determinada TCP. T A 1  procura é r e a l i z a d a  com 

uma chamada do PEGATCP, a t r a v é s  dos parâmetrosVidt'cp e 'endinfo. 

A execução do PEGATCP devolve ao CODPARAM, no a r r a y  

'i'n'ftcp c__c- , todas  a s  informações da descr ição  daquela TCP, Ocorren - 
do e r r o s ,  o PEGATCP chama o EXERRO .e devo1ve"fiintiido com v a l o r  

verdadei ro .  

Com a i n f o r m a ~ ã o  recebida n ~ " ~ f ' t ' c p ,  o CODPARAM c a r  - 
rega no' 't'einp o código f o n t e  correspondente à espec i f i cação  dos 

parâmetros dessa TCP. 

Junto com e s s e  cÕdigo fon te ,  o CODPARAM também c a r  - 

rega,  no 'ir 'sb, o código correspondente à declaração de cada pg  

râmetro da TCP, que a inda  não tenha s i d o  declarado na geração 

de código da procedure e que não faça  p a r t e  do a r r a y  g loba l  (nes - 
s e  caso,  e l e  t e r i a  s i d o  declarado como parâmetro da procedure 

<DIALOGO>, gerada pe lo  GERADIALOGO).  

Havendo e r r o s ,  CODPARAM devolverá"f'imtudo com v a l o r  

verdadeiro.  

í r s b  
t emp 

CODPARAM 



A produção de i n t e r f ace s  que sejam exequiveis para 

um grande número de usuár ios  requer consideráveis  es fo rços  na 

produção de software. 

A u t i l i z a ç ã o  de programas aux i l i a r e s  (ferramentas 

de software) ,  que automatizem uma p a r t e  ou todo o processo da 

c r i ação  da i n t e r f ace ,  con t r ibu i  defini t ivamente na diminuição 

da complexidade, assim como dos cus tos  de  p rodu~ão .  

A s  ferramentas d e  software para produção de i n t e r f a  - 
ces  que foram pesquisadas, apresentam em geral, uma e s t r u t u r a  

que pode s e r  d e s c r i t a  nos seguintes  termos: um programa e d i t o r  

que f a z  a recepção das descr ições  da i n t e r f ace  e um programa 

que traduza e/ou execute a s  descr ições  recebidas.  

Essas i n t e r f ace s  podem s e r  cons t i tu idas  de: 

- ins t ruções  ao  usuário (perguntas-respostas) ; 

- comandos que executem t a r e f a s ;  

- menus (para a escolha em uma l i s t a  de pos s ib i l i da  - 

des)  ; 

Uma c a r a c t e r í s t i c a  comum a todas essas  ferramentas 

de software é a u t i l i z a ç ã o  dos programas de apl icação e s t r u t u  

rados em módulos que realizam determinadas funqões. A i n t e r f a  - 

ce que é obt ida  após o uso desses programas aux i l i a r e s  é , de  a 1  - 
guma maneira, o módulo que con t ro la  a execução dos módulos da 

apl icação.  



O Gerador de ~ i á l o g o s  proposto n e s t e  t r a b a l h o  apre - 

senta-se  como uma a l t e r n a t i v a  na forma de um gerador de código 

fonte  da i n t e r f a c e  c u j a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  são a s  s e  - 

guinte  s : 
- c r i a ç ã o  de i n t e r f a c e s  baseadas em uma e s t r u t u r a  

de a p r e s e n t a ~ ã o  de menus e de t e l a s  para c o l e t a  

de parâmetros; 

- i n t e r p r e t a ç ã o  das  descr ições  dos diálogos d i v i d i  - 

da em: 

a )  uma e t a p a  de  a en t rada  e/ou modificações das  

descr ições ;  

b)  uma f a s e  para  a geração do código fon te  ALGOL; 

c )  uma e tapa  para  a compilação e u t i l i z a ç ã o  do c 6  

digo f o n t e  c r i ado .  

Esta  d i v i s ã o  permite uma c l a r a  separação d a s  a t i  - 
vidades re lac ionadas  ao  p r o j e t o  da i n t e r f a c e  daquelas que c'or - 

respondem ao  software da apl icação .  

- a u t i l i z a ç ã o  de um arquivo que armazene a s  des  - 
criçÕes recebidas  permite que o p r e j e t i s t a  da 

i n t e r f a c e  possa,  a t r a v é s  do simples uso do p r g  

grama e d i t o r  de t e x t o s  do computador, r e a l i z a r  

faci lmente modifica@es ou a tua l i zações  sobre 

descr igões  previamente recebidas ;  

- a poss ib i l idade  do código f o n t e  c r i a d o  pe lo  

"G D "  poder s e r  u t i l i z a d o  t a n t o  como o módulo 

de c o n t r o l e  para  a execução de programas de 



apl icação ,  como no contexto  das  i n s t r u ~ õ e s  de um 

determinado programa (macros - pré-processadas pa - 
r a  i n t e r a g i r  com o u s u á r i o ) ,  permite que o "G D" 

possa s e r  u t i l i z a d o  em um maior número de a p l i c a  - 

ções; 

I 

- a u t i l i z a ç ã o  de t e l a s  de t i p o  menu, assim como de 

procedures de c r z t i c a  e recuperação de e r r o s ,  peg 

m i t e  que o usuár io  possa receber  a u x i l i o ,  e m  cada 

en t rada  de informações poss ive l ;  

- o s  v a l o r e s  que o usuár io  deve fornecer  como parâ  - 
metros de en t rada  para execueão d e  determinadas 

procedures de apl icação  somente são a t r i b u í d o s  se 

todos e l e s  s a t i s f i z e r e m  a s  necessidades colocadas 

no p r o j e t o  da i n t e r f a c e ;  e s t e  t e s t e  prévio  à a t r i  - 
buição dos parâmetros garante  a coerencia  na exe - 

cução do software da apl icação;  

A r e a l i z a ç ã o  das  apl icações  apresentadas no ~ p ê n d i  - 
ce  I permite a apresentação dos segu in tes  r e su l t ados :  

- a i n t e r f a c e  com o usuár io ,  produzida pe lo  " G  D" 

nessas  apl icações ,  f o i ,  em sua t o t a l i d a d e ,  cons i  - 
derada f á c i l  de s e r  u t i l i z a d a  pe los  usuár ios  des - 
s e s  sistemas; 



- a u t i l i z a ç ã o  do "G D "  dispensou em grande p a r t e  o 

t r aba lho  de elaboração de manuais do usuár io  des  - 
s a s  apl icações ;  

- o relacionamento i n t e r a t i v o  do "G D" com o s  p r o j e  - 

t i s t a s  f a c i l i t o u  muito o fornecimento das  d e s c r i  - 
ç6es dos d iá logos ;  

- a e s t r u t u r a  do "G D" permit iu  que a produção das 

i n t e r f a c e s  f o s s e  f e i t a  de maneira evo lu t iva ,  p a r  

t i n d o  de menu TCPs c o n s t i t u í d a s  por umas poucas 

l i n h a s  e que logo foram depuradas a t r a v é s  do s l m  - 

p l e s  uso do e d i t o r  de t ex tos ,  a s s i m  como, das  pro  - 
cedures de apl icação ,  a u x i l i o  ou c r í t i c a  de erros ,  

que, in i c i a lmen te ,  eram pequenos blocos de código 

f o n t e  de t i p o  "dummy" e que logo foram s u b s t i t u i  - 
dos por seus verdadei ros  segmentos de código fon - 
te;  

- e s t e  processo evo lu t ivo  f o i  a l tamente benéfico,  

po i s  permi t iu ,  por exemplo, que durante  a depura - 
ção das t e l a s  que deviam ser apresentadas ao  usuá - 

r i o  pudessem ser percebidas muitas das  s u t i l e z a s  

re lac ionadas  à atenqão dos f a t o r e s  humanos nessas  

i n t e r f  aces .  

E s s e  processo evo lu t ivo  f a c i l i t o u ,  também, a o t imi  - 
zaqão das  prscedures  de c r i t i c a  e recuperação de e r r o s ,  a s s i m  

como a t o t a l  separação do p r o j e t o  da i n t e r f a c e ,  daquele que cor  - 



responde aos programas de apl icação.  

O "otrerhead'" produzido pe lo  'uso do "G D" - 

O s  "overhead" produzidos pe lo  uso do "G D "  'foram pe - 
quenos, comparados 5s vantagens que t ê m  s i d o  d e s c r i t a s .  Em s e  - 
guida,  apresentaremos algumas medidas que descrevem um c u s t o  6 - 

d i o  do uso do "G D " :  

1 - Tempo de processador g a s t o  na compilação de  um 

OU mais menus ou TCPs: (Fig.  6 . 1 )  

C-4.3 s g a s t o  na compilação das procedures 

de a u x í l i o  que acompanham qualquer cód i  - 

go fon te  gerado pe lo  "G D" ( c a p i t u l o  N, 

secão 4.4.5) 

c l=1 .5  s para  menus com uma n é d i a  de três i t e n s  

C2=1.5 s para  TCP com uma média de 4 parâmetros 

Tcomp = tempo de compilação 

F i g .  ( 6 . 1 )  - T e m p o s  d e  P r o c e s s a d o r  g a s t o s  n a  c o m p i l a ç ã o  

d e  d i á l o g o s  i n t e r p r e t a d o s  p e l o  "G D". 



2 - Tempo de processador gas to  na execução de um ou 

mais menus ou TCP's: 

- menus com uma mgdia de três I t e n s  = 0.3  s 

- TCP's com uma média de 4 parâmetros = 0.5 s 

3 - A quantidade de código Fonte gerado: 

O n h e r o  de l i n h a s  de código fon te  ALGOL, g a s t o  nas  

procedures o b r i g a t ó r i a s  que devem acompanhar qual  - 

quer código gerado pe lo  " G  D "  ( c a p i t u l o  I V ,  ~ e ç ã o  

4.4.5) é de 1 2 9  + 2 para  cada descr ição .  

Talves seja e s s e  o maior "overhead" no uso do "G D" 

porém sua u t i l i z a ç ã o  é totalmente j u s t i f i c a d a ,  p o i s  

permite que o usuár io  possa responder a uma t e l a  de 

menu com o nome de ou t ro  menu, a s s i m  como f a z  com 

que os  va lo res  que o usuár io  deve fornecer  como pg 

rãmetros possam s e r  en t regues  com formato l i v r e .  

O número de l i n h a s  do código fon te  de uma prosedure 

gerada pe lo  "G D " ,  para  a i n t e r p r e t a ç ã o  de m menu, 

é de 3 2  + 1 para  cada i tem desse menu. 

No caso das  TCP, e s s e  número é de 35 + 4 pa ra  cada 

parâmetro. 

O espaco e m  d i sco  que deve s e r  alocado para  s a l v a r  

todo e s s e  código f o n t e  gerado, s e r ã  sensivelmente 

diminuido após a comp~lacão  de cada d iz logo,  quando 

somente s e r á  necessá r io  s a l v a r  o código o b j e t o  des - 

ses dialogas. 



O número de l i n h a s  cont idas  no arquivo <DIALOGO? 

/AÇÕEs depende do número de menus ou TCPs con t idas  

no diálogo,  porém o uso desse arquivo é dispenszvel  

após a geração do código fon te .  

O número de l i n h a s  do arquivo'<131Z&0~0> /TEXTOS é, 

também, l igado  ao  número de menus e TCPs con t idas  

no d iá logo,  sendo que o tamanho das t e l a s  que devem 

ser apresentadas ao usuár io  i n f l u i r á ,  def ini t ivamen - 
t e ,  no comprimento t o t a l  desse arquivo.  No e n t a n t o ,  

o tamanho do <DIALOGO> /TEXTOS s e r á  sensivelmente 

reduzido a t r a v é s  do uso do u t i l i t á r i o  "COMPACTADOR" 

do computador, 

A implementa~ão do "G D" no computador B-6700 da 

da U F R J  f o i  f e i t a  visando a otimização dos r ecursos  disponíveis .  

Nesse sen t ido ,  a linguagem ALGOL, na qual  f o i  imple - 
mentado o "G D " ,  tem s i d o  de grande ajuda,  especialmente na ma - 
nipulação de cadeias  de c a r a c t e r e s .  

O programa BINDER do B-6700 permi t iu  que o código 

f o n t e  gerado possa s e r  u t i l i z a d o  por programas de apbicaqao que 

estejam e s c r i t o s  em FORTRAN, COBOL ou ALGOL, o que amplia o hÚ - 

mero de apl icações  que poderão ser f e i t a s  sobre  o "G D " .  

A velocidade de t ransmissão da rede  de te rminais  

TS-800 l igados  ao B-6700 (2400Bauds), tem garant ido  uma rgpida  

apresentação das  t e l a s  de menus ou TCPs.  

O aproveitamento da formataçao da t e l a  dos te rmi  - 

n a i s  TS-800 f a z  com que a i n t e r f a c e  gerada pe lo  "C B" s e j a  mui - 



t o  a t r a e n t e  pa ra  o usuár io .  Contudo, para o caso  dos te rminais  

TD-110 que não apresentam a f a c i l i d a d e  de formatação da t e l a ,  o 

código f o n t e  gerado pe lo  "G D "  é perfei tamente a c e i t á v e 1 , t a l  co - 
mo f o i  d e s c r i t o  na ~ e ç ã o  (4.3.2) , do c a p í t u l o  I V .  

6 . 2  -' ReCQmehd' açoes ' '-' -- 

Em prosseguimento ao  t r aba lho  o ra  apresentado,  reco  - 

menda-se que após um período de observação dos r e s u l t a d o s  o b t i  - 

dos com a u t i l i z a ~ ã o  do "G D" na c r i ação  de i n t e r f a c e s  para  d i  - 
versos  t i p o s  de a p l i c a ~ õ e s ,  que se procedam aos segu in tes  e s t u  - 

dos : 

- ava l i ação  dos benef í c ios  r e a i s ,  obt idos  com o uso 

do. "G D" comparando-se o s  r e su l t ados  conseguidos 

com a u t i l i z a ç ã o  e a não u t i l i z a q ã o  do nnesmo, na 

construção de i n t e r f a c e s  para  apl icaqões s i m i l a  - 

res. Podem ser comparados, e s t a t i s t i c a m e n t e ,  o s  

tempos de programação e ou t ras  medidas da pe r fo r  - 

mance das  duas formas de solução (número de er ros ,  

tempos de execu@o, ace i t ação  por  p a r t e  do usuá - 

r i o  e t c .  ) . 

- o 1 1 ~  ~ 1 1  , atualmente irnplementado, gera  código f8n - 

t e  ALGOL, que é u t i l i z a d o  em ap l i cações  no B-6700; 

e n t r e t a n t o ,  a mesma e s t r u t u r a  da solução do "G D" 

pode s e r  aprovei tada  para  ge ra r  código f o n t e  e m  

o u t r a s  l inguagens de programação - PASCAL, por ' - e 

xemplo - e s t a  nova versão poderia  s e r  u t i l i z a d a  

perfei tamente,  para  que a s  i n t e r f a c e s  produzidas 



pudessem ser u t i l i z a d a s  e m  ap l icações  sobre micro - 
computadores; 

- na solução proposta  nes te  t r aba lho ,  foram u t i l i z a  - 
dos três t i p o s  de t é c n i c a s  para  i n t e r a g i r  com o 

usuár io :  perguntas e respos tas ,  menus e t e l a s  pa 
r a  c o l e t a  de parâmetros; f u t u r a s  pesquisas  pode - 

riam s e r  levadas a e f e i t o ,  a fim de aumentar e s s e  

número de t é c n i c a s  - a i n t e ração  com g r á f i c o s  pg 

d e r i a  s e r  uma de las ;  

- a s  modificações sobre descr ições  previamente r e c e  - 
bidas  pe lo  "G D" são, atualmente,  r e a l i z a d a s  a t r a  - 
vés do programa e d i t o r  do B-6700 - uma a l k e r n a t i  - 
va s e r i a  a c r i a ~ ã o  de um Edi to r  de ~ e s c r i ç õ e s  p ró  - 

p r i o  para  o "G D"; contudo, a implementação d e s t a  

nova f a c i l i d a d e  dever ia  ser o r e s u l t a d o  da aná' l i  - 
se da performance do p r o j e t i s t a  no uso do "GeD". 

- a u t i l i z a ç ã o  de procedures de c r í t i c a  e ava l i ação  

de e r r o s  6 uma solução b a s t a n t e  e f i c i e n t e  para  

fornecer  a u x i l i o  ao usugrio na en t rada  de parâme - 
t r o s ;  no en tan to ,  a irnplementação dessas  procedu - 

r e s  não 6 f e i t a  a t r a v é s  do "GD" - e s t a  forma de 

solução (que também f o i  encontrada nas d i v e r s a s  - a 

bordagens que foram pesquisadas - c a p í t u l o  III) ,  

t a l v e s  possa s e r  otimizada, s e  uma p a r t e  do so ' f t  - 
ware dessas  procedures~conseguisse  s e r  produzida 

automaticamente; 



- a forma de solução u t i l i z a d a  no "GD" , que assoc ia  

uma procedure ALGOL para  cada menu ou TCP da i n  - 

t e r f a c e  que deve ser gerada, funciona perfeitamen - 

para  o s  casos nos qua i s  o número de menus ou TCPs  

não s e j a  excessivamente elevado, e n t r e t a n t o ,  nos 

casos  e m  que f o r  necessá r io  a apresentação de uma 

grande quantidade de t e l a s ,  Ex . :  ~ n s t r u ç ã o  a s s i s  - 
t i d a  pe lo  computador, o modelo de solução propos - 

t o  pe lo  "G D" t a l v e z  não s e j a  muito e f i c i e n t e  - 
e s t a  poss ib i l idade  poderá s e r  ava l i ada  nas pesqui - 
s a s  sobre a performance do uso do "G D"; 

- na execução de i n t e r f a c e s  produzidas a t r a v e s  do 

USO do "G D "  , o u s u s r i o  pode responder apresen - 

t a ç ã o  de um menu com o nome de o u t r o  menu, o que 

permite que e s s a  i n t e r f a c e  seja muito f l e x í v e l ;  

e l a  não tem, todavia ,  instrumentos implementados 

que permitam conhecer a h i s t ó r i a  das  ações até o 

momento r e a l i z a d a s  - a implementaqão desses  i n s  - 
trumentos t r a r i a ,  às i n t e r f a c e s  produzidas pe lo  

"G D " ,  meios ainda m a i s  a t r a e n t e s  para  o r e l a c i o  - 
n m e n t o  usuário-computador. 



EXEMPLO I 

Neste pr imeiro exemplo, aproveitamos o desenvolvimento 

de um programa de apl icã@o,  e s c r i t o  na linguagem de programa - 
ção FORTRAN do B-6700. 

1.1 - O s  O b J e t i ~ o s  Cieste' - grama de' ~ Z z ç ' ã o  

Este sof tware de ap l i cação  faz  p a r t e  do t r aba lho  de 

pesquisa da t e s e  de Mestrado "Planejamento I n d u s t r i a l  e m  Face 

da programação Linear ,  com Objetivos ~ ú l t i p l o s " ,  que atualmente 

e s t a  sendo r e a l i z a d a  no Programa de Engenharia de Sistemas - 0 t i  

mização da COPPE. 
d 

A função do programa FORTRAN, e m  p a r t i c u l a r ,  e r e s o l  - 
v e r  problemas de programação l i n e a r ,  com o b j e t i v o s  múl t ip los .  

1 . 2  - O s '  ~a râ ine ' t ros  - de EkitradX - do Programa de ap l i cação  

A execução d e s t e  programa FORTRAN requer ,  do usuár io ,  

o fornecimento dos segu in tes  parâmetros: 

a )  ~ a r â m e t r o s  que definem o modelo: 

NOBJ:  v a r i á v e l  i n t e i r a ,  que rep resen ta  o n h e r o  de 

o b j e t i v o s .  

~ e s t r i ç ã o  . . . . . . ( O  < NOBJ I 4 0 )  

NPRI: v a r i á v e l  i n t e i r a  que rep resen ta  o número de n í  - 

veis  de p r io r idade .  

Res t r i ção  = .  . . . . ( O  < NPRI' 5 10)  



WAR: v a r i á v e l  i n t e i r a  que representa  o número de va - 
r i á v e i s .  

...... ~ e s t r i ~ ã o  ( 0 '  < NVAR s 6 Q )  

NTAF: v a r i á v e l  i n t e i r a  que representa  o número de 

termos da função execução. 

Res t r ição  ...... (0' < NTAF' 5 40) 

b )  Uma mat r iz  bidimensisnal  de máximo 40 X 40  elementos, 

contendo os  c o e f i c i e n t e s  que valorizam o s  ob je t ivos .  

c )  O s  parâmetros que definem a função de execução: 

IPRI: v a r i á v e l  i n t e i r a ,  que recebe o n í v e l  de p r i o r i  - 
dade para  um determinado termo. 

...... Rest r ição  (0' < IPRI 5 10) 

ISUB: v a r i á v e l  i n t e i r a ,  que recebe um código assoc ia  - 
do a uma v a r i ã v e l  de desvio.  

Res t r ição  ....., (não tem) 

WHTF: v a r i á v e l  r e a l ,  que recebe um f a t o r  ponderável,  

correspondente à r e spec t iva  v a r i á v e l  de desvio. 

Res t r ição  ...... (WHTF > 0 )  

1.3.1  - A p r i m e i ~ a  t e n t a t i v a  do desenvolvimento da i n t e r  - 

f a c e  com o u'suãrio d e s t e  programa pode ser v i s t a  

no esquema apresentado na Fig .  (A-1 .1)  



r 
D E C ~ ~ Ç Õ E S  DOS ARQUIVOS 

DEFINIÇ%O DA ~ E A  COMMON 

READ (ARQUIVO, k) NOBJ ,  N P R I ,  NVAR, NTAF 

READ (ARQUIVO, L) , I P R I  , ISUB , WHTF 

WRITE (TELA, m )  , RESULTADOS 

END 

BLOCO DE SUBlWTIIi'AS 

F i g .  ( 1 . 1 )  - D e s e n v o l v i m e n t o  da  I n t e r f a c e  ~ s u á r i o - c o m p u t a  

d o r  (Gr i rne i r a  t e n t a t i v a ) .  

Como pode ser deduzido da a n á l i s e  do esquema da f i g u r a  

( A - l . l ) ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  do usuár io  na execução d e s t e  programa 

e s t a r i a  l imi tada  aos segu in tes  aspectos:  

a )  gravar  e m  um arquivo e m  d isco ,  os  pafâmetros de en  - 

t r a d a  : 



b) executar u m  c o m a n d o  que rode o p r o g r a m a  FORTRAN; 

c )  esperar pelos resultados.  

N a  presença de erros nos  p a r â m e t x o s  de entrada, as m e n  - 
sagens de erro que o u s u á r i o  deveria esperar, s e r i a m  as que usu  - 

a l m e n t e ,  fornece o s i s t e m a  operacional do B - 6 7 0 0 ,  no m o m e n t o  da 

execução de algum p r o g r a m a .  No e n t a n t o ,  essas m e n s a g e n s  preci - 

sam que o usuár io  esteja f a m i l i a r i z a d o  c o m  o uso do p r o g r a m a  e m  

questão e c o m  a l i n g u a g e m  FORTRAN; caso csnts&io,  elas apare - 

c e r a m  confusas e não poderão se rv i r  c o m o  um aux í l i o  e f e t i v o  pg 

ra  a recupera-ção de t a i s  erros. 

1 . 3 . 2  - Uma segunda versão da interface u s u á r i o - c o m p u t a d o r  f o i  

projetada e desenvolvida através do uso do "G D". Um es - 
q u e m a  de p r o g r a m a  FORTRAN, já inc lu indo  es ta  nova i n t e r  - 
face, é apresentado na F ig .  ( A - 1 . 2 )  

$ S E T  AUTOBIND 
$ BIND D I A L 1  FROM OBJECT/= 1 msmuçõ~s DO 
$ BIND D I A L 2  FROM OBJECT/= BLNDER DO B-6700 

DECLARAÇÕES DOS ARQUIVOS 

DEFINIÇÕES DA AREA COMMON 

CALL D I A L 1  (NOBJ,  N P R I ,  NVAR, NTAF) '1 
INSTRUÇÕES FORTRAN 

6ALL D I A L 2  ( Z P R I ,  I S U B ,  WHTF) 
-- 

INSTRUÇÕES FORTRAN 

READ (ARQUIVO, m)  MATRIZ DE C O E F I C I E N T E S  

INSTRUÇÕES FORTRAN 

WRITE (TELA, n )  RESULTADOS 
STOP 
END -- 
-.- BLOCO DE S U E l X F m  

F i g .  ( A - 1 . 2 )  - P r o g r a m a  FORTRAN i n c l u i n d o  c h a m a d a s  
p a r a  I U C  p r o d u z i d a  a t r a v é s  do  " G  D "  



Como pode ser v i s t o  no esquema da T'ig. (A-1 .2 )  ,as Úni - 

c a s  i n s t r u ç õ e s  que foram ac re scen tadas  ao  programa FORTRAN f o  - 

ram a s  q.ue acionam o programa BINDER do B-6700. 

A s  s u b r o t i n a s  DIAL1 e DIAL2 são ,  na verdade,  procedu - 

res ALGOL, que foram produzidas  p e l o  "G D "  e previamente compi - 

l a d a s ,  a n t e s  da sua u t i l i z a ç ã o  no programa FORTRAN. 

A maneira como e s t a s  procedures  foram geradas  p e l o  

"G D" acompanha a s  normas do uso do "G D", d e s c r i t a s  no c a p l t u  - 

10 I V .  

1.3.3 - O s  r e s u l t a d o s  da  execução da procedure  DIAL1, no decor  - 

rer da execução do programa FORTRAN, podem ser v i s t o s  

nos esquemas das  f i g u r a s  (A-1.3) ,até (A-1 6 )  

A's acÕes r e s u l t a n t e s  da e s c o l h a  dos i t e n s  s ã o  apresenta-  v 

na f i g .  (A-1.8). 

I R E S O L U Ç Ã O  DE PROBLEMAS DE PROGRA - 

1 2-+ EXECUTAR 

CURSOR / 
F í g .  ( A - 1 . 3 )  - TELA 1 



12-- EXECUTAR 

F i g .  (8-1.4) TELA 2 

12-- EXECUTAR 

F i g .  ( A - 1 . 5 )  TELA 3 

I NÚMERO DE NPVEIS DE PRIORIDADE? I 

( >  0 e 2 60) ----------- I 1 
NÚMERO DE TERMOS NA FUNÇÃO 
DE EXECUÇÃO? 

F i g .  (A-1.6) TELA 4 



1.3.4 - 0s resu l t ados  da execuqão da procedure DIALS, no decor - 
rer da execuçao do programa FORTRAN, podem s e r  v i s t o s  

no esquema da Fig  . (A-1.7) 

NÍVEL DE' P R I O R I D A D E  PARA UM 
D E T E R M I N A D O  TERMO? ( >  O e 2 1 0 )  {- > 

CÓDIGO A S S O C I A D O  Ã VARIBVEL 
DE D E S V I O ?  ------------------- > 

F i g .  ( A - 1 . 7 )  T E L A  5 

1.3.5 - O Rela'cioh'amehtò com o U'suário 

Nesta versão  do programa FORTRAN,o pr imeiro  r e l ac iona  - 

mento do usuár io  com o computador produz-se no momento e m  que a 

execução do programa a t i n g e  a chamada da procedure D I A L 1 .  

Es ta  procedure começa sua execução apresentando, no ví - 
deo o usuár io  a TELA 1. 

- Na f r e n t e  da TELA 1 e do r e s t a n t e  das  telas,  que f o  - 
ram preparadas para serem apresentadas durante  a exe - 

cução da procedure D I A L l ,  a s  r e spos tas  do usuár io  e 

a s  consequentes ações do computador podem s e r  esque - 
matizadas no resumo que 6 apresentado na Fig.  (A-1.8). 



TELA RESPOSTA DO USUARIO 

Valor i n t e i r o  = 1 

Valor i n t e i r o  = 2 

Outra c o i s a  

Valor i n t e i r o  = 1 

Valor i n t e i r o  = 2 

Outra c o i s a  

Valor i n t e i r o  = 1 

Valor i n t e i r o  = 2 

Outra c o i s a  

Preenchimento c e r t o  

de cada parâmetro 

de um ou mais parâme - 
t r o s  

AÇÃO DO COMPUTADOR 

Apresentar TELA 2 

II  TELA 4 

II TELA 1 

Apresentar TELA 3 

11 TELA 4 

11 TELA 2 

Apresentar TELA 1 

II  TELA 4 

II TELA 3 

Fim da execução da 
procedure DIALI e 
continuação da exe 
cução do projrama, 

- a - - - - - - - F - - . - - - - . - - - - . - .  - - 
~ p r e s e n t a q ã o  de men 
sagens d-e a u x í l i õ  
que interagem com o 
usuar io  na procura 
de novas in£onna~&s 

F i g .  ( A - 1 . 8 )  - ~ ~ Õ e s  do C o m p u t a d o r  d i a n t e  d a s  res  - 
p o s t a s  d o  u s u á r i o .  

- 
No momento em que a execução do programa FORTRAN a t i n  - 

ge a chamada da procedure DIAL2,  produz-se o segundo r e l a c i o n a  - 
mento do usuár io  com o computador. Desta vez a execução da p r g  

cedure DIAL2 apresenta ,  no vldeo do usuár io  a TELA 5 .Fig.  (A-1.7). 

Na presença da TELA 5, o usuá r io  poderá responder da 

seguin te  maneira: 

- preenchendo corretamente todos o s  p a r h e t r o s .  Neste 

caso,  a ação. do computador s e r 5  a continuação da exe - 
cução do programa FORTRAN. 



- preenchendo de maneira e r r a d a  um ou mais parâme - 
t r o s .  Neste caso  o computador ap resen ta rá  a s  r e s  - 

pec t ivas  mensagens de a u x i l i o ,  que interagem com 

o usuár io  na procura de novas informações. 

1 .3  .6 -' A s '  MenKigeUis' 'd'e' Abt'x'z'l'io 

Exemplo : 

V ~ D E O  - ~Úmero de ob je t ivos?  

( >  O < 4 0 )  

VÍDEO - A r e s p o s t a  recebida  -- 4A 

não é um número 

Deseja fornecer  um novo v a l o r ?  S/N 

USUARIO - s 

~f DEO - ~Úmero de ob je t ivos?  

( >  O E < 4 0 )  

USUÁRIO - 20 

~f DEO - (Continua a execução) 

Es tas  mensagens de auxxl io,  t a l  como f o i  v i s t o  no capi  - 

tu10 I V ,  são  o r e s u l t a d o  da execução das procedures de c r í t i c a  

e recuperação de e r r o s  que são  compiladas junto a cada proce'du - 
r e  gerada pe lo  "G D". 



~ e r a ç ã o  da procedure D I A L 1  

Entrada das descrições f o i  realizad~a-r a t ravés  

do uso de uma das procedures do "G D "  a proce - 

dure CRIAR. 

O s  r e su l t ados  da execução des ta  procedure pg 

dem ser v i s t o s  nas f i gu ra s  ( A - 1 . 9 )  e ( A - 1 . 1 0 ) .  

t a h e l  000021 
siste nome DIALI param S param 01 NOBJ 
param 02 NPRI t i p o  i  para^ 03 NVAR 
param 04 NTAF 
descr icao  MENU1 t i p o  G 
item 1 acao C t e l a  colec  COtECl exec 
##H# 
i-teilr 21 acao A d i s p l  MENCtJUDAl 
desc-ricao MUJAJUOAL t i p o  G 
item I acao C t e l a  colec  COLEC1 exec 
##H# 
itein 2 acact A d i s p l  MENAJUDA1 
descr icao  COLECI t i p o  D numer param 04 
param 01 n o ~ e  NOBJ t i p o  I r e s t  nome 
nome AJUDANOBJ 
param 02 nome NPRP t i p o  I rest no&e 
nome AJUDANOBJ 
param 03 nome NVAH t i p o  I r e s t  nome 
nome AJUOANOBJ 
param 04 nome NTAF t i p o  I rest nome 
nome AJUOANÚBJ 
MENU1 4. 4. G 2. 1. 
MENA JUDA 1 8. 4.G 2. 2. 
COLEC1 12. 9. D 4. -1. 

t i p o  i 
t i p o  I 

d i s p l  

VERFNOKJ help 

VERFNPRI help 

VEHFNUAR he l p  

UERFNTAF help 

F i g .  ( A - 1 . 9 )  

A r q u i v o  D I A L ~ / A Ç Õ E S  



C I 
O ORJETIVO DESTE PACOTE COMPUTACIONAL E 9  RESOLVER 

PROEL.EMAS TiE PRCIGRAMACAO LINEAR COM OEJETIVSSS MULTIPLOS 

I) INICIALMENTE DEVEM-SE DEFINIR SSS SEGUINTES PARAMETROSr EN FACE 
AU MODELO MATEMRTICO CURRESPONDENTE: 
A )  NUMERO TfE nBJETIVOSI E) NlJHERO I-IE N I V E I S  DE PRIUR1TiAI:lE 
C) NUMERO I iE VARIAVEIS DE DECISAO; 
D) NUMERO DE TERMOS NA FUNCAO DE EXECUCAC). 

2 )  SEGUIDAMENTE O USUARIO TERA' QUE CRIAR UH ARQUIVO DE BADOS 
IIE NOME "I-~ATOI" CONTENDO CIS VALURES CfUS COEFICIENTES CON- 
FORME EXPLICA-SE NO MANUAL CORRESPONDENTE. 

3 )  APOS O FORNECIMENTO DESTES VALORES9 O USUARIO DEVERA REPETI- 
DAMENTE DLGITARt OS VALQRES DAS VRRIAVEIS DE DESVIO NA FUN - 
CAO DE EXECUCAO. 

UM EXEMPLO COMPLETO DA PREPARACRU DE TODOS ESTES DADOSF E '  APRE- 
SENTADA0 NO MANUAL CORRESPONDENTE. 

I - - > E X E C U C A O  
2--> INSTRUCUES 
C 1 
NUMERO DE OBJETIVOS ? 

( M A I O R  QUE 0 E HENOW QUE 40 1 ........ C 1 

NUMERO DE N I V E I S  DE PRICLRIDAI-iES ? 
( MAIOR QUE O E MENOR OU IGUAL A 10). , . . .C I 

NUMERO DE VARIAVEIS ? 
( MAIOR QUE 0 E MENOR OU IGUAL. A 60 ) . . . . E  I 

NUMERO ISE I'ERMINCÍS NA FUNCAO DE EXECUCCrO ? 
( MAOIR QIJE 0 E HEXOR OU 1Gt.iAL A 40 1. .  . .ri I 

MENUI i. 7.G I. 
MENA JUTIA 1. 8. 21.6 2 ,  
COLECi 29. 1i.I-f -1. 

F i g  . (A-1.10) 

Arquivo DIALl/TEXTOS 



b )  Na geração de código fonte  ALGOL 

A  geração das procedures ALGOL, f o i  f e i t a  mediante a u t i l i z a  - 
$20 de o u t r a  procedure do "G D" , a procedure GERADOR. 

A  execução des ta  procedure t eve  como en t radas :  

O  arquivo DIAL~/ACOES, o arquivo DIAL~/TEXTOS e o nome do 

diálogo, nes te  caso " D I A L 1 " .  

O s  r e su l t ados  da execução da procedure gerador podem s e r  v i s  - 
t o s  nas f i g .  ( A - 1 - 1 1 ]  , ( A - 1 - 1 2 ]  , ( A - 1 - 1 3 )  , ( A - 1 - 1 4 ]  . 

BSET ÇEPARA'TE 
FROCEDIJRE D I A L l  (NUHJr NPRI PNVARPNTAF} ; 
INTEGER NOHJYNPRI~NVARYNTAF; 
BEGIN 

EUOLEAN PULAR r  VALIDA; 
INTEGER PRELFTOTREG~REAL ARRAY TABDAS~t0 :99~0 :23 i  
F I L E  ACUES CKIND-DISK) ; 
F I L E  TEXTDS (KINi l=DISK) i 
F I L E  TELA(KIND-DCPMYUSE=IOPFILETYPE=~~ 

MRXRECSIZE=3Q r I3L(3CKSIZE=301 i 
FORMAT CLEAR (4 "OC") P 
FOKMAT FORHS ( i " l S " r 4 " 3 C " r 4 " 0 3 " ) i  

$ INCLUDE "DIALI/FUWAR." 
$ INCLUDE "APLICACAO." 
$ INCLUDE "AJUDA." 
$ INCLUDE "DIALI/EXEC. " 
$ INCLUTIE "SiIALI/PROC. " 

BEGIN 
REPLACE TEXTOS-TITLE EY "DIALI /TEXTOS," i  
CARREGA P 
MEEIUI ; 
WH1L.E PULAR 110 EXEC (PREL) P 
CLOSE (TELA) i 

END P 
END i 

F i g .  ( A - 1 . 1 1 ) -  A r q u i v o  D I A L 1  

PROCEDURE MENU1 i 
FURWARD i 
PROCEDURE MENAJUDAI i 
FURWARSI; 
PROCEDURE COLELI (NOBJYNPRIYNVARYNTAF)~ 
INTEGER NCIBJ 11 NPRI r NVAR Y NTAF i 
FORWARSI 
PROCEDURE EXEC(PREL)P 
INTEOER PREL P FORWARD; 

F i g .  ( A - 1 . 1 2 )  - A r q u i v o  
D I A L l / F O W A R  



PRUCEDURE EXEC (PREL) i 
INTEDER PREL. í 
EEGIN 

CASE PREL O F  
EEGIN 

O1 : MENU1 i 
0 2  : MENAJUDAI i 

END G 
ENCI i 

Fig. (A-1.13) 

Arquivo D I A L ~ / E X E C  

PROCEDURE HENUI i 
EEGIN 

POINTER P T i  
REAL ARRAY RESPOSTAtO:123; 
INTEGER CUNTYPOSYTAMYPUSRELPLIIGITQ i 
EBCDIC ARRAY B U F F E R ~ O : ~ Q ~ ~ ~ Y C A D E I A C O : ~ ~ ~  i 
EEEIN  

PULAR : =FALSE i 
VALIDA:-TRUEi 
PUS:-0000QY.; TAM:=000007i 
KEAD (TEXTUSCPOS3 r (A72 > r FOR CONT : = O  ÇTEP i U N T I L  

TAM -1 110 PT : ~ E U F F E R E C O N T * 7 2 l ~ i  
WHITE (TELArCLEAR) i 
WRXTE(TELAP <A72>rFClR CUNT::zO STEP i U N T I L  TAM -1 DO 

PT:=BUFFERCCDNT*7271; 
WRITE (TEL.A YFORMS) i 
KEAD (TELAY (A i ' 2>  r CADEIA) i 
ANALIÇE~CADEIAYRESP~STAI:*~YL~IGITOYPOSREL)~ 
I F  ( D I G I T U  GEB O) 

THEN CASE DIGETO CIF 
BEGIN 

1 :  COL.ECI ( N C ) B J Y N P R I Y N U A R ~ N T A F ) ~  
2 :  HENAJUDAI i 

EL.SE :MENU I 
ENU 
ELSE BEGIN 

I F  POSREL GEB O 
TMEN EEGIN 

PULAR:-TRUE; 
PREL : =:POSRE:L i 

ENII 
EL.SE MENU1 i 

END F 
END i 
GLOSE (TELA) F 

ENII i 

Fig. (A-1.14) - Arquivo DIALl/PROC 



FROCE1:lURE MENAJUDAI ; 
EEGIN 

POINTER PTJ 
REAL ARRAY RESPOSTACO: 123 i 
INTEíJER CUNT F POS F TAMr POSREL F 1IIGI.ríl ; 
EECISIC ARRAY BUFF'ERE:O:2000Y9CAI:~EIACO:723 i; 
BEGIN 
PULAR:=FALSE; 
VALIDA:-TRUE; 
POS:-OOOO08; TAM:-QOOOZi! 
READ (TEXTOSCPOS~Y{A~~>YFUR CONT:-O STEP i UNTIL 

TAM -1 IIO FT: =BUFFERCCC?MT*721) i 
WRITE (TELA? CLEAR) i 
WRITE (TELA 9 < A72 > í. FCIR CClEIT: .::O STEF i I.JNT:IL TAM -1 1:lU 

PT:=BUFFERCCONT*721)3 
WRITE (TELAr FDRMS) F 
READ (TELA 9 (Ai?> Y CADEIA) 
ANALISE (CADEIA~HEÇFC)STAC++l TI:IIGIT~Y PUSRELI 
IF (DIGITO GEB O) 

THEN CASE 11IGITO QF 
BEGIN 

1 :  COLECI (NCIBJYNPRI Y NUAR 9NTAFI F 
2 : MENA JUIlAl ir 
ELSE:MENAJUDAI F 

ENII 
ELSE EEGIN 

IF POSREL GE'Q O 
THEN BEGIN 

PULAR:-TRUEi 
PREL:=POSRELi 

END 
ELSE MENAJUDAI J 

ENDF 
END; 
CLOSE (TELA) ; 

EFID i 

Fig. (A-1. 1 4 )  

Arquivo DIAL~/PROC (c~ntinua~ão) 



FROCEDURE COLECI (NOBJYNPRIPNVAR~NTAF)~ 
:C NTEGER NOEJ P NPHT Y NUAR P NTAF f 
BEGIN 
I NTEGER PUS r TRM Y F'OSREL r :C 1 1  i I L Y CCINT i 
INTEGER ARRAY ERRO r NUMCARCO: 127 i 
REAL ARRAY RESPUSTA[ i :04r0:12I i  
EBCDIC ARRAY BUFFERC0~2O003rCADEIACO~723i 
POINTER PT Y PBU f 
BEGIN 

NUMCARCOII I - 0 3  i 
NUMCARCO21:=03 i 
NUMCARL033 : -03 ; 
NUMCARC041:-03 i 
PUS i -000624; 
T A M i = 0 0 0 Q i l i  
READ (TEXTUStP0S3 t (A72  > Y FOH CQNT: -0 STEP i UNTIL TAM-I DO 

PT :.zBUFFERCCONT*722l) ; 
WRITE (TELAFCLEAR) i 
WRITE(TELAr(A72>r FOR CONTi-O STEP 1 LJNTIL TAM-1 BO 

PT:=EUFFERCCtiNT*723) f 
WRITE (TELAY Ff3RMS> i 
111:-O4 í 
READ(TELAF(AS~O>~BUFFER); 
PBU:=EUFFERi REPLACE CADEIA BY " " FDR 72; 
FOR ILI-1 STEP i UNTIL ID DU 
BEGIN 

REPLRCE CADEIA EY PBU=PEU FOR NLJMCAREILI~ 
ANALISE ( C A K I E I A ~ R E S P ~ ~ S T A E I L P * ~  YCOE~TPPUSREL) 

END; 
VERFNOB.J(HESPOSTACOi1i*3rERRnCQiJ~ i 
VERFNPRI (RESPUSTACO~F*~  rERRUI:021> ; 
UERFNVAR (RESPOSTACQ3 ?*I Y ERR(3CO33) ; 
VERFNVhR C R E S P U S T A C ~ ~ ~ * ~ F E R R O I : O ~ ~ I )  f 
FOR I L : = i  STEP 1 UNTIL ID iH3 
I F  VALIDA AND (ERROCILI > 0 )  

THEN CASE I L  OF 
EEGIN 

0 1  : AJU1:IANOBJ (RESFOSTACOi Y * ~ ~ V A L I I I A Y E R R O C I L ~ ~ I L  
> i 

0 2  : A J U D A N ~ B J ( R E S P O S T A C O ~ Y * ~ ~ V A L I I ~ A ~ E R R ~ C I L ~ P I L  
1 i 

03 : AJUIIANOB,J (RESPOSTAE03 r *I P V A L I I I A  r ERROC I L 3  Y I L  
> i 

04 i AJUDANOEJ (RESPOSTAI: O4 9 * 1 9  UALII?A Y EF:ROC I L 3  P I L  
1 ;  

ENI:i ; 
TF VALIDA 

THEN BEOIN 
NC)BJ:=;RESPOSTACOI. p. 011 ; 
NFRI  : =RESPOSTATO2 r 0 1  i 
NURR : =RESPOSTAC03 Y 03i 
NTAF:=RESPOSTACO4t07P 

E: N 1:i ; 
E N I:i i; 
CLOSE (TELA) i Fíg. (A-1.14) 

Arquivo DIALl/PROC (continuação) 



c )  A s e g u i r  apresentamos a s  procedures de c r i t i c a  e recuperação 

de e r r o s  não produzidas mediante o uso de "G D "  , porém neces - 
s á r i a s  para  a v e r i f i c a ç ã o  das r e spos tas  do usuár io  e para  a 

emissão das r e spec t ivas  mensagens de a u x í l i o .  Fig.  (A-1 .15  ) . 

PROCEDURE VERFID(RESPPERRPLIMIYLIMS~~ 
REAL ARRAY RESPf* lB LNTEGER ERRF REAL L L M I t  LIMSF 

BEGIN 
I F  RESPC23 NEQ "R " THEN ERR:-1; 
I F  ((ERR=-O ANU ((RESPCOI LEU L I M I )  OR (RE:SPf07 GTF: L I M S ) ) )  

THEN ERR: = Z i  
ENEi j; 

PROCEDURE VEF:FNOBJ (RESPOSTA r ERRO) i 
REAL ARRRY RESPClSTAC*3; INTEGER ERRO; 
BEG I N 

ERRO:=:OF U E R F I D ( R E S P U S T R Y E R R C ~ I ~ ~ Y ~ U ~ ~  
ENISi 

PROCEIIURE VERFNPRI (RESP[SSTA P ERRO) i 
REAL ARRAY RESPOSTRC*3 i INTEGER ERRO; 
BEG I N 

ERRO:-Q; UERFID (RESPUSTA~ERR~.IY (II Y l ~ n )  t 
ENU i 

PRUCEDURE VERFNVAR (RESPOSTA F ERRrJl i 
REAL RRRAY HESPOSTAL*3F INTEGER ERRO; 
EEGIN 

ERRUi-QF VERFID(RESPOSTAYERR~~YC~.V~O)~ 
ENIS e 

PROCEDURE VERFNTAF (RESPOSTAY ERRíS) i 
REAL ARRAY RESPC)STAC*J i; INTEGER ERRO; 
EEO I N 

ERRU:=05 VERFLD (REÇPOSTAYERROFO. Y ~ O )  i 
ENKI C 

F i g .  (A-1 .15 )  - A r q u i v o  DIALlIAJUDA 

( P r o c e d u r e s  d e  C r i t i c a  e r e c u p e  - - 
r a ç a o  d e  e r r o s )  



PROCEDURE NOVAMENTE(RESPPLIMIYLIMSYPAF;MYSIMPERR)"P 
REAL RRHAY RESPC*7 i INTEGER ERR! REAL LIMI r LIHSs PARMY SIM i 
BEOIN 
EBÇDIC RRRAY CADCO:727F INTEGER PUSRELYDIGITU~ 
WRITE(TELAPCLEAR) "P 
IF ERR-1 THEN WRITE (TELAs < "RESP(3STA ( " i  12s " 1  . CAIEIA RECEBIDA: > " ir 

A 6 r / r  "NAB E' UH NUMERU" > rPARMrRESPC01) 
ELSE WRI'I'E CTELAt < "RESPOSTA ("v I2r " 1  . CA1:iEI.A RECEBIDA: > "  s 

FiZ.Ar/s "ESTA FORA DOS LIMITES " rR6t "--- "rA6>r 
PARMrRESPCOliL1MItLIMS)i 

WRITE (TELAs < "DESEJA FORNECER UM NÇIVO VAI-OR ? S/N " > )  i 
READ ('I'E:Lr'ir <A&> sSIM) i 
IF S]:.j-:"Ç 

THEN EEGIN 
WRITE(TE:LAr < "  " > I  i REAIS(TELAr <A72>rCAI:l) i 
ANALISE (CADs RESP r D1GITC))tPCiSRf:L.) i 
ENII i 

ENDi % DA NOVAMENTE 

PROCEDURE AJUDANUBJCRESPOSTAsCEHTAilERRn~PARM~ i 
REAL ARRAY RESPUSTAE*IF BUOLERN CERTA; INTEGER ERROrPARMi 

BEGIN 
REAL SNrLIMIiLIMSi 
CASE PARM UF 
EEGIN 

i: LIMS:=="40 S. rn 
i 

2: LIMS:="IQ I* . r 
3: LIMS:="60 .a - r 
4: LIMS:="40 .. . 

? 

ENIS i LIHI ::="O 'I II r 
NUVAMENTE(RESPOSTA~LIMIPLIMSYPARM~SNYERRO) i 

IF ÇN-" s 
THEN EEí3IN 

CASE PARM CIF 
BEGIN 

I : VERFNOBJ (RESPOSTAY ERRfJ) f 
2: VERFNPRI(RESPUSTAYERRO)~~ 
3: VERFNVAR (HESPCISTA r ERRO) i 
4 :  VERFNTAF (RESPOSTAr ERRO) i 

EWISI 
IF ERRO > O  THEN AJUD~NOBJ(RESPOSTAYCERTAYERRU~PARM) 

ELSE CERTA:-TRUE 1 
ENU 

ELÇE CERTA :: =:FlirLSE i 
ENDÍ % DA AJUDANOB,J 

Fig. (A-1-15) 

Arquivo DIALP/AJUDA (continuasão) 



1 . 4 . 2  - Na ~ e r a ç ã o  da Procedure DIAL2 

- 
A sequência da u t i l i z a ç ã o  do "G D" nes te  caso, e s i m i  - 

l a r  à que f o i  apresentada para  o caso da geração da procedure 

D I A L 1 ,  por e s t a  razão, nos limitaremos 5 apresentação dos r e  - 

sul tados .  

a )  No ingresso das "descrições dos diálogos" contidos 

na execução da procedure D I A L 2 .  F igs .  ( A - 1 - 1 6 )  e 

(A-1.17). 

tabel 000013 
siste nome DIAL2 param 5 param 01 IPRI t i p o  I 
 para^ 02 ISUE t ipo I param 03 UHTF t ipo R 
descricae MEWU1 t ipo G 
item ###H arao C t e í a  m l e c  COLECE exec displ  
#### 
descricao COLEC2 t ipo  El numer param 03 
param 01 name IPRI f i p o  I rest  nome VERFIFRI help 
nome AJUUAIPRI 
param 02 nome ISUE t ipo  I rest  nome VEHFISUB help 
noue AJUOAIFRI 
param 03 nome WHTF t ipo  R rest  name VERFWHTF help 
nome AJUDAZPRI 
MENU1 3. 3. G 1. 1. 
COLEC2 6. 7.0 3. -1. 

Fig. ( A - 1 - 1 6 )  

A r q u i v o  D I A L ~ / A Ç Õ E S  



CODIGO ASSOCIADB AP VARIAVEL DE DESVIO 3 ................ f .-. PARA M E + PARA P . C  :I 

FATOR CORRESPONDENTE A RESPECTIVA VARIAVEL. I I E  DE SVICI ? 
( MAICIR QUE CERO ) . . . . . . . . l . . . . . . m . . I u . . . . . C  3 
MENUI 1. 0 . G  I. 
CEfL.EC2 1. 8.U -i. 

F i g .  ( A - 1 . 1 7 )  - A r q u i v o  DIAL2/TEXTOS 

b )  Na geração do código fon te  ALGOL; 

F igs  . (A-1 - 1 8 )  , ( A - 1 . 1 9  ) , (A-1 .20  ) e ( A - 1 . 2 1 )  

$SET SEPARATE 
F'ROCEISURE DIAL.2 I I P R I  r I S1JE r W1-ITF) i 
INTEGER I P R I  P ISUB; 
REAL WHTF; 
BEGIN 

BOEfLEAN PULARF VALIDA i 
INTEGER PRELt  TOTREG i REAL. ARRAY TABDADCO:99 YO E21 i 
F I L E  ACCIES (KINI l=DISK)  i 
F I L E  TEXTOS ÍK IND-DIStO f 
F I L E  TELRIKIND-DCYMYUSE=ICIYFILETYF'E-::~Y 

UNITS-CHARACTEXS Y MAXRECSIZErr80 I BI IOCi -<SIZE~i60#~ ; 
FCIRMIiiT CLEAR (4"OC" t 79 ( 4"OO" > 1 i 
FORHAT FORMS ( 4 " l 2 " ~ 4 " 3 C " ~ 4 " O 3 " )  i 
LNCLUDE "DIAL.2/FOWAR. " 
I NCLIJDE " APL I CACAO . " 
INCLUDE "AJLJDR. " 
INCLUEIE "DIALWEXEC.  " 
INCLUDE "DICiL..Z/F'RUC. " 

EEGIN 
REPLACE TEXTOS. T I T L E  EY "I:iIAL2/TE:XT[3Sn " i: 
CARREGA; 
MENU1 i 
WHILE PULCrH 1:iO EXEC IF'RE:L.) "r 
CLOSE (TELA) P 

ENIS 
END L 

F i g .  (A-1 .18 )  - A r q u i v d  D I A L 2  



F'ROCEIILJRE MENLJI i 
FORWAR1:l i 
F'ROCEIIURE COLEC2 C I F R 1  Y IÇ\.JBP W H T W  
INTEGER I P R L  Y I S U B I  
REAL WHTF i 
FORWARII j; Fig. ( A - 1 . 1 9 )  
PR0C:E:IIlJRE EXEC (PRELI  i 
INTEGER P R E L i  FORWRRD; A r q u i v o  D I A L ~ / F O W A R  

PROCEII1.iRE EXEC CF'HELI i 
INTEXER PREL i 
EEGIN 

CASE PREL OF 
EEGIN 

O i  : MENU1 i 
ENIS II 

ENII ; 
Fig. ( A - 1 . 2 0 )  

A r q u i v o  D I A L ~ / E X E C  

FROCEDURE MENU1 i 
P E E I N  

EEGIN 
PULAR:-FALSEi 
VALIIIA : ;=TRUE; 
COLEC2 (1 F'RI r ISUBYWHTF) ; 

ENIf 
CLOSE (TE:]-A) i 

END j; 

F i g ,  ( A - 1 . 2 1 )  - A r q u i v o  D I A L ~ / P R O C  



PROCEISURE Ct31-EC2 ( IF'RI: r 1:ÇIJB V WHTF) i 
INTEGER IPRI 9 ISllBi 
REAL WHTF i 
BEGIN 

INTEGER P(3S Y TkM r PUSREL- r III Y 11- V CUNT i 
INTEGER ARRAY E:RROY NIJMCAFt C 0  i211 ir 
REAL ARRAY RE.SPUSThC I : Q3 Y 0 E 127 i 
EBCDIC ARRAY EUFFERCO: 200011 V CAI:iEIA[:O I727 P 
POINTER F'TrPBUi 
EEGIN 

NUMCARLUI I : =O6 i 
NL!MCARL023 :.-:O6 i 
NUMCARCU3I:=iI ; 
F'US:-00000IP 
TAME=QQQQOBi 
READ (7'EXTC)SCPUSl r < A72 > r FCIR CUNT :.-:O STEP i LJNTIL TAM--1 DU 

PT :=EUFFERCCONT*721) C 
WRITE (TELAv CLEAR) i 
WRI'TE (TELA9 tA72) Y FOR CQWT::::O STEP i UNTIL TAM-I DO 

PT:=BUFFERCCONT*727)i 
WRITE (TELA? FORMS) ; 
ID:=03 i 
R E A D ( T E L A v < ~ B ~ > Y E U F F E R ) ~  
FHU:-BUFFERP REPLACE CADEIA BY " " FOR 72; 
FCIR IL:=i STEP i UNTIL IEi DO 
BECiIN 
REPLACE CA1:iEIA BY FEL1 r PEU FEiR NLJMCARCILI i 
ANALISE(CADEIAYREÇPOSTACILB*~YCON~~~POSREL); 

END; 
UERFIPRI (RESPOSTAEOi r83 YERROCOII~ P 
V E R F I S U B ~ H E Ç P O S T A C Q ~ Y * ~ T E R R U C O ~ ~ ) ~  
UERFWHTF (RESPOSTACQ~Y*~ Y ERROC031) 
FOR IL:=i STEP i UNTIL ID DO 
IF VALIDA AND (ERROCIL3 > 0) 

THEN CASE IL O F  
BEEIN 
01 : AJLJIIAIPRI (RESF'OSTAC0:L Y ?c3 ~L'~^ILIIIAY ERROLIL.1 Y IL 

1 i 
02 : AJUISAIPRI (RESPOSTA~02~~1 Y VALI- IL 

) i 
03 A J U D A I P R I ~ R E S P O S T A L Q ~ ~ ~ I Y V A L I I ~ A Y E R R O C I L ~ ~ I L  

) i; 
E w I:[ r 

IF VALIDA 
THEN EEGIN 

IPRI:~RESP~STACOirQ2~ 
ISUB:-RESPCISTAC 029 011 ; 
WHTF:=RESPOÇTACQ3rO:l r 

E: N 15 i 
ENIS i 
CLOSE (TELA) i 

ENUi P i g .  (A-1.21) 

Arquivo DIAL2/PROC (continuação) 



c) As procedures de critica e recuperação de erros 

não produzidas pelo " G  D" , porém necessarias para 
a verificaqão das respostas do usuário e para a 

emissão das respectivas mensagens de auxilio. 

Fig. (A-1.22). 

PROCZEDURE VERFIPRI  (RESPUSTA Y ERRrJ) i 
REAL ARRAY RESPOSTAf * l i  INTEGER ERROP 
BEGIN 

ERRO:=Q; I F  RESPOSTAT23 NEQ "R " THEM ERRO:=I i  
I F  C CERRO=O) A N U  C (RESPClSTAC03 LEQ 0) CIR (RESPOSTACQJ GTR 1 0 )  1 )  

THEN ERRO n =2 i 
ENIS i; 

F'HOCEDURE VERFISUB (RESPOSTA 9 ERREI) i 
REAL ARRAY F:E'SPOSTAT*il i INTEOER ERRSJ i: 
BEGIN 

ERRO:=#; I F  RESPOSTAC23 NEIJ "R " THEN ERRO:- l i  
END i 

PROCECiURE VERFWHTF (RESPOSTA Y ERRO) i 
REAL. ARRAY RESPOSTAC*I i INTEGER ERRO; 
BEGIN 

ERRTJ:zO I XF RE.SPOSTAI:2:I NEB "R " THEN ERRO:- l i  
I F  CCERRO=O) RND CRESPClSTAF.03 LEQ 0 )  1 THEN ERRCl:-2I 

EEm T 

PRQCEDURE NC)VAMENTE(RESP~LIMIPLIMSYPARMYSIMFERR~~ 
REAL ARRAY REÇPC%I i  INTEGER ERRt REAL L I H I ~ L I M S Y P A R M Y S I M I  
BEGIN 

EBCDIC ARRAY CADCU:7211 INTEGER POSREL9 DIGX'SCI i 
WRITE (TELA? CLEAR) i 
I F  EHR:=i 'SHEN WRITE (TELA9 ( "RESF'SJSTA C " Y I 2  Y " . CAI:iEIA RECEBIIIR: > " F 

A6 Y / P  " N A 0  E 9  UM NUMERO" > FPARM~RESPCO~)  
E:L.SE WRITE (TELA9 < "RESPOSTA ( " r  1 2 7  " 1 .  CACIEIA RECEBIDA: > " 9  

F I ~ . ~ Y / P " E S T A  FORA DOS L I M I T E S  " r A 6 r " - - -  " r A 6 > r  
P A R M P R E S P E ~ ~  9L.IMI Y L . I M ~ ) C  

GLRITE (TELAv < "DESEJA FORNECER UM ~r:iuo uni-o~ 7 S/N > I  ; 
R E A D ( T E L A Y { A ~ > Y S I M )  i 
I F  SIM=="S 

THEN BEGIN 
WRITE (TELAY { " " > )  i REAKI (TELA9 <Ai '2>  r CAIS) i 
ANALISE (CAD9RESPsDIGI'rClyPUSREL) i 
END í 

ENI:ii % 1:iA NOVAMENTE 

F i g .  ( A - 1 . 2 2 )  

A r q u i v o  D I A L 2 / A J U D A  - P r o c e d u r e s  d e  C E ? t E c a  e 

R e c u p e r a ç ã o  d e  E r r o s ) .  



F'RUCEI?L!RE AJLIUAIF'RI (RESF'USTAr CERTAr ERROp.FRRM1 i 
REAL ARRAY RE SF'OSTAE%li BUOLEAN CERTA i; INTEGER ERRO r PRRPl i 

EEGIN 
REAL SNFLIMI~LIMS~ 
CASE PARH CIF 
EEG I N 

1: LIMS:="íO <I I 

i LIMI:="O,O " "  r 
2: LIMS:=" -8 - LIMIE::" I( I 

r 

3: L%HS:=" *I I r LIMI:=="O.C) " "  9 
END i LIHI:="O I. I1 

Y 

NOUAMENIE(HESFOSTRPLIMIFL.IMS~PRRMPSN~ERRO~~ 
IF SN-"S 

THEN EEGIN 
CASE F'ARPI OF 
BEGIN 

I: VERFIPRI(HESPOSTAFERRO}~ 
2 :  VERFISUB(RESPOSTRPERHO); 
3: VEHFWHTF (REÇPOSTAs ERRO} i 

ENU; 
IF ERRO ) O  THEN AJUDRIPRI (RESPUSTAY C~ERTA~ERROPF'ARM~ 

ELSE CERTA:-TRUE; 
END 

ELSE CXXTA: -FALÇE; 
ENW x ri& AJUDANUBJ 

F i g .  (A-1 .22)  - A r q u i v o  DIAL2IAJUDA - P r o c e d u r e s  

d e  C r i t i c a  e R e c u p e r a ç ã o  d e  E r r o s ) .  ( e ~ n t i n u a ~ ~ o )  



Neste segundo exemplo, a i l u s t r a ç ã o  do uso do "G D" s e  - 
rá f e i t a  u t i l izando-se  programas e s c r i t o s  na linguagem ALGOL do 

B-6700. 

O sof tware de apl icação ,  que s e r á  d e s c r i t o  a s e g u i r ,  

f az  p a r t e  do t r a b a l h o  de pesquisa da Tese de Doutorado "Gerador 

de Analisadores ~ i n t á t i c o s  R*S, que atualmente está sendo desen - 
volvida  na á r e a  de sistemas-computação da COPPE-UFRJ. 

Es ta  psocedure r e a l i z a  a a n á l i s e  de uma gramática 

R*S, que previamente deverá e s t a r  gravada em' um a r  - 

quivo de d isco .  

Ela  recebe,  como parâmetro de en t rada ,  o nome desse 

arquivo e seus  r e su l t ados  são  armazenados em ou t ros  

arquivos ho d isco .  

E s t a  procedure gera  a s  t a b e l a s  de empilhamento,salto 

e redução que compõem o algoritmo de a n á l i s e  R*S, 

proposto por 5.L.  Range1 e S. M .  Schneider (1983).  

Ela  recebe,  como parâmetros de en t rada ,  va lo res  ' S i m  



ou. N ~ O  fornec idos  pe lo  usuár io  do s i s tema R*S e que 

condicionarão a emissão dos r e su l t ados  do s is tema 

R*S 

Como pode s e r  v i s t o  na desc r i ção  das prosedures de apli - 
cação, e l a s  podem ser tomadas perfei tamente como mõdulos, com 

suas  funqões to ta lmente  de f in idas .  

Por e s t a  razão,  o p r o j e t o  da i n t e r f a c e  com o usuár io ,  

d e s t e  sof tware de apl icação ,  f o i  vol tado para  o u t r a  das p o s s i b i  - 

l i d a d e s  do uso do "G D" em p a r t i c u l a r ,  aquela que permite a ge - 

ração  da i n t e r f a c e  com o usuár io ,  necessá r i a  para  a u t i l i z a ç ã o  

de programas de ap l i cação  j á  e x i s t e n t e s .  

Esquemas dessa i n t e r f a c e ,  que começam com a apresenta  - 
ção da "TELA1" , podem s e r  v i s t o s  nas Figs  . - 2  1) , (A-2 .2 )  , 

(A-2.3), (A-2.4)  e (A-2.5) AS aqões r e s u l t a n t e s  dá escolha  dos 

i t e n s ,  são anresentadas na f i g .  ( A - 2 . 1 0 ) .  

MENU1 
GERADOR DE ANALISADORES 

R*S 
PARA GRAMATICAS BNP 

12-- EXECUTAR I 
13--  ENCERRAR I 

CURSOR Fig. (A-2.1) TELA1 



I (informações ao usuário) 

.................................. 
1-- NOVAS INFORMAÇÕES 
2-- EXECUTAR 
3 ENCERRAR 

{- I 

Fig. (A-2.2) TELA 2 

(informações ao usuário) 

1-- NOVAS LNPORMAÇÕES 
2-- EXECUTAR 
3-- ENCERRAR 

{-- I 

Fig, (A-2.3) TELA 3 

I (informações ao usuário) 

1-- EXECUTAR 
2-- ENCERRAR 

i- 1 

Fig. (A.2.4) TELA 4 



NOME D O  A R Q U I V O  Q U E  C O N  

T É M  A GRAMATICA?  

A execução da procedure G W T I C A  apresenta  duas o g  

ções : 

a )  a n á l i s e  de um arquivo, contendo uma gramática l i v r e  

de e r r o s ;  

b )  a n á l i s e  de um arquivo, contendo uma gramática na 

qual  foram dete tados  e r r o s  em tempo de execução. 

Devido a esta dual idãde,  a procedure GRAMÃTIcA i n c l u i ,  

nas suas  i n s t r u ç õ e s  ALGOL, uma chamada a uma procedure gerada 

pe lo  "G D" , concretamente uma chamada ao MENU2. Tal  chamada p e r  - 

mite a cont inuidade da execução, caso  não tenham acontecido e r  - 

r o s  . 
N a  presença de e r r o s  na a n á l i s e  das gramáticas ,  e l e s  

são t r a t a d o s  separadamente p e l a  procedure GRAN%TICA. Es te  f a t o  

é apresentado no esquema da Fig .  (A-2.6). 



EBCDIC ARRAY NOMEARQUIVO * 
BEGIN 

- . . - INSTRU~ÕES ALGOL 

I F  "ACONTECERAM ERROS " 

THEN BEGIN 

END 

ELSE MENU2; 

END; 

A execução da  procedure MENU2 apresenta ,  no v i d e o  do 

usuár io ,  a "TELAG" F ig .  ( A - 2 . 7 ) .  

MENU2 
FIM DA A N A L I S E  DA GRAMATICA 

R E C E B I D A  ................................. 

i-- GERAÇÃO 

1 2--  ENCERRAR 

F í g .  ( A - 2 . 7 )  T E L A  6 



A execuçao da  procedure GEF?ADOR/G é seguida  p e l a  execu 

ção de pxocedure RESULTADOS. 

Corno e s t a  procedure  RESULTADOS é uma pxocedure com p a  - 
râmetxos, a n t e s  da  sua  execução, o u s u á r i o  recebe a TCP apresen  - 

t a d a  na T E U  7 ,  F ig .  (A-2.9), 

QUER Q U E  IMPRIMA A S  P R O D U Ç ~ E S  
S I M P L E S ?  S / N  C- 1 

A S  D E R I V A Ç ~ E S  SIMPLES? S / N  -- C I 
A  RELAÇÃO F I R S T ?  S / N  -------- 1 1 
A RELAÇÃO POLLOW S / N  -------- C I 
A F U N Ç ~ O  D E S T A ?  S / N  --------- 1 1 

2 . 3  - As Respostas do - Usuário . 

A s  r e s p o s t a s  do usuá r io ,  a cada uma das  telas desc ' r i  - 
t a s ,  j un to  com a s  cor respondentes  ações do computador, po- 

dem ser v i s t a s  no resumo da F ig .  (A-2.10). 



RESPOSTA AO U S U A R I O  

V a l o r  i n t e i r o  1 

V a l o r  i n t e i r o  2 

V a l o r  i n t e i r o  3 

V a l o r  i n t e i r o  1 

V a l o r  i n t e i r o  2 

V a l o r  i n t e i r o  3 

V a l o r  i n t e i r o  1 

V a l o r  i n t e i r o  2 

V a l o r  i n t e i r o  3 

V a l o r  i n t e i r o  1 

V a l o r  i n t e i r o  2 

I d e n t i f í c a d o r  v á l i d o  

- - -  - -  - 7  - -  . 

I d e n t i f i c a d o r  I n v a l i d o  

V a l o r  i n t e i r o  1 

- - - - - - - - - - - . - - - - - - - 

V a l o r  i n t e i r o  2 

P r e e n c h i m e n t o  c o r r e t o  

d o s  ~ a r â m e t r o s  

P r e e n c h ? m ~ n t o  e r r a d o  d e  
um ou  m a i s  p a r â m e t r o s  

AÇÃO D O  COMPUTADOR 

A p r e s e n t a r  TELA 2 

A p r e s e n t a r  TELA 5 

Fim d a  E x e c u ç ã o  

A p r e s e n t a r  TELA 3 

A p r e s e n t a r  TELA 5 

F ím d a  ~ x e c u ç ã o  

A p r e s e n t a r  TELA 4 

A p r e s e n t a r  TELA 5 

F im d a  ~ x e c u ~ ã o  

A p r e s e n t a r  TELA 5 

F ím d a  ~ x e c u s ã o  

~ x e c u ç ~ s  d a  p r e c e d u r e  

g r a m á t i c a  e  p o s k l v e l  

a p r e s e n t a ç ã o  d a  TELA6 _ _  _ _  - _ _ - _  _ _ _  - - -  - -  - - - -  

Mensagem d e  ~ u x í l i o  

~ x e c u ç ã o  d a  p r o c e d u r e  

g e r a d o r ,  s e g u i d a  p e l a  

a p r e s e n t a ç ã o  d a  TELA7 
-- - - - . - . - - - - . - - - - - - - - - 

Fim d a  e x e c u G ã o  
- 

~ x e c u ç ã o  d a  p r s c e d u r e  

Mensagem d e  ~ u x í l i o  



Tal  como f o i  v i s t o  no c a p i t u l o  I V ,  ~ e c q ã o  4.3.1, a s  r e spos tas  

do usuár io ,  na presençalde menus, podem ser os  nomes de ou t ros  

menus. Com e s t a s  a l t e r n a t i v a s ,  completa-se o resumo de respós - 

t a s  do usuar io  e açÕes do computador - Fig. (A-2 .11 ) .  

EM QUALQUER UMA 
DAS S E G U I N T E S  
T E L A S  

MENAJUDA3 T E L A  4 

O USUARIO PODERA R E S P O N  
7 

DER COM ALGUM 'DOS SE - 
G U I N T E  S  NOMES 

E M  C U J O  C A S O  O 
COMPUTADOR APRE - 
S E N T A R A ,  A 

Acompanham a desczição f e i t a  no exemplo 1 'des te  apêndi - 
ce ,  porém de acordo com a s  'des t r ições  e procedimentos e s t a b e l e  - 

tidos para  este exemplo 2 .  

Ou t ra  c a d e i a  de c a r a c t e  

r e s  não p r e v i s t a  

~ t i l i z a ç ã o  do " G  D" pe lo  P r o j e t i s t a  

A m e s m a  t e l a  que 
e s t ava  s e n d o  a p r e  - 
s e n t a d a  

a )  N a  de f in ição  da i n t e r f a c e  usuário-computador: 

N e s t a  e t apa ,  foram def in idos  todos os  d iá logos  neces - 

s á r i o s  para  a u t i l i z a ç ã o  dos~programas:  GRAMAT ICA , 

GERADOR/G e RESULTADOS. 

@as f i g u r a s  (A-2 .12)  e (A-2.13) apresentamos r e s u l t a  - 



dos da en t rada  das descr ições  dessesdiálogos.  

t ahe l  000045 
s i s t e  nome DIALOGO 
descr  icao MENU1 
item 1 acao A 
item 2 acao C 
#H## 
item 3 acao E 
descr icao  COLEC1 
param 01 nome NARR 
nome AJUDANARQ 
descr  icao  MENAJUDAl  
item 1 a m o  A 
i t e ~  2 acao C 
##H# 
item 3 acao E 
descr icao  MENAJUBA2 
item 1 acao A 
item 2 acao C 
#H## 
item 3 acaa E 
descricao MERAJUDA3 
item % acao C 
H # # #  
item 2 acao E 
descricao MENU2 
item 1 acao E 
COLEC2 d i s p l  #### 
item 2 acao E 
descr icao  COLECS 
param 01 nome P 1  

param N 
t i p o  G 
d i s p l  MENAJUDA1 
t e l a  colec C O L E C I  exec GRAMATICA d i s p l  

exec F I M S E R G I O  d i s p l  #### 
t i p o  O numer param 01 

t i p o  S r e s t  nome VERFNARQ help 

t i p o  G 
d i s p l  M E N A A D A 2  
t e l a  colec  C O L E C l  exec GRAMATTCA dispX 

exec FIMÇERGIO b i s p l  ##H# 
t i p o  G 
d i s p l  MENAJUDA3 
t e l a  colec  C O L E C I  exec G R M A T I C A  d i sp f  

exec F I M S E R G I O  d i s p l  ###W 
t i p o  G 
t e l a  colec C O L E C I  exec GRAMATICA d i s p l  

exec FIMÇERELO d i s p l  ##H# 
t i p  G 
exec GERADOR exec RESULTADQS t e l a  colec  

exec F I M S E R G I O  d i s p l  #H## 
t i p o  t3 numr   aram 08 

t i p o  R rest nome VER€ help 
nome H E L P  
paraer 02 
nome H E L P  
param 03 
nome H E L F  
param 04 
nonte H E L F  
param 05 
nome H E L P  
param 06 
nome H E L P  
param 07 
nome H E L P  
param 08 
nome H E L P  
MENU 1 
C O L E C I  
MENA J U D A 1  
MENAJUDA2 
MEIJAJUCiA3 
MENU2 
COLEC2 

norae P 2  

nome P3 

nome P 4  

nome P5 

nome F6 

nome P8 

t i p o  R 

t i p o  R 

t i p o  R 

t i p o  R 

t i p o  R 

t i p o  R 

t i p o  R 

3.  
1. 
3. 
3. 
2. 
2. 
8. 

r e s t  nome VERF help 

r e ç t  nome VERF Ire 1 p 

r e s t  name VERF help 

r e s t  nome VERF help 

r e s t  nome VERF hel  p 

r e s t  nome VERF help 

r e s t  nome VERF help 

F i g .  ( A - - - 2 . 1 2 )  



TABEL 0 0 0 0 8 9  
G E R A T I O R  11 E A N A L I S A D O R E S  

R S S  
P A R A  G R A M A T I C A S  " B N F "  

i--> INFORMACOES GERAIS SOBRE O USO DESTE GERADOR 
2-a-> E X E C U T A R 
3 - - > E N C E R R A R  
C 3 
NUME DO ARQUIVO QUE CCINTEM A GRAMATICA 3 L 3 

:C NFORMACCIES GERA I S 

ESTE GERADOR FORNECE AS TABELAS DE EMPILHAMENTO? SALTO 
E REDUCAO BIJE SRU PRODUZIDAS PELO GERAIIUR RXS. PARA 
ISSO Y A GRAHATICA SOBRE A QUAL SE IIESEJA CUNSTRLIIR UM ANAL.ISr?iIf~:IR 
R*S DEVE SER GRAVADA ANTES EM UH ARQUIVO EM nxsco ~u H-6700. 

AS SEGUINTES REGRAS DEVEM SER OBSERVADAS NA HCINTAGEM DAS 
GRAMATICRS: 

i -  TERMINAIS ISEVEM APARECER ENTRE AP0STROFE:S- 

2- O SINCiL 1:IE IGUAL SEPARA CIS L.ADC)S D IREITO E ESQUERZiO 
UE CADA PRUDUCRU, 

i-.- > AS INFI3RMACC)ES RESTANTES 
E C U T A R  
C E R R A R  

QUANDO VARIAS PROSIIJCOES Pí:ISSUEM i1 MESMO LADO ESBUERISUr 
NAU E:' NECESSARIO REPETIR O L.AIlO ESFdl.lERTlO DA PRODUC:AC1, 
BASTA CULOCAR UM PONTO DE EXCLkMACAU ÇEPARANTiO DUAS PRO- 
IIUCCIES. 
AO F I N A L  DE UMA PRODUCAU DEVERA APARECER SEMPRE UM PONTO E 
V I RGUL.A , 

EX: E = E F-ty T 
! 'r i 

PRODUCOES MUf-AS NA0 TEM REPRESENTACRU ESPECIAL... 
EX.  COMANIK-.VAZIO = i 

BRANCUS TIEUEM SER USAD(3S PARA SEPARAR SIMBOLTJS. 

Arquivo <DIALOGO>/TEXTOS 



6 -  ÇIMEOLUS NA0 DEVEM CONTER BRANCOS. 
EX: ERRASiCI i L JSTA DE EXPRESSCiES 

CORRETO: LISTA-DE-EXPREÇSOES 

7 -  A F'RULiUCAO EUUIVALENTE A S 9  - >  S $ 
NA0 BEVE SER DADA. ELA E B  COLOCAISA PEI-(J GERAIIOR R-FS, 

8- ( I M P O R T A N T E )  
O NAO-TERE.íINAI- KiA PRIMEIRA PRODLICAO E 9  TOHAISO CBMO 
"SIPMBOLO I N I C I A L  DA GRAMA'TICA". 

E '  O - BOA SURTE ! ! I RECLAMACOES: SERGIO DE M n  SCHNEIDER- 

i - - > E X E C U T A R  
2--> E N C E R R A F: 

C J 
MENIJ2 F I M  D A  A N A L I S E  D A  

G R A M A T I C A  
--.----- -.-. ---.- -- -----.-. ------ ------------ 
I - - ) G E R A C A O  
2--> E N C E R F: A R 

C 3 
*.E*%. R E S U L T A D O S  %-E*%% 

RESPONDA DIZENDO BUAIS RESULTADOS QUER QUE IMPRIMA: 

AS PRCIIIUCCIES SIMPL.ES ? ............................... .6S/N3, C li 
AS LiERXV. SIMPLES E MULTIPL.AS E AS PRODUCOES SIMPLES? ES/Nl.C 3 2  
A FXL.ACI'i0 F I R S T  ? n - - . ~ u n ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - - ~ ~ ~ m ~ n ~ m ~ ~ m ~ ~ - n ~ - ~ ~ - ~ - C Ç / N I I ~ C  '1 3 
A RELACAO FOLLOW ?......,..,....... .................... CS/N3.E 3 4  
A FUNCAO IIELTA ?.,.........,,.m........................CS/N3.C :I 5 
AS TEREIAS LIE REKIUCAO E AS RE::~UCOES ~ssocxnrins ?. ....... r s / ~ i i  .r I A  
CIS ITENS QUE CUMPOEM CADA ESTADO ANALISADO ?...........CS/N3.C 3 7  
A GRAMATICR DADA ?,........ ............................ CS/NI.C 3 8  

! 1 ! 2 ! 3 ! 4 ! 5 ! 6 ! 7 ! 8 !  
MENU1 i. 8.G i. 
COLECI 9. i .Ki -i. 
MENAJUDI'ii 10. 1 9 - G  2. 
MENA JUIiA2 29.  i 9 .G  3. 
MENAJULlA3 48. 1 6 # G  4 a 

MENU2 h 4  . 6.G e J. 

COL.EC2 70. i9.IS --i . 



b) Na geração de  código fonte  A L G O L :  

Ã geração das procedures ALGOL, f o i  f e i t a  median - 
te  a u t i l i z a ç ã o  da procedure GERADOR. 

A execucão des t a  procedure t eve  como ent radas :  

O nome do diálogo que f o i  gerado DIALOGO, e os 

arquivos DIALOGO/AÇÕES e DIALOGO/TEXTOS. O s  re - 

su l t adss  da execuqão des ta  procedure podem ser 

v í s t o s  nas f i gu ra s :  ( A - 2 . 1 4 ) ,  ( A - 2 - 1 5 ) ,  ( A - 2 . 1 6 )  

e ( A - 2 . 1 7 ) .  

F ia .  ( A - 2 . 1 4  ) 

Arquivo DIALOGO 



F i g .  ( A - 2 . 1 5 )  

A r q u i v o  <DIALOGO> /FOWAR 

PROCE1:~URE: EXEC (F'REL 1 i 
IHTEEER PFiEL i FC1RWARI:t P 
PROCEISURE EXEC (PRELI i 
I N'EGER PREL i 
EEOXN 

CASE PREL CIF 
BEí! I N 

01 : ME:NtJI i 
02 : MENAJUISAJ. i; 
03 i MENAJtlI:iA2 i; 
O 4  : MENAJUDA3 ; 
05 : ME:NlJ2 i 

ENIS i 
E: t4 D ir 

Arquivo <DIALOGO> /EXEC 



Fig. (A-2 .17)  

Arquivo <DIALOGO> /PROC 



FT: =BUFFERECílNT%723 1 i 
WRITE (TEL-RY CLEAR) i 
WRITE (TE:I.-AY ( ~ 7 2 )  V FOR CONT:-o STEP i UNTIL TAM-I no 

PT : :=EL1FFERCCC)N'l'%72II ) i 
WRITE (TELA9FORWS) F 
ID:=:C)I i 
RE:AD (TELA 9 { AHO > r BIJFFEW) 
PBL1:-BUFFERt REPL.ACE CXSEIA BY " " FTIR 7 2 1  
FOR IL :=1  STEP 1 U N T I L  1111 DO 
EEGIN 

REPLACE CADEIA BY PBU: PBU FOR NlJHCAREIL..7 i 
ANALISE (CADEIAv RESF'CIS'I'A[: I L Y *3  r CXINT 9 F'USREL) i; 

END Y 
VERFNRRQ (RESPOSTACOi 7 ++I Y E:F:HIJCOi3~ i 
FUR I L : = I  STEP j. U N T I L  III D í l  
I F  VALIDA RND <ERRUEIL.I ) 0) 

THEN CASE I:L OF 
BEG:EN 
01 f AJUDANARQ (REÇPOSThCOl YVALI I : IRYERROCIL~F 11- 

> s 
ENIS 

I F  VAL.1IiA 
TI-IEN HE t 3 1  N 

PT :=PUI N'SER (RECiPUSThCI>:L 7 nf7 Y 
REPLACE NARQ BY PT FOR 72;  

EN!J"r 
END i 
CL.CISE ('1.EL.A) i 

E N I:! r 

Fig . (A-2.17 ) (continuação) 



Fig . (A- 2 . 1 7  ) (continuaqão) 



Fig . (A-2.17) (continua~ão) 



Fig. (A-2.17 ) ( c o n t i n u a ç ã o )  



Fig . (A-2.17) (continuaqão) 



Fig. (A-2.17) (cont inua+o)  



F'8 :=:RE:SPQSVAC.O13 V 019 F Fig. ( A - 2 . 1 7 )  
ENI:l i; 

ENIS; (continuaqão) 
CLUSE (TE:LA) F 

ENIl i; 

c )  A s  procedures de c r i t i c a  e recuperação de e r r o s :  

A s e g u i r  f i g .  (A-2.10) apresentamos a s  procedures de 

c r i t i c a  e recuperação de e r r o s  embora não produzidas 

pe lo  "G D" ,  porem necessá r i a s  para  a apresentação de  

mensagens de a u x í l i o  ao usuár io ,  a s s i m  como para  a 

ava l i ação  das suas  r e spos tas .  

F ig .  (A-2.18) - Arquivo <DIALOGO> /AJUDA 



PRCICEIIURE AJU1:lANARW (RESP(3STA Y CER'TA r EF:F:(3 ir FARM) i 
REAL ARRRY RESPOS'TAC *I i E(:lI:IL.EAN CERTA i IEI'1'E:GER E:RRCl Y PARH i 
BEGIN 

REAL TE:f.IP i EECISIC ARRRY L:1iiISE:ii: 7211 i F'I:)TN'TE!:R PC P 
WRITE (TELA r { " A RE'SF'. RECEEIIIi^i NA0 E P  UM 1DENTIFICAI)DOR VAI-IISC)" > i i 
WR:CTE ('1'E:L.A Y { "1:IESEJA F'RE:NC:HER EICIVAMEN'I'E O EíICIME 1:iU ARTdLJIVíi ? S/N " >i i 
READ (TELA Y < A & >  r TEPíP) F 

f F  TEHP zz " S  
THEN REGIN 

WRITE (TE:LA Y CL.EAR) f 
WRITE (TELA r < "N(lIIE D11 AAQIJIVCI ? I: I">); 
WRITE (TELA Y FELRMSi i; REAil ('TELA r < A72 > 9 CA1:l) i 
PC:-RESPltSTACOX REFLACE PC BY CAD FUR 7 2 ;  
VE:RF:'NAFiCJ CRESF'CISTA r ERRO) i 
I F  ERRO-O THEN CERTA r=-TRUE: 

EL.SE hJlJilANAR5 (RESPCISTA r CERTA Y ERRB r PARM) f 
ENII 

ELSE CERTA: -FALSEi  
END F X DO HEL.PNARLI 

F'R(3CEISURE HE'LP (RESPUSTAv CERTA r ERF:13 r F'ARM) i 
REAL ARRAY RESF'US'TRf %:I i B(:)flL.EAN CERTA i I W'TE:GER E:RREL Y F'ARM i; 

B E: (3 I E4 
REAL 'TEMPi 
W l i I ' T E  ('TE:LA>. ! " A  RE:SF'C)S'TA ( " P 11. Y " 1  CADEIA REí~EBIICiA > " r A6 Y 

/ r "NAU E r UM S/N " i Y PARM Y FCEÇPCLSTA[:Oli i 
WRITF ( T E I A  u { " 1IE:SE.JA FCIRNACER UH tWJí1 VALOR ? S/N " > 1 P 

REAR (TE:LA u < Ah > F 'TEMF'i ii 
I F  TE:W -. " Ç  

'I'C4EN EEGIN 
WRITE (TE1 ... A r  CLEAR) i; 
WRITE C'l'ELril~ < " S/N r'? I: 1")) i; 
WHITE (TELAr FURHS) Y 
RE:R11 ('TELA r { A& > Y RECF'ELSTAf.:Oli f 
VERF (RESFUSTA r ERRCI) ; 
I F  E:RRO > O TI-lE:N I-1E:L.F (RESPI:IS'TA r CERTA r ERRCI Y PARMi 

ELSE CERTA: = TRIJE i 
ENII 

ELSE CERTA : -FRI...ÇE: i 
E: N 111 i % DA i-IELP 

F i g .  (A-2.18) 

Arquivo <DIALOGO> /AJUDA (continuacão) 
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